


ATIVIDADES  
AQUÁTICAS
estratégias, técnicas e métodos de ensino

atividades-aquaticas-Book.indb   1 16/11/20   16:43



UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

Reitor

João Carlos Salles Pires da Silva

Vice-reitor

Paulo Cesar Miguez de Oliveira

Assessor do reitor

Paulo Costa Lima

EDITORA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

Diretora

Flávia Goulart Mota Garcia Rosa

Conselho Editorial

Alberto Brum Novaes
Angelo Szaniecki Perret Serpa
Caiuby Alves da Costa
Charbel Niño El-Hani
Cleise Furtado Mendes
Evelina de Carvalho Sá Hoisel
Maria do Carmo Soares de Freitas
Maria Vidal de Negreiros Camargo

Apoio

atividades-aquaticas-Book.indb   2 16/11/20   16:43



Marília Freire

Roberto Tosta Maciel

organizadores 

ATIVIDADES  
AQUÁTICAS
estratégias, técnicas e métodos de ensino

Salvador, Edufba, 2020

atividades-aquaticas-Book.indb   3 16/11/20   16:43



2020, autores.
Direitos dessa edição cedidos à Edufba.
Feito o Depósito Legal.
Grafi a atualizada conforme o Acordo Ortográfi co da Língua 
Portuguesa de 1990, em vigor no Brasil desde 2009.

Capa e Projeto Gráfi co

Lúcia Valeska Sokolowicz

Revisão 

Equipe da Edufba

Normalização

Emmanoella Ferreira 

Ilustrações de capa e miolo

Arilton Nunes de Mattos

Sistema Universitário de Bibliotecas – UFBA

Elaborada por Fernanda Xavier Guimarães CRB-5/1675

Editora fi liada à:

EDITORA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

Rua Barão de Jeremoabo, s/n 
Campus de Ondina – 40.170-115 
Salvador – Bahia – Brasil

Tel.: 55 (71) 3283-6160

edufba@ufba.br – www.edufba.ufba.br

Atividades aquáticas: estratégias, técnicas e métodos de ensino / 
Marília Freire, Roberto Tosta Maciel, organizadores. – Salvador : 
EDUFBA, 2020.

228 p. 

ISBN 978-65-5630-039-9

1. Esportes aquáticos. 2. Exercícios físicos aquáticos. 3. Educação 
física. 4. Professores de educação física. 5. Promoção da saúde. I. 
Freire, Marília. II. Maciel, Roberto Tosta.

CDD 613.716

atividades-aquaticas-Book.indb   4 16/11/20   16:43



SUMÁRIO

 7 Prefácio
J. Paulo Vilas-Boas

 11 Apresentação
Marília Freire

 19 Reflexões iniciais
Eliene Maria da Silva

 21 Contribuições da pedagogia do esporte para  
o ensino das atividades aquáticas
Diego Luz Moura

 31 Pedagogia da natação: estratégias e técnicas de 
ensino para a aquisição de habilidades aquáticas
Ricardo J. Fernandes e Susana Soares

 47 Aprendizagem motora: fatores que influenciam 
a aquisição de habilidades motoras e o ensino 
dos nados
Andrea Michele Freudenheim

 67 A aquisição de habilidades motoras aquáticas 
por meio do jogo 

Marília Freire, Nilene da Silva Sena e Nivalda Pereira Coelho

 81 Atividades de aventura em meio líquido: 
possibilidades pedagógicas
Gisele Maria Schwartz e José Pedro Scarpel Pacheco

atividades-aquaticas-Book.indb   5 16/11/20   16:43



 97 Os princípios básicos do jogo no processo  
de ensino e treino do polo aquático
Sofia Canossa, Júlio Garganta e Ricardo J. Fernandes

 115 Video games e atividades aquáticas
Gisele Maria Schwartz e Renata Laudares Silva

 129 Atividades aquáticas e promoção da saúde:  
uma revisão sistemática
Roberto Tosta Maciel, Natasha Cordeiro dos Santos e  
Daniel Deivson Alves Portella

 145 “Ti-bum” e a construção da identidade docente
Deise Maíra Silveira Moreira e Marília Freire

 169 Inclusão no projeto “Ti-bum”: concepção dos 
estagiários
Ana Flávia Rodrigues Montalvão e Marília Freire

 191 Experiências do projeto “Ti-bum” no processo  
de formação docente em Educação Física
Marília Freire

 201 Significações de extensão universitária 
constituídas pelos estudantes de Educação Física
Nilene da Silva Sena e Marília Freire 

 223 Sobre os autores

atividades-aquaticas-Book.indb   6 16/11/20   16:43



7

Prefácio

O que está feito é porque foi feito; o fizeram, alguém o fez. E se 

foi feito, não estava feito antes; faltava. Faltava a quem o fez e, por-

ventura, a outros relevantes – daí, fazer falta a quem o fez e a outros, 

mesmo que ainda o não saibam. Porque, se não, se não fizesse falta, 

se não fosse importante contar as suas entranhas, os pensamentos de 

quem o urdiu, não haveria razão para fazê-lo.

Foi o que aconteceu com este livro, coordenado pela professora 

Marília Freire e pelo professor Roberto Maciel. Um livro que se fez por 

se ter mostrado importante que fosse feito; por se ter percebido serem 

necessários “outros olhares” – diferentes e novos – sobre as “ativida-

des aquáticas”. Olhares novos, diversos, plurais; olhares inesperados 

e às vezes fraturantes. Olhares centrados na prática concreta, mas na 

prática do serviço, da extensão à comunidade focada não só no ensi-

no, mas também na promoção da saúde e da qualidade de vida. Uma 

prática jogada, aparentemente – mas só aparentemente! – menos es-

truturada que a tradicional, mais abrangente e incorporando morfolo-

gias diversas, por isso também polissémica, mais rica, mas não menos 

centrada na pesquisa e na exploração de novos territórios – atrevida, 

como sempre que nos adentramos pelo menos conhecido… 

O livro que agora o leitor tem entre mãos é uma obra que se fez 

por ser necessária. Que reflete uma nova prática formativa do profis-

sional de Educação Física e Desporto, centrada na pessoa que é objeto 

da intervenção e promovida por um agente de ensino sensibilizado 
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ATIVIDADES AQUÁTICAS8

para a urgência de uma formação multilateral, plural e aberta, através 

de programas de formação em exercício pensados para servir a comu-

nidade e os formandos que os fazem. Uma prática aberta às circuns-

tâncias de si mesma, de quem pratica e de quem a propõe, mas sem 

perder de vista os seus objetivos maiores: a valorização das relações do 

ser humano com a água enquanto estrutura básica de competências e 

a sua exploração em diferentes níveis de prática que sirvam diferentes 

desígnios de realização pessoal e que passam também pelo jogo e pela 

aventura; ou podem e devem passar…

Trata-se de uma obra concretizada por profissionais de diferentes 

origens e percursos; de lá e de cá. De lá e de cá do oceano (“lá” e “cá” 

ficam para se definirem a partir do lado do olhar…), de lá e de cá da 

pesquisa (seja-se investigador ou utilizador de ciência) e de lá e de cá 

da formação (formador ou formando).

Apesar de muito centrado na “terceira missão” das universidades 

– a prestação de serviços à comunidade na qual se inserem, normal-

mente através dos chamados “projetos de extensão” –, este livro está 

longe de se esgotar por aí. Procura, como tantos, explorar o que vai 

paulatinamente emergindo da investigação científica em natação e 

nas ciências do desporto, com conteúdos convergentes e transferíveis, 

mas com a intenção clara de verter essas conquistas para o domínio 

da prática real, quotidiana; pensando-a, conquistando-a, aperfeiçoan-

do-a. Numa palavra: tornando-a mais efetiva e eficiente; mais conse-

quente. Prática que se alonga, se estende, desde o ensino da natação 

à utilização desta como ferramenta de intervenção para a promoção 

da atividade física, do exercício intencional e estruturado e da prática 

desportiva também vocacionada para a promoção da saúde e do bem-

-estar. Inclusivamente como meio de combate à exclusão, à discrimi-

nação e às assimetrias sociais.

A natação pode, de facto, ser tudo isto e também algo mais. Pode ser 

desporto na sua mais pura essência: desafio, entrega, dedicação, compe-

tição, sacrifício, disciplina, treino, confiança, luta, conquista, respeito. 
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PREFÁCIO 9

Em suma: vitória. É que vitória é sobretudo isso, não necessariamente 

– embora também! – apenas chegar em primeiro lugar. E é por isso 

que a natação se fez desporto, ao aprimorar o seu utilitarismo. E se 

fez didática, ao otimizar a transmissão desse aprimoramento, e se fez 

pedagogia ao explorar os seus territórios em busca da concretização de 

valores maiores. Fez-se finalmente serviço ao criar as condições neces-

sárias para intervir sistemática e alargadamente nos territórios sociais 

do Homem (das mulheres e dos homens), fazendo-os melhores (aos ter-

ritórios e ao Homem) e mais felizes.

Que bem maior poderíamos retirar da leitura deste livro, do que 

sermos guiados, mesmo que nem sempre de forma absolutamente ex-

plícita e evidente, a aprender a fazer a mulher e o homem melhores 

e mais felizes?

J. Paulo Vilas-Boas
Universidade do Porto, Portugal (Faculdade de Desporto, CIFI2D e LABIOMEP-UP)
International Council Biomechnaics and Medicine in Swimming (Presidente)
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11

Apresentação

A extensão universitária é compreendida como um elemento po-

tencializador na formação dos estudantes. Contudo, a universidade 

vive o desafio e a responsabilidade de garantir sua curricularização. 

Para que tal responsabilidade seja concretizada, é indispensável que 

a universidade cumpra com sua função social: a de oferecer serviços 

educacionais à comunidade, os quais são concebidos e estruturados 

segundo princípios da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e ex-

tensão, a tríade que confere os espaços de formação que permitem 

a articulação entre a teoria e prática de estudo. Vale lembrar que a 

sociedade é reconhecida como produtora de saberes, técnicas e estra-

tégias de ensino, que problematizam e produzem conhecimentos no 

confronto com as realidades. 

É com base nesses princípios que o I Congresso Nordeste de Ativi-

dades Aquáticas (I CONATA) e I Congresso Internacional de Atividades 

Aquáticas (I CONIATA), com o tema “(In)dissociabilidade na formação: 

fomentando o ensino e a pesquisa com a extensão”, surgiram com a 

intenção de inspirar metodologias de ensino, produções científicas, 

pesquisas e projetos voltados para a área das atividades aquáticas. 

Este livro, no contexto das atividades aquáticas, é uma sistemati-

zação das contribuições de professores e pesquisadores que estiveram 

presentes no I CONATA/CONIATA e que buscou responder a uma série 

de inquietações:
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ATIVIDADES AQUÁTICAS12

a) Como promover ações extensionistas voltadas à promoção da saú-
de e melhoria do estilo de vida dos seus participantes?

b) Quais as tendências contemporâneas nos estudos sobre atividades 
aquáticas e quais suas implicações para a formação de professores?

c) Quais os saberes necessários à prática pedagógica no contexto das 
atividades aquáticas?

d) Será que há articulação entre teoria e prática na formação docente?

e) As possibilidades pedagógicas construídas no cotidiano das ativi-
dades aquáticas nos diversos contextos atendem às demandas refe-
rentes à inclusão, ao respeito pelas diferenças e questões de gênero?

f) Como se dá o desenvolvimento de jogos nos diversos espaços de 
atuação do professor de atividades aquáticas?

g) Quais as implicações e os impactos das tecnologias na prática pe-
dagógica das atividades aquáticas?

Essas inquietações são discutidas ao longo desta obra, com o pro-

pósito de ser o ponto de partida para reflexões acerca da temática das 

atividades aquáticas, contribuindo para o diálogo e a difusão de ideias, 

e para socializar saberes e alavancar práticas pedagógicas numa pers-

pectiva crítico-reflexiva do universo aquático e da formação docente. 

Os autores que compõem esta obra são professores pesquisadores 

de suas próprias práticas pedagógicas, e estão inseridos na área do 

ensino, da pesquisa e da extensão, bem como no treinamento e na 

formação de professores. 

Dessa forma, a coletânea, que possui um contexto nacional e inter-

nacional, é composta por doze capítulos. No primeiro capítulo, “Con-

tribuições da pedagogia do esporte para o ensino das atividades aquá-

ticas”, o autor apresenta dados referentes à produção sobre o ensino 

das atividades aquáticas, aborda o método TGfU (Teaching Games for 

Understanding, que significa ensino dos jogos por compreensão) e traz 

princípios metodológicos da pedagogia do esporte, na tentativa de ser-

atividades-aquaticas-Book.indb   12 16/11/20   16:43



APRESENTAÇÃO 13

vir de inspiração para a aérea das atividades aquáticas, com o intuito 

de repensar sua metodologia de ensino. 

De fato, a investigação científica aplicada à natação tem sido 

fortemente discutida por pesquisadores da área, principalmente se 

analisarmos a produção científica publicada nas edições do Inter-

national Symposium on Biomechanics and Medicine in Swimming 

(BMS). No entanto, o campo de discussão em relação à metodologia 

de ensino das atividades aquáticas é escasso.

Em virtude disso, este capítulo traz importantes contribuições 

para o ensino das atividades aquáticas, já que aponta algumas refle-

xões sobre o TGfU – um dos métodos mais promissores do campo da 

pedagogia do esporte, a fim de contribuir para que os estudiosos do 

campo das atividades aquáticas possam utilizar este método para ini-

ciar um processo reflexivo que busque novas formas de estruturação 

metodológica. 

Portanto, utilizar o TGfU para o ensino das atividades aquáticas 

pode ser uma alternativa para enfrentar os problemas de metodologia 

de ensino das atividades aqúaticas, com foco na perspectiva desporti-

va. Além disso, a utilização do TGfU pode, como consequência, opor-

tunizar, principalmente, a ampliação do ensino da natação de forma 

diversificada, considerando que o ensino dos quatro estilos de nado 

não é a única manifestação da cultura corporal a ser vivenciada em 

meio aquático.

A seguir, no segundo capítulo, “Pedagogia da natação: estratégias e 

técnicas de ensino para a aquisição de habilidades aquáticas”, os auto-

res sugerem uma proposta de sistematização metodológica para a fase 

de adaptação ao meio aquático e para o ensino das quatro técnicas 

convencionais de nado – crawl, costas, peito e borboleta –, elaboradas 

e baseadas na literatura especializada e na experiência dos autores. 

Este capítulo traz um conjunto de estratégias e técnicas de ensino 

para a aquisição de habilidades aquáticas, à luz da didática e dos prin-

cípios mecânicos relacionados com o meio aquático, contribuindo 
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para aprofundar os princípios metodológicos para o ensino da natação 

numa perspectiva multidisciplinar.

No terceiro capítulo, “Aprendizagem motora: fatores que influen-

ciam a aquisição de habilidades motoras e o ensino dos nados”, a auto-

ra apresenta, na perspectiva da aprendizagem motora, alguns fatores 

que interferem no processo ensino-aprendizagem da natação, a exem-

plo do estabelecimento de metas e instrução, que apresenta dicas que 

favoreçam a aquisição de habilidades motoras aquáticas.

Há um consenso na literatura específica da área que conta que 

os efeitos do estabelecimento de metas e da instrução são princípios 

fundamentais para direcionar a prática pedagógica dos instrutores de 

natação, sobretudo quando se trata do ensino de habilidades comple-

xas, como é o caso das modalidades aquáticas específicas. 

Nesse sentido, pretende-se, neste capítulo, mostrar que os fatores 

como estabelecimento de metas e instrução afetam o desenvolvimen-

to das habilidades motoras necessárias para o nado, contribuindo para 

“o nadar habilidoso”.

No quarto capítulo, “A aquisição de habilidades motoras aquáticas 

por meio do jogo”, as autoras buscam mostrar que, para a aquisição 

de habilidades motoras aquáticas básicas, faz-se necessário um ensino 

por meio do jogo. Em função disso, apresentam algumas propostas de 

jogos, baseadas na problematização, a fim de tornar a aprendizagem 

mais motivadora, os movimentos mais livres e a aula mais prazerosa. 

No quinto capítulo, “Atividades de aventura em meio líquido: pos-

sibilidades pedagógicas”, os autores apresentam algumas atividades 

de aventura em meio aquático, que podem ser adaptadas para serem 

exploradas no âmbito escolar, sem a presença do meio aquático para 

seu desenvolvimento. Nesse sentido, a versatilidade dessas atividades 

favorece sua inserção no contexto da Educação Física escolar.

No sexto capítulo, “Os princípios básicos do jogo no processo de 

ensino e treino do polo aquático”, os autores discutem os princípios 

do jogo polo aquático como base no processo formativo dos jogadores, 
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potencializando o desenvolvimento das competências cognitivas do 

jovem praticante, conduzindo-o à inteligência tática necessária para a 

evolução neste desporto. 

No sétimo capítulo, “Video games e atividades aquáticas”, as autoras 

colocam os games numa perspectiva educativa no campo das ativida-

des aquáticas, considerando-os como uma forma de aprendizado no 

contexto do alto rendimento e como um incentivo às crianças e aos 

adolescentes em sua pró-atividade. 

Na perspectiva de ensino e de treinamento das atividades aquáti-

cas, há lacunas a serem preenchidas no que se refere às estratégias e 

técnicas de ensino. Nesse sentido, esse capítulo contribui para dimi-

nuir a monotonia causada pelas repetições nos treinamentos e por 

aulas sem motivação. 

Em seguida, no oitavo capítulo, “Atividades aquáticas e promoção 

da saúde: uma revisão sistemática”, os autores realizam uma análise, 

com primor metodológico, sobre os efeitos de exercícios físicos execu-

tados em ambientes aquáticos, que são comparados com intervenções 

diversas na promoção da saúde física e/ou mental, por meio de uma 

revisão sistemática.

É importante conhecer quais são as demandas fisiológicas neces-

sárias pela imersão do corpo, a fim de subsidiar programas em indiví-

duos com baixos níveis de aptidão física. É o que se propõe no capítulo 

em questão; apresentar os principais benefícios das atividades aquá-

ticas para a melhoria da aptidão humana geral, além de demonstrar 

que exercícios aquáticos contribuem para a promoção da saúde e da 

melhoria da qualidade de vida de crianças, jovens e idosos. 

No nono capítulo, “‘Ti-bum’ e a construção da identidade docente”, 

as autoras relatam uma experiência vivenciada pelos estudantes do 

curso de licenciatura em Educação Física, participantes do projeto de 

extensão “Ti-bum: aprendendo a nadar”, que contribui para a forma-

ção docente e para a atuação profissional na área, por meio da articu-

lação entre a teoria e a prática, a qual fomenta o ensino e a pesquisa 

por meio da extensão.
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No décimo capítulo, “Inclusão no projeto ‘Ti-bum’: concepção dos 

estagiários”, as autoras relatam as significações constituídas pelos es-

tagiários do projeto de extensão “Ti-bum: aprendendo a nadar” e o tra-

balho realizado com uma aluna portadora de deficiência intelectual 

que fez parte do projeto. 

Esse capítulo compõe uma pesquisa de iniciação científica realiza-

da com dois professores de Educação Física, formados na Universidade 

do Estado da Bahia (UNEB) – Campus XII, que atuaram na função de 

estagiários do projeto “Ti-bum” no ano de 2016.

Já no décimo primeiro capítulo, “Experiências do projeto ‘Ti-bum’ 

no processo de formação docente em Educação Física”, a autora ana-

lisa os resultados iniciais alcançados pelos estudantes do curso de li-

cenciatura em Educação Física, participantes do projeto de extensão  

“Ti-bum: aprendendo a nadar”, cujo ensino da natação é fundamen-

tado na perspectiva da aprendizagem motora e nos jogos como estra-

tégias de ensino.

No último capítulo deste livro, as autoras, em “Significações de ex-

tensão universitária constituídas pelos estudantes de Educação Física”, 

apresentam a avaliação de extensão universitária e de ações extensio-

nistas, que fazem relação ao curso de licenciatura em Educação Física 

da UNEB de Guanambi-BA, de forma a contribuir para repensar e im-

pulsionar programas, projetos e ações extensionistas, especialmente, 

no campo de atuação das atividades aquáticas.

Toda a obra reúne textos relacionados às atividades aquáticas, 

cujo objetivo é possibilitar a reflexão e discussão sobre temas que pos-

sam contribuir para o desenvolvimento de projetos de extensão, bem 

como pesquisas desenvolvidas que têm a extensão como objeto de es-

tudo. Ademais, os autores reconhecem que existe pouca articulação 

entre teoria – conhecimento científico – e a sua prática de ensino das 

atividades aquáticas, ou seja, a extensão pode ser um ponto de partida 

para superar os problemas de formação, já que promove a inserção 

dos estudantes da graduação na prática concreta das atividades aquá-
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ticas. Dessa forma, é necessário repensar um currículo que garanta 

uma formação multidisciplinar que aborde temas ligados à diferença, 

à inclusão, às questões de gênero, ao papel da mídia, lazer, à atividade 

física e à saúde.

Diante desse contexto, esta coletânea fornece reflexões e discus-

sões acerca da prática educativa das atividades aquáticas, que são nor-

teadas por princípios teóricos, os quais fomentam e solidificam ações 

que podem orientar sua metodologia de ensino. Uma coletânea que 

busca o diálogo, a diversidade e os múltiplos olhares da prática peda-

gógica das atividades aquáticas. O prefácio com que nos brindou João 

Paulo Vilas-Boas é expressão clara deste comprometimento. 

Resta-nos manifestar os nossos profundos agradecimentos à Edi-

tora da Universidade Federal da Bahia (Edufba) pela confiança em 

nós depositada, aos autores, Departamento de Educação da UNEB, 

campus XII – Guanambi (DEDC XII), a José Tadeu Neri Mendes pelo 

incentivo e apoio e a Ana Clara Brito Freire pelo auxílio na revisão 

dos textos. 

Desejamos a todos uma boa leitura. 

Marília Freire
Professora Doutora da Universidade do Estado da Bahia (UNEB)
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Reflexões iniciais 

Tomando a compreensão das atividades aquáticas como elemen-

to que potencializa a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa 

e a extensão, o presente livro brinda o leitor com os textos das con-

ferências proferidas no I Congresso Nordeste de Atividades Aquáti-

cas (I CONATA) e I Congresso Internacional de Atividades Aquáticas  

(I CONIATA). O evento foi realizado nos dias 26, 27 e 28 de outubro 

de 2017, no Campus XII da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 

em Guanambi-BA.

Convidamos você, caro leitor, a entrar no universo aqui denomi-

nado de Atividades Aquáticas. Nesta obra, você encontrará um terreno 

fértil para atualizar a sua compreensão sobre o lugar que o ensino, a 

pesquisa e a extensão assumem nas instituições de ensino superior 

brasileiras, tendo as atividades aquáticas centralidade.

A obra traz trabalhos apresentados num importante congresso 

e  evidencia a extensão como dimensão estruturante para o ensino e 

para a pesquisa, posto que tal posição se alinha com as discussões mais 

atuais da extensão universitária, a compreendendo numa perspectiva 

acadêmica e socialmente referenciada. Essa compreensão corrobora 

com o movimento institucional que a UNEB  vem fazendo, no sentido 

de atender à meta 12.7 do Plano Nacional de Educação (PNE), que trata 

do processo da curricularização da extensão. Tal movimento defende 

que curricularização da extensão passa necessariamente pela propos-

ta pedagógica dos cursos, porque entendermos ser nela, na constru-
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ção do percurso curricular, na concepção filosófica que sustenta essa 

política acadêmica de oferta, que se evidencia a postura extensionista 

do curso e da própria instituição. Nesse sentido, entendemos que a 

obra aqui anunciada se constitui como um importante dispositivo que 

promove a circularidade de experiências que dão centralidade à ex-

tensão como dimensão que estrutura o ensino e a pesquisa na UNEB 

e, assim, institucionaliza a curricularização da extensão da forma que 

defendemos.

A maioria dos artigos que compõem a obra em tela foi construído 

trazendo as atividades aquáticas articuladas/integradas com as dimen-

sões que constituem a formação acadêmica. Ou seja, aqui você encon-

trará artigos que relatam experiências vivenciadas nos mais diferentes 

componentes curriculares como: TCC, Estágios e em outros importan-

tes espaços de aprendizagem como projetos de extensão e monitorias 

de ensino. 

Dessa forma, convidamos você a mergulhar de corpo e alma nessa 

leitura!

Eliene Maria da Silva
Pró-reitora de Ensino de Graduação da UNEB
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Contribuições da pedagogia do 
esporte para o ensino das atividades 
aquáticas

Diego Luz Moura

INTRODUÇÃO

A Educação Física, como área do conhecimento, tem ainda pouca 

produção relativa aos métodos de ensino, embora, nas últimas duas 

décadas, alcançou um desenvolvimento na sua produção científica. 

Porém, isto não garantiu efetivamente mudanças das práticas pedagó-

gicas na Educação Física escolar e muito menos um aumento no debate 

sobre os métodos de ensino. (BRANDL NETO et al., 2013; KUNZ, 2003)

Brandl Neto e demais autores (2013), analisando a produção sobre 

os métodos de ensino na Educação Física escolar, demonstraram que 

em uma década (2000-2010), foram encontradas apenas 40 publica-

ções. Levantaram a hipótese de que as metodologias de pesquisas qua-

litativas no universo escolar podem não estar recebendo estímulos ou 

divulgação necessária. 

Rosa e Leta (2010), estudando sobre produção de conhecimentos 

na Educação Física entre 2000 a 2010 em quatro periódicos nacionais, 

encontraram 595 artigos, sendo 459 da área biológica e 136 da área 
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de humanas. Apenas três artigos se referiam aos métodos de ensino. 

Segundo os autores, alguns fatores podem estar interferindo, como 

a história da construção da área e os currículos de graduação e pós-

-graduação.

Moura (2012) aponta que a falta de discussão metodológica está 

mais relacionada com a influência do movimento crítico brasileiro que 

privilegiou o debate sobre valores, objetivos e funcionalidade da Edu-

cação Física em detrimento das questões sobre os métodos de ensino.

Todavia, se por um lado, a Educação Física escolar tem tido pou-

ca produção, a pedagogia do esporte desenvolveu algumas reflexões 

que podem servir de inspiração. Porém, a pedagogia do esporte, de um 

modo, tem focado nos esportes coletivos como centro da sua reflexão. 

Nesse sentido, outras modalidades como dança, lutas, ginásticas e ativi-

dades aquáticas acabam recebendo pouca contribuição para reflexões 

sobre os métodos de ensino. 

Entretanto, corroboramos com Batista e Moura (2019), que apon-

tam que os avanços que a pedagogia do esporte vem realizando podem 

ser utilizados como inspiração para pensar mudanças metodológicas 

em outras áreas.

Clarys (1996) analisou a produção sobre a natação no período de 

1969 a 1995 e apontou que as áreas da fisiologia e biomecânica são 

as áreas que possuem maior produção, enquanto a área pedagógica 

é aquela que possui menor atenção. Portanto, o objetivo deste en-

saio é refletir sobre algumas contribuições da pedagogia do esporte 

para o ensino das atividades aquáticas.

Este ensaio está organizado da seguinte maneira: apresentam-se 

dados referente à produção sobre ensino das atividades aquáticas, que 

se encontra exclusivamente sobre a natação. Em seguida, são feitas 

algumas reflexões sobre o campo da pedagogia do esporte, principal-

mente o método TGfU – uma sigla que significa Teaching Games for 

Understanding (ensino dos jogos por compreensão). Este método e os 

princípios metodológicos do ensino da Educação Física são discutidos 
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e, ao final, algumas ilações na tentativa de provocar que o campo das 

atividades aquáticas se inspire em alguns pressupostos da pedagogia 

do esporte para repensar os métodos do ensino.

O ENSINO DA NATAÇÃO

A produção sobre atividades aquáticas, de uma maneira geral, ao 

falar de métodos de ensino, acaba dando enfoque apenas na natação. 

No que se refere especificamente aos métodos de ensino, há um en-

foque relacionado com a aquisição de habilidades motoras. Outro as-

pecto central é o anúncio da necessidade de buscar métodos menos 

analíticos e fragmentados no ensino.

Lima, Pereira e Albuquerque (2016) apontam que existe pouca 

discussão sobre os métodos de ensino em natação. Afirmam a neces-

sidade de métodos que se afastem do ensino tecnicista da natação, 

buscando alternativas que priorizem o aspecto lúdico.

Moisés (2006) aponta que os alunos de graduação têm dificuldade 

de aceitar uma metodologia mais lúdica no ensino da natação, afirma 

que as expectativas dos pais sobre o aprendizado de seus filhos na na-

tação estão relacionadas a motivos como evitar afogamentos e realizar 

uma atividade física, o que, segundo os autores, pode ser conseguido 

tanto com métodos tecnicistas quanto com um ensino lúdico.

Gozzi e Ruete (2006) buscaram identificar os estilos de ensino uti-

lizados em escolinhas de natação em Campinas e apontaram que o 

estilo predominante nas aulas é o de tarefas com atividades estreita-

mente relacionadas com a correção do gesto técnico com exercícios 

fragmentados em partes.

Rocha, Gonzales e Corazza (2003), analisando autores sobre o ensi-

no da natação, apontam que a maior parte se utiliza do método parcial 

com a sequência de ensino dos nados semelhante à escola americana 

(crawl, costas, peito e borboleta). Afirmam que o método parcial é o 

mais defendido pelos autores.
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Fernandes e Lobo da Costa (2006) apresentam uma proposta de 

ensino em natação que valorize os quatro estilos de nado como con-

teúdos e não como metas do processo, sugerindo uma alternativa ao 

modelo desportivo. A proposta indica que o ensino da natação possa 

ser pautado por uma pedagogia que enfatize a diversidade na relação 

do homem com o meio líquido, ao invés do domínio técnico dos quatro 

estilos de nado. De acordo com as autoras, os maiores desafios enfren-

tados pelos professores de natação são: superar a noção de que apren-

der a nadar se resume ao domínio técnico dos quatro estilos; valorizar 

o aluno como alguém que já traz um saber consigo; considerar o aluno 

membro ativo no processo de aprendizagem, mudar sua postura dian-

te dos objetivos a serem alcançados.

Atualmente, parece ainda predominar no meio da Educação Fí-

sica um ensino da natação de forte orientação desportiva, restrin-

gindo-se ao ensino dos quatro estilos formais de natação de forma 

fragmentada. Outro aspecto que é destacado pelos autores é a neces-

sidade da utilização do aspecto lúdico. Esse apelo é destacado devido 

à excessiva utilização de métodos fragmentados que não motivam os 

participantes a permanecerem na atividade. Todavia, gostaríamos 

de ressaltar que o termo “lúdico” não deve ser tomado como um 

tipo de método. Quando falamos em métodos de ensino, estamos 

nos referindo às ações desenvolvidas pelo professor, pelas quais se 

organizam as atividades de ensino para atingir objetivos do trabalho 

docente. Logo, o lúdico está mais relacionado com um princípio que 

deve guiar a ações do que um método. Portanto, indicar que o ensino, 

deve ser mais lúdico não é o suficiente para subsidiar os professores 

às novas ações metodológicas.

REFLETINDO SOBRE ALGUMAS APROXIMAÇÕES COM  
A PEDAGOGIA DO ESPORTE

Conforme falamos anteriormente, o campo da pedagogia do es-

porte no Brasil vem avançando nas discussões dos métodos de ensino. 

atividades-aquaticas-Book.indb   24 16/11/20   16:43



CONTRIBUIÇÕES DA PEDAGOGIA DO ESPORTE PARA O ENSINO DAS ATIVIDADES AQUÁTICAS 25

Todavia, as principais reflexões estão centradas nos esportes coletivos. 

Neste sentido, nesta seção, pretendo trazer de maneira breve o méto-

do de ensino TGfU. Em seguida, exemplificarei como o Laboratório de 

Estudos Culturais e Pedagógicos da Educação Física (Lecpef) da Univer-

sidade Federal do Vale do São Francisco (Univasf) vem desenvolvendo 

os conteúdos da Educação Física escolar. E ao final, realizarei algumas 

reflexões sobre o ensino das atividades aquáticas.

O TGfU foi inicialmente construído por Bunker e Thorpe (1986). 

De acordo com Bolonhi e Paes (2009), logo após essa primeira publica-

ção, a proposta pedagógica ganhou força, e outros pesquisadores pu-

blicaram artigos contribuindo para o aprofundamento das reflexões 

sobre o esse método.

O TGfU propõe que os temas de ensino sejam baseados em pressu-

postos táticos do jogo em forma de jogos reduzidos, de modo a maxi-

mizar e motivar a participação. Esses jogos podem ter espaço reduzido, 

menos jogadores, equipamentos adaptados, tempo de jogo reduzido e 

regras adaptadas. No entanto, é importante que a estrutura tática des-

ses jogos reduzidos seja semelhante a do jogo formal. Desse modo, o 

aluno compreende a lógica do jogo, sendo capaz de realizar tomadas 

de decisão de forma inteligente referente às situações no jogo. Portan-

to, o TGfU rompe com a ideia do ensino das técnicas de forma isolada, 

buscando que o aluno compreenda a tática antes de preocupar-se com 

a aprendizagem dos gestos técnicos. (BOLONHI; PAES; 2009; TEOLDO 

et al., 2010)

De acordo com Clemente (2012), os princípios do TGfU são: a sele-

ção do tipo de jogo; modificação do jogo por representação; modifica-

ção por exagero; ajustamento da complexidade tática.

A seleção do tipo de jogo – invasão, alvo, rebatida e rede/parede –

no TGfU está relacionada com a escolha de categorias que são comuns 

a uma família de jogos com intuito de facilitar as competências trans-

feríveis. Essa seleção facilita aplicar tarefas, oportunizando conheci-

mentos táticos e estratégicos transversais a jogos similares. Em outras 
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palavras, o tipo de jogo permite que se ensine habilidades que podem 

ser transferidas para outras modalidades. Podemos citar que, no tipo 

de jogo “alvo”, ao trabalhar o tema “arremesso”, não enfocamos ape-

nas em uma modalidade, mas buscamos relacioná-lo com as diferen-

tes modalidades em que o ato de arremessar faz parte da dinâmica do 

jogo. (CLEMENTE, 2012; GRAÇA; MESQUITA, 2007)

A modificação por representação está relacionada com o desenvol-

vimento modificado do jogo, através de jogos reduzidos que contêm 

a mesma estrutura tática dos jogos formais. Esses jogos reduzidos de-

vem possuir a mesma dinâmica interna do jogo. Ao reduzir o jogo,  

possibilitamos maior envolvimento dos alunos e maior vivência com 

as habilidades trabalhadas. Essas variações podem se dar em diferen-

tes aspectos, como: espaço, número de jogadores, materiais e regras. 

(CLEMENTE, 2012)

A modificação por exagero está relacionada com a alteração deli-

berada do objetivo final do jogo para se dar ênfase em outros aspectos. 

Um exemplo é quando alteramos o foco do arremesso, que seria o gol, 

para outra finalidade ou quando valorizamos mais o passe durante 

uma atividade. Portanto, esse princípio está relacionado com o exage-

ro de uma característica do jogo para criar ambientes de maior foco.

O ajustamento da complexidade tática está relacionado com a 

pro gres são sistemática de elementos ou de dificuldade das atividades 

para construir respostas táticas em relação ao jogo.

Podemos perceber que tais princípios do TGfU estão intimamente 

ligados aos esportes coletivos. As reflexões deste método foram res-

ponsáveis de construir pontes para o ensino do esporte na escola. To-

davia, outros conteúdos não possuem tais reflexões. No Lecpef, temos 

abraçado esse desafio no sentido de buscar aproximações com tal mé-

todo para indicar métodos de se atuar com os diferentes conteúdos: 

atletismo, lutas, ginásticas, esportes coletivos, práticas corporais de 
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aventura, danças, esportes de rebatidas e jogos populares.1 Esse esfor-

ço tem se desdobrado em duas ações centrais: a definição de princí-

pios metodológicos para o ensino da Educação Física e a construção de 

categorias de jogos para cada conteúdo.

Os princípios metodológicos para o ensino da Educação Física fo-

ram construídos por Batista e Moura (2015) através de uma revisão 

sistemática que analisou os artigos referentes ao ensino da Educação 

Física no período de 2004 a 2014. O principal objetivo foi levantar 

os apontamentos que a literatura traz sobre o ensino, independen-

temente do referencial teórico utilizado. Assim, acreditamos que os 

princípios metodológicos podem ser uma maneira de elencar elemen-

tos para uma boa prática na Educação Física. Os 11 princípios metodo-

lógicos identificados foram: interação, contextualização, dimensões 

dos conteúdos, valorização das experiências dos alunos, diversidade 

de vivências, problematização, autonomia e criatividade, ludicidade, 

compreensão e transferência de habilidades, modificação estrutural 

do conteúdo, e a utilização de recursos tecnológicos.2

As categorias de jogos foram construídas para cada conteúdo 

seguindo inspiração no modelo do TGfU, ou seja, selecionamos ele-

mentos que pudessem ser transferíveis para outras modalidades. 

Para facilitar o entendimento, utilizaremos o conteúdo lutas,3 atra-

vés do qual construímos quatro categorias de jogos que tinham 

como principal característica seu potencial de transferência entre 

os tipos de lutas. As categorias foram: projeções, imobilizações, mo-

vimentos de membros superiores e inferiores e implementos.

As atividades aquáticas possuem o mesmo desafio que os demais 

conteúdos da Educação Física. Acreditamos que o TGfU possa de algu-

1 Para compreender melhor este debate, ver a coleção: Dialogando sobre o ensino da Edu-
cação Física, publicada pela editora CRV.

2 Para uma explicação aprofundada dos princípios metodológicos para o ensino da Educa-
ção Física, ver Batista e Moura (2019).

3 Sugerimos a leitura de Moura e demais autores (2017).
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ma forma auxiliar a construção de novas metodologias. Se analisarmos 

as atividades aquáticas, podemos perceber similaridades e competên-

cias transferíveis e possibilidades de atuação com jogos reduzidos. 

Canossa e demais autores (2007) defendem um ensino multidis-

ciplinar em relação as atividades aquáticas (natação, nado artístico, 

salto ornamental e polo aquático). Os autores constroem algumas re-

flexões para um ensino que articule as diferentes modalidades aquá-

ticas. De acordo com os autores, este tipo de forma de ensino poderia 

alcançar alguns benefícios como: proporcionar um ensino multilate-

ral com vista ao desenvolvimento harmonioso das crianças e jovens; 

propiciar aprendizagem e desenvolvimento do total domínio do meio 

aquático; ampliar as “competências motoras aquáticas”; diversificar o 

ensino da natação e oferecer maiores possibilidades em dar continui-

dade ao desenvolvimento da atividade nas várias vertentes possíveis. 

As reflexões de Canossa e demais autores (2007), embora pertinen-

tes, ainda não alcançam estratégias próximas à aplicação. Todavia, po-

demos perceber que a área das atividades aquáticas, de alguma forma, 

já começa a dialogar com estes referenciais e tatear possíveis caminhos.

CONCLUSÃO

Este ensaio teve como objetivo refletir sobre algumas contribui-

ções da pedagogia do esporte para o ensino das atividades aquáticas. 

Observamos que há pouco conhecimento produzido no campo peda-

gógico das atividades aquáticas. 

Além disso, esse pouco debate pedagógico, quando ocorre, incide 

apenas na natação e não avança em discutir as demais atividades per-

tencentes às atividades aquáticas. É neste sentido que a pedagogia do 

esporte e em especial o método TGfU pode ser um ponto de partida 

para uma discussão mais sistematizada sobre o ensino das atividades 

aquáticas. 

Acreditamos que o início de um debate sobre métodos de ensino 

das atividades aquáticas a partir do TGfU deve levar em consideração 
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as similaridades e competências transferíveis e possibilidades de atua-

ção com jogos reduzidos.
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Pedagogia da natação: estratégias e 
técnicas de ensino para a aquisição 
de habilidades aquáticas1

Ricardo J. Fernandes 
Susana Soares

INTRODUÇÃO

O processo de ensino-aprendizagem de habilidades aquáticas 

deve primar pela efetiva qualidade do ensino. Isto consegue-se pe-

las qualidades infraestruturais e materiais do local onde ocorrem as 

atividades (nomeadamente das piscinas), mas está muito dependente 

dos skills do professor. De facto, qualidades do professor, como a mo-

tivação, a pontualidade, a verbalização simples e concisa, a coerência 

entre os conteúdos transmitidos e os avaliados, e a boa relação com 

os formandos (FERNANDES, 2017), contribuem decisivamente para 

melhorar a qualidade da relação pedagógica, seja em situação formal 

de sala de aula, seja num laboratório ou num local de prática despor-

tiva. Neste capítulo, discorrer-se-á sobre um conjunto de estratégias e 

técnicas de ensino para a aquisição de habilidades aquáticas, nomea-

1 Adotamos para este texto o português europeu, respeitando a nacionalidade dos autores.

atividades-aquaticas-Book.indb   31 16/11/20   16:43



ATIVIDADES AQUÁTICAS32

damente apresentando o modelo de ensino da natação utilizado na 

nossa instituição.

DESENVOLVIMENTO

A investigação científica ligada à natação tem vindo a centrar-se, 

sobretudo, no âmbito do alto rendimento desportivo. Neste contexto, 

a pesquisa ligada ao ensino das habilidades aquáticas, procurando 

novos contributos didáticos no processo de ensino-aprendizagem, é 

bastante desvalorizada. Isto é facilmente reconhecido pelo reduzido 

número de comunicações em encontros técnico-científicos e publi-

cações em revistas da especialidade. (VILAS-BOAS, 2014) No entanto, 

ao longo das décadas foram propostas metodologias interessantes de 

ensino da natação (CATTEAU; GAROFF, 1977; COUNSILMAN, 1978; 

PELAYO, 2003), embora não tenha sido ainda possível chegar-se a um 

consenso relativo ao melhor método de ensino. De facto, têm-se dis-

cutido os prós e os contras dos métodos global e analítico, questio-

nando-se se será mais eficaz ensinar uma técnica de nado completa 

ou começar pelas suas partes para chegar ao todo.

Percebendo a procura crescente pela perfeição do gesto técnico e 

correspondente processo para a sua aquisição, os metodólogos ligados 

ao ensino da natação e habilidades aquáticas utilizam o pensamento 

lógico para propor novas estratégias e técnicas de ensino. Esse pro-

gresso não é baseado apenas na sua experiência letiva pessoal, mas o 

resultado de uma reflexão sobre os dados obtidos na investigação, so-

bretudo, do desempenho técnico do nadador de elevado nível despor-

tivo. Nesse âmbito, a hidrodinâmica e a cinemática tem contribuído 

significativamente para o aparecimento de novas propostas de ensino, 

com pesquisas que, embora orientadas para o nadador de competição, 

têm um forte impacto nas decisões relacionadas com o ensino. Estes 

estudos tem sido unânimes na conclusão que, qualquer que seja a 

metodologia de ensino adotada, não se devem descurar os aspetos 

coor denativos principais da técnica-alvo. (FERNANDES et al., 2010) 
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Nesse sentido, começaremos por propor uma sequência para adap-

tar um aprendiz ao meio aquático, passando depois à descrição das 

diferentes fases e progressões pedagógicas de ensino das quatro té-

cni cas convencionais de nado, respetivas partidas e viragens, e nado 

de estilos. As opções tomadas são justificadas à luz da didática e dos 

princípios mecânicos relacionados com o meio aquático, sendo uma 

proposta por nós elaborada e otimizada tendo por base a bibliografia 

da especialidade e a experiência coletiva dos docentes. Na Adaptação 

ao Meio Aquático (AMA), dever-se-ão resolver problemas básicos de 

inadaptação humana ao meio, através de uma progressão pedagógica 

centrada nas dominantes de equilíbrio, respiração e propulsão. Nos 

níveis de aprendizagem das técnicas de nado, e respetivas partidas e 

viragens, utilizar-se-ão progressões pedagógicas que contemplem o 

ensino ordenado da ação dos membros inferiores, da ação dos mem-

bros inferiores coordenada com a respiração, da ação dos membros 

inferiores coordenada com a respiração e com a ação de um membro 

superior, e da técnica completa. 

A primeira fase de ensino da natação e das habilidades aquáticas 

deverá ser a AMA, a qual é, antes de mais, uma forma de aumentar a 

capacidade de sobrevivência. De facto, a necessidade de adaptar o ser 

humano ao meio aquático advém, fundamentalmente, da estranheza 

sensorial que este lhe causa, pois o equilíbrio, a respiração e a pro-

pulsão alteram-se radicalmente, comparativamente com o ambiente 

terrestre. Por outro lado, a água incomoda nos olhos, no nariz, na 

boca e nos ouvidos. Assim, seguindo um desenvolvimento lógico e 

coerente, o aluno vai progressivamente resolvendo os seus problemas 

até chegar a um momento em que é capaz de se deslocar autonoma-

mente na água – através de movimentos dos segmentos corporais –, 

de forma espontânea e natural, não evidenciando necessariamente 

uma técnica padronizada de nado. Aí, o contacto da água com a face, 

que era rejeitado em fases iniciais de aprendizagem, poderá ser um 

prazer e o padrão motor tenderá a evoluir para as técnicas de nado 
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padronizadas. A progressão pedagógica para a AMA a seguir descrita 

contempla vários conteúdos – evidenciados a itálico – ordenados do 

simples para o complexo. (SOARES et al., 2010)

A aquisição do equilíbrio vertical (com apoio) é o primeiro passo da 

AMA pois, quando um iniciante entra na piscina sente-se imedia-

tamente desequilibrado – mesmo em situações de piscina de águas 

pouco profundas. O equilíbrio aquático pode então ser induzido com 

deslocamentos suaves – para frente, para trás, de lado e com rotação 

– mas sempre com apoio dos membros superiores (MS). Este apoio 

poderá ser fixo (e.g. na parede) em momentos iniciais de exercitação, 

avançando para apoio móvel (e.g. no separador de pista ou num flu-

tuador) em aulas mais avançadas. A necessidade do aluno assumir 

uma posição vertical na água é fundamental nesta fase. 

Durante a exercitação e consolidação do conteúdo anterior, para 

minimizar o risco de afogamento em situação de queda na água, é 

necessário introduzir e exercitar a adaptação da face. O aluno tem de 

suportar o contacto da água com os olhos, o nariz, a boca e os ouvi-

dos. Provavelmente, os exercícios que visem a abertura dos olhos em 

imersão serão os de mais difícil realização, não devendo ser permi-

tido o uso dos óculos de natação. Neste momento, devem propor-se 

exercícios em que se realize a expiração ativa e outros em que, com 

a face imersa, o aluno identifique objetos, colocados em imersão e/ou 

no fundo da piscina. 

É fundamental que o aprendiz adquira as três competências rela-

tivas à adaptação da face à água – imersão da face, abertura dos olhos 

e expiração ativa –, pois, ao não as dominar, poderá ter insucesso por 

não conseguir ultrapassar a aflição de ter a face rodeada de água, 

levando ao pânico, hiperventilação e deglutição de água. De facto, é 

fundamental que a expiração seja realizada quando a face está em 

imersão, pois se não o for, quando se emergir a cabeça, o tempo para 

inspirar vai ser ocupado também pela expiração, aumentando a dura-

ção e permanência da cabeça fora de água e provocando a descoorde-

nação global dos movimentos. 
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A abertura dos olhos em imersão é também fundamental para 

melhor conseguir a orientação espacial. A existência de linhas escu-

ras no fundo e paredes frontais da piscina justifica-se, exatamente, 

pela necessidade de guias para que o nado ocorra em linha reta e que 

o praticante se possa melhor orientar no espaço. Pela mesma razão, 

são necessários festões de falsa partida e de viragem para se identifi-

car, quando se nada costas, qual o limite do percurso subaquático e 

quão próximo estamos da parede. Se dúvidas houver relativamente a 

esta necessidade, basta que se tente nadar em linha reta com os olhos 

fechados e verificar os desvios laterais, provavelmente coincidentes 

com o lado do MS dominante.

Uma vez que o aluno imerge a face e se equilibra na água em posi-

ção vertical – embora com apoio –, é fundamental fazê-lo compreender 

que, em imersão, o seu corpo não fica no fundo da piscina, mas tende 

a emergir devido à ação da força de impulsão hidrostática. Esta é 

uma força de direção vertical e de sentido de baixo para cima, que 

“empurra” o corpo imerso para cima, na direção da superfície, sendo 

a resultante das forças de pressão hidrostática que atuam em toda a 

superfície do corpo imerso, as quais crescem com a profundidade. 

(VILAS-BOAS, 1984) No entanto, esta força não é suficiente para o 

corpo humano se manter à superfície com a face emersa, podendo 

ocorrer apenas em populações com características de densidade mui-

to particulares (bebés e obesos).

Para melhor entender a emersão, o aluno deve realizar imersão 

em profundidade e subir à superfície ajudado pela força de impulsão. 

Poderá descer a escada da piscina com apoio dos MS, largar o bordo e 

impulsionar-se para o fundo – também poderá descer agarrado a um 

suporte – e, quando tocar o fundo, deve soltar-se do apoio, dirigir o 

olhar para cima e subir, sentindo que “algo” o empurra em direção à 

superfície. Se mover os MS e/ou os membros inferiores (MI) de forma 

calma e devidamente orientada subirá mais rápido e ficará seguro 

quando contactar com o bordo da piscina. É natural que o aluno sinta 
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receio durante a realização destes exercícios, mas tal é absolutamen-

te natural e não devemos deixar de o incentivar para esta conquista 

tão importante.

A partir do momento em que o aluno se desloca na piscina com 

apoio, molha a cara, abre os olhos, expira em imersão e consegue 

imergir o corpo todo em profundidade – recuperando depois a su-

perfície –, deve começar a exercitar o salto de pé. Para tal, deve ter o 

cuidado de fletir os dedos dos pés sobre o bordo da piscina ou bloco 

de partida – dependendo do nível de exigência dos exercícios e local 

onde se realizam os mesmos –, prevenindo que escorregue e se ma-

goe. Esse conteúdo pressupõe o domínio aprofundado dos conteúdos 

anteriores, os quais deverão ter sido exercitados em várias aulas e 

estar em situação de consolidação. O salto de pé é um conteúdo bas-

tante motivante, sendo do agrado dos alunos.

Neste momento, é importante refletir sobre o uso de flutuadores 

na fase de AMA, materiais bastante utilizados com crianças peque-

nas, nomeadamente em piscinas de água profunda. No ensino da na-

tação, a utilização de braçadeiras, cintos ou outro material flutuador, 

além de retardar a aquisição da autonomia aquática, não permite 

que a criança se consciencialize de que não sabe nadar, não adqui-

rindo a noção de risco. O uso destes objetos dá uma sensação falsa 

de segurança devendo ser evitados – a não ser em situações específi-

cas e muito bem definidas pelo professor. Uma criança que sempre 

vivenciou situações de flutuabilidade, sem nunca se ter apercebido 

de que isso se devia às braçadeiras que sempre usou, comporta-se 

como quem “sabe nadar”. Ela nunca se sentiu a afundar na água, 

nunca teve necessidade de utilizar movimentos propulsivos que a di-

rigissem para a superfície e nunca tentou alcançar a parede ou outro 

apoio. Esta criança não tem o menor instinto de autossalvamento, 

não dominando o meio aquático. 

Após a aprendizagem das habilidades aquáticas anteriores, deve 

tentar-se que o aprendiz realize equilíbrio vertical autónomo, isto é, sem 
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apoio, uma habilidade importante que permitirá ao aluno manter a 

face à superfície da água, inspirando livremente e tentando manter 

a posição. Deve ser exercitado apenas em piscinas de água profunda, 

durante várias aulas, até o aluno conseguir sustentar-se na posição, 

realizando pequenas ações dos MI e MS. Se as aulas não se realizarem 

em piscina de água profunda, este importante conteúdo não poderá 

ser lecionado, avançando-se para o seguinte: a posição de medusa – po-

sição de equilíbrio estável.

A medusa (posição fetal na água) é a habilidade aquática em que 

o corpo humano mais se aproxima do equilíbrio indiferente, em que 

existe coincidência dos pontos de aplicação das forças peso corporal e 

impulsão hidrostática – centros de gravidade e de impulsão, respeti-

vamente. (VILAS-BOAS, 1984) Este é um tipo de equilíbrio próprio de 

alguns sólidos homogéneos, mas impossível de alcançar no corpo hu-

mano por este ser constituído por diferentes tipos de tecidos (ósseo, 

muscular e adiposo). Quando o aluno realiza a medusa, encontra-se 

em equilíbrio estável – à semelhança da posição vertical direita –, 

pois, embora as duas forças que agem sobre o corpo estejam na mes-

ma linha de ação (vertical), o centro de gravidade encontra-se abaixo 

do centro de impulsão. 

O aluno deve começar por exercitar a medusa com apneia inspi-

ratória após inspiração máxima – sendo o ar menos denso do que a 

água vai ajudar a flutuar –, devendo manter a posição agrupada e a 

face em contacto com a água. Os exercícios seguintes devem promo-

ver a manipulação do aluno, podendo-se tocá-lo, empurrando e ro-

dando ligeiramente o corpo do aluno, que se deixará voltar à posição 

inicial, sentindo como o seu corpo tende a flutuar e a recuperar sem-

pre a mesma posição. Por fim, deve estimular-se a medusa com ap-

neia expiratória, uma habilidade de maior dificuldade de realização, 

devido à necessidade de resistir à “falta de ar”. No início do exercício 

deve realizar-se uma expiração forçada e depois adotar a posição de 

medusa só com o volume de ar residual. Se o aluno conseguir supor-
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tar a apneia expiratória vai sentir o corpo descer no sentido do fun-

do da piscina, salvo nos casos em que existe flutuabilidade positiva, 

mesmo em apneia expiratória como em obesos, por exemplo. 

Durante a sequência metodológica de AMA não foi ainda solici-

tado que o aluno se colocasse na posição horizontal. Não há que ter 

pressa relativamente à aquisição desta competência, pois uma prope-

dêutica incorreta vai levar a que se saltem passos importantes que se 

pagarão bem caro em etapas de aprendizagem futuras. (FERNANDES 

et al., 2010) Se, por exemplo, a capacidade de imersão da face não 

estiver adquirida, quando o aluno assumir a posição horizontal vai 

colocar a cabeça em emersão, levando ao afundamento dos MI e com-

prometendo o equilíbrio horizontal. Assim, antes da exercitação do 

equilíbrio horizontal, aluno deverá aprender a realizar alterações de 

equilíbrio, passando da posição vertical para a horizontal (quer ventral, 

quer dorsal), voltando a retomar a posição vertical inicial.

É importante sublinhar que aprender a nadar é um processo que 

demora tempo e a precipitação do ensino leva a que se ultrapassem 

etapas importantes, inibindo a aquisição de competências necessárias 

à aprendizagem das habilidades aquáticas mais complexas. Assim, 

depois das aprendizagens anteriores, poder-se-á agora introduzir e 

exercitar o equilíbrio horizontal (ventral e dorsal), realizando-se, numa 

primeira fase, por exemplo, a posição de estrela-do-mar (flutuar com 

os MI e MS afastados) com a face imersa. Posteriormente, este exercí-

cio pode ser realizando em decúbito dorsal, tendo-se atenção à coloca-

ção da cabeça no prolongamento do tronco para a manutenção de um 

correto alinhamento horizontal. 

O conteúdo a ensinar-se de seguida é o deslize, uma habilidade 

aquá tica habitualmente desvalorizada, a não ser nos grupos de nata-

ção competitiva. Para ser capaz de o realizar, o aluno deve ter a face 

bem adaptada à água e ser capaz de se colocar na posição horizontal, 

colocando os MI na parede e promovendo a impulsão e extensão to-

tal do corpo. Inicialmente não será exigida a posição hidrodinâmica, 

apesar de o aluno a dever conhecer.
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MS em projeção superior no prolongamento do tronco, mãos so-

brepostas e dedos unidos, cabeça entre os MS e alinhada com o tronco, 

tronco e MI alinhados e tensos e pés em extensão. Pode permitir-se 

que os primeiros deslizes se realizem à superfície, mas à medida que 

o aluno se torna mais competente é necessário que ocorram sempre 

com o corpo totalmente imerso e em posição hidrodinâmica, de forma 

a obstar à elevada resistência que o meio oferece, permitindo alcançar 

maior distância.

O deslize deverá ser realizado quer em decúbito ventral quer dor-

sal, pois será utilizado na saída da parede aquando da realização das 

técnicas de nado e porque constitui o ponto de partida para a aquisi-

ção da capacidade de realização da rotação sobre o eixo longitudinal. Esta 

última habilidade é fundamental para se conseguir uma boa rotação 

do corpo nas técnicas alternadas (crol e costas) e para a futura aqui-

sição da viragem de rolamento ventral (na técnicas de costas há uma 

rotação de dorsal para ventral imediatamente antes da viragem e em 

crol esse movimento executa-se após a viragem durante o impulso e 

a saída da parede). Intimamente relacionado com este conteúdo está 

a rotação sobre o eixo transverso, que também tem evidente aplicação 

nas viragens de rolamento ventral e dorsal. Na realização dos exercí-

cios relativos a este conteúdo, o aluno deve aprender a rodar com o 

corpo agrupado, quer para à frente quer para trás.

Depois de ter exercitado e consolidado os conteúdos anteriormen-

te descritos, o aluno estará apto para iniciar a propulsão autónoma, 

devendo encontrar formas diferentes – embora ainda rudimentares 

– de se deslocar na água. Este conteúdo não deve incluir qualquer téc-

nica estereotipada de nado – o ensino do crol, costas, peito e borbo-

leta será realizado em fases posteriores –, podendo ser usados jogos 

em que o aluno imite objetos, animais ou acontecimentos. Apenas se 

exige que se desloque de forma autónoma, tentando aplicar as habili-

dades anteriormente adquiridas. Neste momento o aluno está pronto 

para novas aquisições, estando adaptado ao meio aquático, não tendo 
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dificuldades em deslocar-se sem óculos, sabendo realizar inspiração 

aérea e expiração imersa, não precisando de braçadeiras ou flutuado-

res para se manter à superfície, sabendo colocar-se em posição hidro-

dinâmica e fazer “parafusos” e dar “cambalhotas”. 

Este ciclo adaptativo deverá ser terminado ensinando o aluno a rea-

lizar o salto de cabeça, o qual difere significativamente da partida tradi-

cional pelo facto de o seu principal objetivo se centrar em aprender a 

saltar entrando na água pelo espaço formado pelas mãos e MS (seguin-

do-se todo o corpo) em oposição a saltar para nadar. No ensino desta 

habilidade deve evitar-se a vivência negativa da entrada na água de 

“chapa” (impacto com o peito e abdómen). Para tal, devem realizar-se os 

exercícios partindo de uma posição preparatória com elevação superior 

dos MS, assim como eliminar a fase de voo durante o salto, levando a 

que o aluno entre na água perto do local de partida e num angulo que 

lhe permita “furar” a água e não impactar com ela.

A AMA é então a primeira fase da ordenação do ensino da nata-

ção com vista à formação de um nadador completo, constituindo a 

propedêutica do ensino das técnicas de nadar, partir e virar. Em futu-

ras oportunidades iremos incluir na AMA outros conteúdos (como os 

relacionados com a manipulação de objetos e com a retropedalagem) 

que possibilitem um ensino multidisciplinar, trazendo vantagens a 

vários níveis. (CANOSSA et al., 2007) Os aprendizes devem passar por 

um processo de ensino-aprendizagem que lhes permita ganhar com-

petências rudimentares específicas no meio aquático para posterior-

mente adquirirem técnicas formais de deslocamento.

O ensino das técnicas de nado constitui a fase subsequente na 

formação das competências do nadador. Seguir-se-á o modelo técnico 

utilizado para formar o nadador de competição, pois este constitui o 

referencial, por excelência, da interpretação otimizada das técnicas 

de nadar. (VILAS-BOAS, 2001) Começar-se-á por ensinar, em simultâ-

neo, as técnicas de crol e de costas, devido à transferência de apren-

dizagens que se conseguem fazer devido à sua elevada semelhança: 
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são ambas técnicas alternadas, cuja ação dos MS e MI leva a uma pro-

pulsão contínua, tendo o mesmo número e tipo de fases subaquáticas 

e aéreas. Embora não seja unânime que a técnica de crol deva ser a 

primeira a ser ensinada. (LANGENDORFER, 2013; SANDERS, 2001; 

STALLMAN, 2014), de facto as técnicas alternadas apresentam uma 

maior simplicidade e uma maior semelhança com a forma terres-

tre de locomoção humana, além de que se assemelham ao rastejar 

(crawling) típico dos bebés.

Depois passar-se-á ao ensino da técnica de peito que, embora seja 

tida como uma opção recreativa popular – por permitir uma inspira-

ção facilitada pela possibilidade de se manter a cabeça emersa pela 

elevação do tronco ou extensão cervical –, apresenta bastantes di-

ficuldades coordenativas. O movimento dos MI, nomeadamente as 

rotações externa e interna do pé, assim como a exigente sincroniza-

ção entre as ações dos MS e MI, importa uma exigência coordenativa 

elevada (CHOLLET, 1997; MAGLISCHO, 1993) Por último, ensinar-se-á 

a técnica de borboleta, a qual não é coordenativamente tão complexa 

como a de peito, mas comporta dificuldades condicionais acrescidas. 

Mesmo que o aluno saiba realizar bem o movimento coordenativo 

chave desta técnica de nado, sincronizando adequadamente a saída 

dos MS, a emersão da cabeça para inspirar e a fase descendente dos 

MI, se não dispuser de adequada flexibilidade na escapulo-umeral e 

força para realizar a recuperação dos MS, assim como flexibilidade 

lombar para realizar o movimento ondulatório, o nado estará com-

prometido.

Por outro lado, independentemente da técnica de nado a ser en-

sinada, o fundamental é que as aquisições específicas das diferentes 

técnicas sejam executadas através de uma progressão do simples para 

o complexo. Assim, a presente proposta – baseada em Fernandes e 

demais autores (2010) – segue uma abordagem analítica das técnicas 

de nado sem que o detalhe coordenativo se afaste do todo. Por exem-

plo, quando se ensinar a ação dos MI de crol, deve assegurar-se que 
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é realizada segundo o mesmo padrão coordenativo que aquele mo-

vimento terá aquando da realização do nado completo, não fazendo 

sentido que o aluno realize uma ação demasiado lenta ou descontínua 

quando, na técnica global, lhe virão a ser exigidas seis ações de MI por 

ciclo de MS.

O ensino das quatro técnicas convencionais de natação deve co-

meçar pela ação dos MI, por ser o movimento mais simples e funda-

mental para uma adequada posição horizontal. (MAGLISCHO, 2003) 

No caso da técnica de peito, a ação dos MI é mais complexa do que a 

ação dos MS, mas seria condicionalmente muito difícil que o apren-

diz usasse apenas os MS para se deslocar, levando ao afundamento 

dos MI e criando uma situação dificultadora da aprendizagem. Claro 

que se poderia adicionar à ação dos MS a ação de MI de crol, mas 

perder-se-ia o padrão coordenativo característico da técnica de peito. 

Assim, a presente proposta procura o desenvolvimento de uma base 

propulsiva pela ação dos MI e vai progressivamente acrescentando 

padrões coordenativos mais complexos, terminando com o ensino da 

técnica completa. 

Após a exercitação do conteúdo anterior, dever-se-á juntar-lhe a 

respiração, realizando-se a coordenação entre a ação dos MI e a respiração. 

Este novo conteúdo só deve ser introduzido quando não condicio-

nar negativamente a correta execução da ação dos MI. De facto, a 

introdução de um novo movimento implica um modelo coordenativo 

mais complexo, podendo modificar os movimentos anteriormente 

aprendidos se não estiverem devidamente consolidados. A técnica de 

peito, por exemplo, parece evidenciar elevada dificuldade na correta 

coordenação entre a ação dos MI e a respiração devido à complexida-

de do seu padrão motor. (CHOLLET, 1997; DUBOIS; ROBIN, 1985) Isto 

poderá levar a que professores com menor domínio da matéria ensi-

nem a ação dos MI de peito com a cabeça sempre em imersão, permi-

tindo que o aluno inspire e expire sem critério, levando a evidentes 

constrangimentos na realização dos conteúdos seguintes.
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Após o aluno ter consolidado a ação dos MI coordenada com a 

respiração, é necessário introduzir a ação unilateral dos MS. É im-

portante exercitar, de forma equilibrada, o MS direito e o esquerdo 

(trocando de membro apenas após o final de cada repetição). Esta 

sugestão aplica-se quer às técnicas alternadas, quer às simultâneas 

(peito e borboleta), pois considera-se ser mais simples a assimilação 

dos movimentos da ação dos MS se o aluno se concentrar na execução 

de um MS isoladamente. (TELLA; CAMARERO, 1997) Nos momentos 

iniciais de exercitação da ação unilateral dos MS, é necessário pon-

derar a eventual não realização do momento inspiratório, sincroni-

zando apenas as ações dos MS e MI. De facto, a junção da ação dos 

MS à ação dos MI e à respiração comporta a realização de dois novos 

padrões coordenativos, o que poderá levar ao insucesso pela sua evi-

dente complexidade. 

Como o processo de ensino-aprendizagem deve ser o mais indivi-

dualizado possível, sugere-se que se analise caso a caso, percebendo 

quando, ao realizar a coordenação entre a ação dos MI, a respiração e 

a ação dos MS unilateral, é necessário retirar a respiração, para a vol-

tar a incluir em aulas posteriores. Após vasta exercitação, deve-se dar 

início ao ensino da técnica completa, mas somente quando o aluno já 

adquiriu o padrão coordenativo implícito ao conteúdo anterior. Ape-

nas após uma excitação significativa da técnica completa, realizada 

com um padrão coordenativo correto, é que se deverá dar atenção 

aos detalhes, pois, se tal acontecer antes, a concentração do aluno em 

aspetos muito precisos do movimento vai prejudicar a aquisição do 

padrão coordenativo da técnica-alvo.

Se é claro que o domínio das técnicas de nado é decisivo para 

a otimização da locomoção em natação, importa reconhecer que as 

partidas e as viragens desempenham também um papel importante 

na formação multifacetada do nadador. De facto, quando, na exer-

citação de conteúdos das técnicas de nado, for necessário realizar 

mais que um percurso na piscina, será o momento indicado para se 
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ensinar uma técnica de viragem, de forma que o aluno dê continui-

dade ao exercício e não pare na parede. No ensino do crol e costas 

dever-se-á exercitar, numa primeira fase, a técnica de viragem aberta 

– de mais simples execução –, para depois se evoluir para o ensino da 

técnica de rolamento ventral – de não difícil execução devido ao re-

portório motor advindo da consolidação anterior das rotações sobre 

os eixos longitudinal e transverso. Nas técnicas de peito e borboleta, 

a técnica de viragem a ensinar será a viragem aberta. 

Por seu lado, as técnicas de partida são muito relevantes no ensi-

no da natação por permitirem a passagem do nadador entre os meios 

terrestre e aquático – onde tem lugar o nado e as viragens. De facto, 

as partidas, nomeadamente a técnica de partida engrupada, deverá 

ser introduzida e exercitada a partir do momento que o aluno já se 

propulsiona no meio aquático, isto é, desde o início do ensino das 

técnicas de crol e costas. A ideia-chave é que, ao longo da aula, o alu-

no possa iniciar os exercícios com uma partida, de forma a exercitar 

esta habilidade aquática, mas também a que tenha mais satisfação 

e sucesso com a prática da natação. É claro que, quer nas partidas, 

quer nas viragens, será fundamental assumir-se uma correta posição 

hidrodinâmica, de forma a melhor aproveitar o percurso subaquá-

tico. No nado de estilos, a partida a realizar será seguida pelo nado 

borboleta, seguindo-se-lhe o costas, o peito e o percurso de livres, em 

que se deve utilizar a técnica de crol. As viragens a utilizar no ensino 

do nado de estilos são baseadas na técnica aberta (de borboleta para 

costas, costas para peito e peito para crol) e na técnica de rolamento 

dorsal (de costas para peito em opção à viragem aberta).

CONCLUSÃO

Neste capítulo, procuramos transmitir algumas boas práticas no 

ensino da natação e habilidades aquáticas. Fundamentalmente, não 

nos interessa que o aprendiz pretenda apenas aprender por razões 
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utilitárias, lúdicas ou terapêuticas, pois mesmo nestas circunstân-

cias ensinar a nadar deve fazer-se com a mesma qualidade que se 

implicaria caso se soubesse, à partida, que se estava a ensinar um 

futuro campeão olímpico. Assim, procuramos apresentar uma suges-

tão metodológica para o ensino da natação pura, nas suas diferentes 

fases. Tem vindo a ser sempre por nós assumido que o professor tem 

um papel decisivo neste contexto, indistintamente do local em que 

se desenvolvam as atividades. As nossas propostas não dispensam, 

no entanto, a consulta de literatura de suporte ao ensino da natação 

disponível em vários formatos.
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Aprendizagem motora: fatores 
que influenciam a aquisição de 
habilidades motoras e o ensino  
dos nados

Andrea Michele Freudenheim

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O objetivo deste capítulo é apresentar conhecimentos da área de 

aprendizagem motora, especificamente, sobre fatores que influen-

ciam a aquisição de habilidades motoras, que podem auxiliar nas 

tomadas de decisão relacionadas ao ensino de habilidades aquáticas. 

Dessa forma, espera-se, com este capítulo, contribuir com subsídios 

para o ensino dos nados de superfície, ou seja, do crawl, costas, peito 

e borboleta.

A intervenção profissional é um processo complexo. Para que os 

objetivos sejam alcançados, deve envolver vários componentes – apren-

diz, profissional, conteúdo e ambiente – em forte interação. No campo 

da intervenção profissional, em que também há fatores intervenientes, 

mutáveis e não previsíveis (TANI; MEIRA JÚNIOR; CATTUZZO, 2010; 

FREUDENHEIM et al., 2016a), o principal desafio dos instrutores é o 

de planejar experiências de aprendizagem benéficas aos aprendizes. 
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Visando favorecer o processo ensino-aprendizagem, os instrutores pla-

nejam e tomam decisões quanto as metas, ou seja, aos objetivos gerais 

e específicos a serem perseguidos, as informações a serem fornecidas 

por meio da instrução e sobre como organizar a prática das habilidades 

a serem aprendidas, entre outros. 

Por sua vez, no campo da pesquisa científica, na área de aprendi-

zagem motora investiga-se, entre outros, os fatores que afetam a aqui-

sição de habilidades motoras, como por exemplo: os efeitos do estabe-

lecimento de metas, dicas (instrução) e das estruturas de prática na 

aquisição de habilidades motoras. Vale ressaltar que, embora os fatores 

sejam os mesmos manipulados no campo da intervenção, ou seja, no 

ensino de habilidades motoras, os pesquisadores dessa área não têm 

como objetivo precípuo produzir conhecimentos para solucionar pro-

blemas da intervenção profissional. No entanto, tem sido reconheci-

do que os conhecimentos produzidos no âmbito da pesquisa científica 

têm potencial para contribuir com a intervenção, ou seja, podem servir 

de subsídio para muitas das tomadas de decisão envolvidas no ensino.  

(TANI et al., 2004) Reconheçamos: ensinar habilidades motoras tendo à 

retaguarda conhecimentos sobre como as pessoas as adquirem é mais 

promissor que ensinar sem noção acerca da natureza desse processo. 

(FREUDENHEIM et al., 2016a)

Os termos “habilidades aquáticas”, “nadar” e “natação”, apesar de 

com frequência serem empregados como sinônimos, possuem signi-

ficados distintos. O termo “habilidades aquáticas” refere-se a todas as 

habilidades motoras cuja execução ocorre necessariamente em meio 

líquido, ou seja, desde os movimentos fundamentais – saltar, andar, 

nadar e equilibrar-se, por exemplo – até as habilidades específicas en-

volvidas em modalidades esportivas como polo aquático, mergulho, 

nado artístico, surf, natação, entre outros.

Por sua vez, para Freudenheim, Gama e Carracedo (2003), nadar 

refere-se a qualquer ação motora que o indivíduo realiza intencional-

mente para propulsionar-se através da água. Portanto, o termo “nadar”  
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denota a habilidade de sustentar-se e deslocar-se sobre ou sob a água 

em qualquer direção e profundidade, nos diversos níveis de complexi-

dade da tarefa e de desenvolvimento motor do executante. Já o termo 

“natação” refere-se a uma modalidade esportiva, com regras regidas 

pela Federação Internacional de Natação (Fina). Nesse contexto, a nata-

ção envolve o nadar com o intuito de completar determinada distân-

cia no menor tempo possível, mediante formas específicas de deslo-

camento. (FREUDENHEIM; MADUREIRA, 2006; FREUDENHEIM et al., 

2016b) A natação está subdividida em provas de piscina e de águas 

abertas. São habilidades motoras específicas da natação em piscina, 

por exemplo: as saídas, as viradas, os nados submersos, as varreduras 

e os nados de superfície – crawl, costas, peito e borboleta – realizados 

segundo as regras estabelecidas para cada prova do esporte. Portanto, 

diferente do que é frequentemente concebido, natação compreende o 

nadar mediante técnicas específicas.

Assim, nem todo nadar serve à natação. (FREUDENHEIM; MADU-

REIRA, 2006) Compreendida a abrangência e especificidade dos fenô-

menos relacionados às habilidades aquáticas, ressaltamos que sem 

pretender esgotar o assunto, o enfoque predominante do presente 

capítulo será sobre os nados de superfície.

FATORES QUE AFETAM A AQUISIÇÃO DE HABILIDADES 
MOTORAS E O ENSINO DOS NADOS DE SUPERFÍCIE

Com o intuito de tornar o ensino dos nados de superfície mais 

eficiente a seguir são apresentadas considerações baseadas nos conhe-

cimentos da aprendizagem motora referentes aos fatores: 

a) Estabelecimento de metas;

b) Organização da prática; e

c) Instrução verbal e demonstração.
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ESTABELECIMENTO DE METAS

O estabelecimento de metas – procedimento muito utilizado pelos 

profissionais da Educação Física e do Esporte (HALL; BYRNE, 1988) – se 

refere ao processo de estabelecer objetivos de curto, médio e/ou longo 

prazo. As metas são estabelecidas como estratégia motivacional para 

melhorar a performance (BURTON, 1992) e/ou direcionar a atenção a 

um padrão específico desejado de execução. (BURTON, 1993; LOCKE; 

LATHAM, 1985; MOONEY; MUTRIE, 2000)

As investigações nas áreas de Educação Física e Esporte foram inci-

tadas pela publicação do artigo de Locke e Latham (1985) em que tes-

taram os resultados positivos alcançados em ambientes industriais e 

organizacionais, em ambientes esportivos. Assumindo que atividades 

esportivas semelhantes às industriais envolvem ações direcionadas a 

uma meta, Locke e Latham (1985) propuseram várias hipóteses de in-

vestigação no âmbito esportivo, entre as quais destacam-se:

a) Metas específicas podem regular a ação mais precisamente do que 
metas gerais; 

b) Metas específicas e difíceis podem levar a melhor performance do 
que metas do tipo “fazer o melhor possível” ou nenhuma meta;

c) A utilização de metas de curto prazo associadas às metas de longo 
prazo pode levar a melhor performance do que a utilização de 
metas de longo prazo sozinhas; 

d) Metas podem afetar a performance direcionando a atividade, 
mobilizando o esforço, aumentando a persistência e motivando a 
busca de estratégias de tarefa apropriadas;

e) O estabelecimento de meta será mais efetivo quando associado ao 
fornecimento de feedback sobre o grau de progresso em relação à 
meta.

Na área de aprendizagem motora, dentre os fatores estudados, esse 

é o que possui menor produção científica. Especificamente, utilizando 

habilidade aquática encontramos somente Freudenheim e Tani (1998), 
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cuja tarefa envolveu manter-se sustentado no meio líquido com a cabe-

ça acima do espelho de água, pelo maior tempo possível.

O objetivo do estudo de Freudenheim e Tani (1998) foi verificar os 

efeitos do estabelecimento de metas na aquisição de uma habilidade 

de sustentação no meio líquido em crianças. Participaram crianças 

entre 5 e 8 anos de idade, distribuídas nos grupos Meta Genérica (MG), 

Meta Específica Curto prazo (MEC) e, Meta Específica Longo prazo 

(MEL). As crianças do grupo MG receberam a instrução: fique o quanto 

conseguir. As do grupo MEC receberam a instrução: nas tentativas de 

hoje você deverá conseguir ficar tantos segundos – tempo correspon-

dente à meta individual – e a instrução para as crianças do grupo MEL 

foi: daqui a um mês você deverá conseguir ficar tantos segundos-tem-

po correspondente à meta individual. O estudo envolveu um pré-teste, 

a fase de aquisição e um teste final. Não foi detectada diferença esta-

tisticamente significante entre os grupos. No entanto, os resultados 

mostraram que, como o esperado, dos três grupos, somente o MEL foi 

sensível ao processo de prática.

Embora os resultados não sejam conclusivos, e mais estudos se-

jam necessários (LIMA et al., 2012), o estudo de Freudenheim e Tani 

(1998) corrobora com o conjunto de estudos até então desenvolvidos 

que tem mostrado que estabelecer metas é mais eficiente do que não 

estabelecer e que metas específicas são mais eficazes do que metas ge-

néricas do tipo “faça o melhor que puder”no processo de aquisição de ha-

bilidades motoras. (BOYCE, 1990, 1992a, 1992b; FREUDENHEIM; TANI, 

1998; UGRINOWITSCH; DANTAS, 2002) Assim, os resultados apontam 

que, a partir do diagnóstico do nível de habilidade, especificar para o 

aprendiz a meta a ser alcançada (objetivo) pode auxiliar na aprendiza-

gem de habilidades motoras. (FREUDENHEIM et al., 2016b)

No âmbito do ensino das habilidades aquáticas as metas específi-

cas podem ser estabelecidas em relação ao desempenho, ou seja, ao 

resultado almejado no ambiente – exemplo: “diminua em 1 minuto seu 

tempo para completar 3 piscinas” – e/ou referente ao padrão de movimen-
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to desejado – exemplo: “aumente o ângulo de entrada do braço na água”. 

Nesse contexto, surge a pergunta: qual tipo de meta é mais favorável 

à aprendizagem das habilidades aquáticas? Os resultados de Madu-

reira e demais autores (2012) apontam que as metas relacionadas à 

melhora da qualidade do padrão de execução são as mais indicadas 

para iniciantes. Aprendizes iniciantes estão dedicados à formação de 

uma ideia geral do movimento (FITTS; POSNER, 1967) e, nesse sentido, 

mais do que no resultado alcançado no ambiente, precisam ser moti-

vados a focar no padrão de execução do movimento.

Como estabelecimento de metas é um fator fundamentalmen-

te motivacional, uma preocupação é estabelecer metas desafiadoras, 

mas, ao mesmo tempo, possíveis de serem alcançadas no futuro, me-

diante a prática. (FREUDENHEIM et al., 2016b) Nesse sentido, sugere-se 

que a meta de desempenho e/ou de padrão de execução do movimen-

to, seja estabelecida a partir do diagnóstico do nível de habilidade do 

aprendiz. Dessa forma, torna-se possível estabelecer metas difíceis, 

porém contíguas ao seu nível de habilidade. 

Nesse sentido, considerar a estrutura da habilidade nadar, ou seja, 

sua organização hierárquica, com componentes dispostos horizontal 

e verticalmente, no sentido de uma interação (Quadro1), pode favore-

cer o estabelecimento de metas adequadas para o ensino dos nados de 

superfície da natação. 

Segundo a estrutura, as metas difíceis, porém contíguas ao nível do 

aprendiz, inicialmente remetem a movimentos fundamentais, passan-

do a combinação de habilidades em nível de complexidade progressi-

vamente maior, até remeterem a combinações que resultam na técnica 

refinada de execução dos nados. (FREUDENHEIM; GAMA; CARRACEDO, 

2009; FREUDENHEIM, 1995; FREUDENHEIM et al., 2016a)
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Por exemplo, para aprendizes na fase de: 

a) Movimentos fundamentais, pode-se estabelecer como meta, ao 
final do semestre, realizar deslocamentos: com e sem auxílio de 
implementos, variando os movimentos de cabeça, tronco, braços, 
mãos, pernas e pés, separadamente e em combinações (simples); e, 
em diferentes velocidades, direções, aplicações de força e posições 
do corpo (em pé, em decúbito ventral, lateral e dorsal);

b) Combinação de movimentos fundamentais, pode-se ter como 
meta específica a médio prazo, desenvolver diferentes formas de 
deslocamentos: em diferentes direções de propulsão com diferen-
tes amplitudes e velocidades em diferentes combinações e sincro-
nizações de braços, pernas e respiração; e 

c) Movimentos culturalmente determinados, propulsionar-se aten-
dendo aos critérios técnicos relacionados a cada nado em relação, 
por exemplo, ao posicionamento do corpo, ou seja, controlar as 
tensões musculares na dinâmica dos diferentes nados – controlar 
os movimentos de cabeça (rotação e extensão) e de tronco (rota-
ção, extensão e ondulação).

Quadro 1 – Estrutura hierárquica da habilidade de nadar

Fonte: adaptação de Freudenheim e demais autores (1996).

atividades-aquaticas-Book.indb   53 16/11/20   16:43



ATIVIDADES AQUÁTICAS54

ORGANIZAÇÃO DA PRÁTICA 

Melhor praticar pelo todo ou por partes? (MAGILL, 2011) Essa ques-

tão é objeto de estudos da área de aprendizagem motora e também 

de tomada de decisão dos instrutores de Educação Física e Esporte, há 

muitos anos.

A literatura sugere que para essas tomadas de decisão sejam consi-

deradas as características quanto ao nível de organização – de intera-

ção entre seus componentes – e de complexidade da tarefa – número 

de componentes. (NAYLOR; BRIGGS, 1963) Quando a complexidade da 

tarefa é alta e a organização é baixa, a prática pelas partes seria mais 

eficaz; por outro lado, quando a complexidade é baixa e a organização 

é alta, a melhor forma seria a prática do todo. (SINGER, 1980)

Os nados de superfície – crawl, costas, peito e borboleta – são habili-

dades contínuas – aspecto temporal –, ou seja, sem começo e fim defini-

dos, e de alta organização, pois há uma relação de interdependência na 

execução de seus componentes – respiração, posicionamento, pernada 

e braçada –, que ocorrem em forte interação. (APOLINÁRIO et al., 2012) 

Apolinário e colaboradores encontraram que a execução da respiração 

influencia na organização e desempenho dos demais componentes, até 

mesmo em nadadores de elite. Portanto, diferente do que normalmen-

te ocorre na intervenção, a prática pelo todo deveria ocupar um lugar 

de destaque no ensino dos nados específicos, desde que os aprendizes, 

claro, dominem as várias combinações dos movimentos fundamentais 

do nadar, ou seja, se encontrem na fase dos movimentos culturalmente 

determinados. No entanto, é importante reiterar que o todo é relativo 

ao nível da estrutura hierárquica em pauta.

A visão hierárquica das habilidades motoras, especificamente do 

nadar (FREUDENHEIM; GAMA; MOISES, 1996) permite estabelecer 

componentes e subcomponentes. Dentre os movimentos culturalmente 

determinados, temos por exemplo o nado crawl, cujos componentes são 

as ações dos braços, das pernas, do tronco e respiratórias. No entanto,  
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ao mesmo tempo que a braçada é componente em relação ao nado como 

um todo, pode ser considerada como um todo, frente a seus próprios sub-

componentes: fase aérea e aquática. E, assim sucessivamente, se seguir-

mos a estrutura hierárquica do nado no sentido vertical (macro/micro) 

da hierarquia. (FREUDENHEIM; MADUREIRA, 2006)

Outro aspecto a ser considerado no que diz respeito à prática é sua 

estrutura, ou seja, definir o que aprendiz irá realizar tentativa a tenta-

tiva. A prática pode ser constante, ou seja, sem variação da tarefa (aaaa) 

– ou, variada, por blocos (aaa, ccc, bbb), seriada (abc, abc, abc...) ou alea-

toriamente (acb, bca, cab...). Esse é o fator mais investigado no âmbito 

da aprendizagem motora. (CORRÊA; BENDA; UGRINOWITSCH, 2006) 

A literatura sugere que para esta tomada de decisão sejam considera-

das as características da tarefa quanto ao meio ambiente. Vale lembrar 

que são consideradas abertas as habilidades executadas em ambiente 

instável e de baixa previsibilidade e fechadas as que são executadas 

em ambiente estável e previsível. Mas esses são os extremos de um 

contínuo, podendo haver habilidades em graus variáveis de previsibi-

lidade e variabilidade do ambiente entre esses extremos. (SCHMIDT; 

WRISBERG, 2010)

O meio líquido não é um meio totalmente estável e previsível em 

função das ondulações criadas pelos próprios nadadores e seus cole-

gas, aos quais deve-se ajustar as ações. Mesmo que o ambiente seja a 

piscina com raias demarcadas, por haver certa instabilidade no meio 

líquido, os nados de superfície – crawl, costas, peito e borboleta – são, 

em relação ao ambiente, considerados moderadamente fechados. 

A literatura recente de Aprendizagem Motora (CORRÊA et al., 2003; 

TANI et al., 2014) sugere que o ensino das habilidades motoras com-

preenda prática constante – ou variada por blocos – até o alcance de cer-

to nível de consistência dos padrões de movimento. E, diferente do que 

normalmente ocorre na intervenção, após o alcance deste certo nível 

de consistência dos padrões de movimento, mesmo para a aquisição de 
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habilidades moderadamente fechadas, para gerar maior flexibilidade, 

sugere-se a prática variada aleatória.

Dessa forma, no início do processo de ensino-aprendizagem dos 

nados, com uma prática menos variada – constante ou variada em 

blocos – pode-se dar ênfase à aquisição do padrão de movimento (con-

sistência), e posteriormente à diversificação deste padrão (flexibilida-

de) mediante a introdução da prática variada aleatória. Essa estrutura 

combinada de prática pode favorecer a aquisição de nados de superfí-

cie que conciliam consistência e flexibilidade. (FREUDENHEIM et al., 

2005; MADUREIRA, 2006) Assim, para que o aprendiz adquira um na-

dar habilidoso, ou seja, que alie consistência e flexibilidade, sugere-se 

evitar a tradicional prática repetitiva, voltada somente à mecanização 

dos gestos.

O ensino das habilidades aquáticas em geral e, mais especifica-

mente, dos nados pode ser organizado mediante a prática constante 

seguida de variada em relação à tarefa, ao organismo e ao ambiente. 

(FREUDENHEIM; MADUREIRA, 2006) A seguir, com o intuito de con-

tribuir com subsídios para o ensino dos nados de superfície, ou seja, 

do crawl, costas, peito e borboleta, apresentamos alguns exemplos de 

variações possíveis em cada uma destas três categorias.

Em relação à tarefa, pode-se ensinar a nadar crawl (costas, peito 

ou borboleta) com demanda variada (ou não) em relação à atividade 

(jogo, esporte, atividade rítmica). Por exemplo, nadar no contexto de 

um jogo de estafeta ou de pique bandeira adaptado ao meio líquido. 

A tarefa também pode ser constante seguida de variada em relação 

aos aspectos temporais – velocidade, fluência, organização temporal 

entre braços, braços e a respiração, tronco e braços e entre pernas 

e braços – e/ou espaciais – variações da técnica, distância, trajetória, 

direção, amplitude, postura. (FREUDENHEIM; MADUREIRA, 2006) Por 

exemplo, em termos temporais, pode-se propor como desafio nadar 

com a braçada em oposição – quando a ação propulsiva de um braço 

ocorre concomitante ao início da ação propulsiva do outro braço –, 
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sobreposição – quando há ação propulsiva simultânea dos dois braços 

– e/ou deslizamento – quando há atraso entre a ação propulsiva dos 

dois braços –, como descrito por Chollet, Charlies e Chatard (2000)  

e/ou alterando a relação entre a duração das fases aérea e aquática da 

braçada. (FREUDENHEIM et al., 2005)

Em relação ao organismo, pode-se ensinar a nadar crawl (costas, pei-

to ou borboleta) com demanda variada (ou não) em relação ao uso de 

peças do vestuário (camiseta, short, calça, óculo etc.), com e sem com-

panheiro(s) e equipamentos (palmar, pé de pato, paraquedas, extensor; 

prancha); e, em relação ao ambiente, nadar em piscinas com metra-

gens, formatos, demarcações, luminosidade, temperatura ambiental e 

da água variadas. (FREUDENHEIM; MADUREIRA, 2006) Por exemplo, 

demarcar na piscina trajetos curvos, em espiral, em zigue-zague a se-

rem seguidos, no escuro e/ou com turbulência provocada pelos colegas. 

Em suma, o ensino dos nados pode ser organizado mediante es-

trutura de prática constante seguida de variada em relação a diversos 

aspectos relacionados à tarefa, ao organismo e ao ambiente.

INSTRUÇÃO VERBAL E DEMONSTRAÇÃO

A instrução está presente em quase todas as situações formais de 

ensino, pois auxilia o aprendiz a compreender o objetivo da tarefa e 

o orienta quanto as melhores soluções. (FREUDENHEIM; IWAMIZU; 

SANTOS, 2008; PÚBLIO; TANI; MANOEL, 1995; SCHMIDT; WRISBERG, 

2010) Os meios mais comuns de apresentar instruções são: verbal, vi-

sual (fotografias, filmes e demonstrações) e sua combinação.

A forma verbal, que envolve a fala, pode englobar informações 

sobre:

a) A meta da tarefa (para que), por exemplo para aprendizes na fase 
de: movimentos fundamentais, pode-se estabelecer como meta, ao 
final do semestre, realizar deslocamentos: com e sem auxílio de 
implementos, variando os movimentos de cabeça, tronco, braços, 
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mãos, pernas e pés, separadamente e em combinações (simples); e, 
em diferentes velocidades, direções, aplicações de força e posições 
do corpo (em pé, em decúbito ventral, lateral e dorsal);

b) Sobre as especificações da tarefa (o que fazer), por exemplo: “salte da 
borda, pegue o bambolê, nade de forma a conduzi-lo para o outro lado”; e 

c) O modo de execução da tarefa (como fazer), por exemplo: “salte da 
borda, no meio do bambolê, permanecendo dentro do bambolê, segure-o 
com as mãos ao lado do tronco e, mediante movimento de pernas alterna-
do, desloque-se até o outro lado da piscina”. 

A instrução visual compreende a apresentação de uma imagem da 

ação transmitida através da demonstração ou da ajuda visual – parte 

do movimento – apresentada por indivíduo ao vivo, ou por meios vi-

suais auxiliares – exemplo: vídeos, fotografias e desenhos. Por exem-

plo, o instrutor demonstra, executando a tarefa na frente dos alunos. 

Em comparação com a instrução verbal, a visual favorece a obtenção 

de uma ideia global da tarefa. (FREUDENHEIM et al., 2008)

Os estudos de aprendizagem motora comparam os efeitos destes 

meios mais comuns de instrução – instrução verbal e demonstração – e 

sua associação. Os resultados, em conjunto, indicam que, em compara-

ção com os meios visual e/ou verbal isolados, a combinação da instru-

ção verbal com a visual é mais efetiva para a aprendizagem de habilida-

des motoras. (MCCULLAGH; STIEHL; WEISS, 1990; PÚBLIO et al., 1995; 

SPESSATO; VALENTINI, 2013) Mais especificamente, sugerem que o uso 

da demonstração em combinação com a instrução verbal, referente a 

pontos críticos da tarefa (dicas), favorece a aquisição de habilidades mo-

toras aquáticas. Por exemplo, em estando o aprendiz adentrando a fase 

dos movimentos culturalmente determinados (FREUDENHEIM et al., 

2009), o nado crawl poderia ser demonstrado pelo instrutor como um 

todo, e este, em seguida, verbalizaria as informações relevantes para a 

ação, por meio de dicas. 

Landin (1994) sugeriu que os instrutores utilizassem dicas, ou seja, 

frases curtas para chamar a atenção para a informação reguladora re-
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levante ao desempenho da habilidade. Nesse sentido, há um consenso 

na literatura, um princípio que deve nortear a seleção da instrução 

por parte do profissional, principalmente, em se tratando do ensino 

de habilidades complexas a crianças: garantir o foco de atenção nos 

elementos essenciais da habilidade por meio de dicas. Desta forma, 

pode-se evitar sobrecarregar a limitada capacidade de atenção do 

aprendiz. (MAGILL, 2011)

Mas quais são as informações reguladoras e relevantes para o de-

sempenho da tarefa? Os nados, devido à forte interdependência entre 

seus componentes – braçada, pernada, respiração – já mencionada, 

apresentam alta organização como característica relevante e regula-

dora. Por isso, como demonstrado pelo estudo apresentado a seguir, o 

fornecimento de dicas sobre a interação entre os componentes, mais 

do que as dicas sobre a execução dos componentes isolados, pode fa-

vorecer a aquisição dos nados.

O estudo de Marques-Dahi e colaboradores (2016) encontrou evi-

dências favoráveis a essa ideia. O objetivo do estudo foi investigar 

se a instrução verbal (dica) enfatizando a interação entre braçada e 

respiração favoreceria a aprendizagem quando fornecida em asso-

ciação à demonstração. Os participantes – crianças com domínio dos 

movimentos fundamentais do nadar, mas, inexperientes no nado 

crawl –, foram distribuídos em nos grupos: componentes, interação e 

controle. Todos os participantes, independente do grupo assistiram 

um vídeo com modelo executando o nado crawl. Os participantes dos 

grupos componentes e interação receberam, associadas à apresenta-

ção de vídeo, respectivamente, a dica: “empurre a água para trás com as 

mãos (grupo Componentes) e “empurre a água para trás com as mãos e, 

no final da braçada, vire o rosto para respirar” (grupo Interação). O grupo 

Controle assistiu ao mesmo vídeo, mas não recebeu dica associada 

sobre o padrão de movimento. Os resultados mostraram que o Con-

trole, que só assistiu ao vídeo, não aprendeu a tarefa, pois manteve o 

desempenho ao longo do experimento – fases de aquisição, retenção 
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e transferência. Provavelmente, as crianças desse grupo não conse-

guiram extrair as informações relevantes do modelo. Os resultados 

apontaram também que fornecer instrução verbal sobre a interação 

entre braçada e respiração favoreceu a aprendizagem, em compara-

ção com a condição de dica sobre o componente. (MARQUES-DAHI 

et al., 2016)

Uma variável da dica verbal largamente estudada é o efeito do foco 

de atenção. (WULF, 2007) Estudos têm mostrado que o foco externo – 

breve informação sobre o resultado desejado no ambiente – favorece 

a aprendizagem, em comparação com o foco interno – breve informa-

ção sobre o padrão de movimento a ser executado. No estudo sobre 

foco de atenção na aprendizagem do nado crawl, Freudenheim, Wulf, 

Madureira, Corrêa e demais autores (2010) confirmaram que a utiliza-

ção do foco externo “empurre a água para trás” foi mais eficiente para o 

desempenho na tarefa de nadar 15 metros no menor tempo possível, 

quando comparado à instrução com foco interno “empurre a sua mão 

para trás” ou sem dica sobre foco de atenção.

Em suma, sobre instrução, a literatura sugere que, estando o apren-

diz adentrando a fase dos movimentos culturalmente determinados do 

nadar (FREUDENHEIM et al., 2009), os nados – crawl, costas, peito e 

borboleta – sejam demonstrados como um todo, em associação à verba-

lização das informações relevantes para a ação, por meio de dicas sobre 

a interação entre seus componentes, com foco externo, como no estudo 

mencionado, como por exemplo: “empurre a água para trás com as mãos 

(foco externo) e, no final da braçada (interação), vire o rosto para respirar”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente capítulo, foram apresentadas considerações, basea-

das em conhecimentos científicos da área de aprendizagem moto-

ra sobre, especificamente, três fatores que afetam essa aprendiza-

gem: estabelecimento de metas, organização da prática e, instru-

ção verbal e demonstração. Como os conhecimentos produzidos no 
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âmbito da pesquisa científica têm potencial para contribuir com 

a intervenção, a expectativa é de que os conhecimentos e as su-

gestões apresentados possam, servindo como subsídios, contribuir 

para a melhoria do ensino dos nados de superfície (crawl, costas, 

peito e borboleta). Em outras palavras, espera-se que as conside-

rações sobre estabelecimento de metas, organização da prática, 

instrução verbal e demonstração aqui apresentadas sejam testadas 

pelos instrutores no cotidiano de sua intervenção profissional.
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A aquisição de habilidades motoras 
aquáticas básicas por meio do jogo

Marília Freire 
Nilene da Silva Sena 
Nivalda Pereira Coelho

INTRODUÇÃO 

As discussões acadêmicas na área da natação referentes ao con-

ceito do nadar tiveram um avanço significativo nas últimas déca-

das. (CATTEAU; GARROFF, 1990; COUNSILMAN, 1980; DAMASCENO, 

1992; FREUDENHEIM, 1995; LANGENDORFER, 1986; LOTUFO, 1980; 

MACHADO, 1978; PALMER, 1990; RAPOSO, 1981; VELASCO, 1994) 

Apesar da multiplicidade de conceitos, é possível identificar um ele-

mento comum nessa diversidade que nos ajuda a ampliar o conceito 

de nadar. O nadar não é somente entendido como uma ação despor-

tiva estruturada e regulamentada que habitualmente denominou-se 

de natação, a qual faz referência aos quatro estilos de nados, mas sim: 

“qualquer ação motora que o indivíduo realiza intencionalmente para 

propulsionar-se através da água”. (LANGENDORFER, 1986, p. 63)

Dessa maneira, existe uma distinção entre nadar e natação. A na-

tação diz respeito à forma técnica específica de como se locomover 

dentro d’água, baseada prioritariamente nos quatro estilos de nados 
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de superfície – crawl, costas, peito e borboleta. Já o nadar é a relação 

que o ser humano estabelece com a água, não tendo a priori o compro-

misso de desenvolver com perfeição o gesto técnico dos nados ou al-

cançar um padrão preestabelecido, mas, ao contrário, deve favorecer 

a liberdade de ação e a descoberta de movimentos dentro d’água que 

sejam significativos.

Por outro lado, atividades aquáticas compreendem as manifesta-

ções corporais realizadas em meio aquático, a exemplo dos nados de 

superfície – crawl, costas, peito e borboleta –; do polo aquático, do 

nado artístico, da hidroginástica, dos saltos ornamentais, das ativida-

des de aventura em meio líquido.

Nessa perspectiva, a aquisição de habilidades motoras aquáticas 

básicas por meio do jogo1 pode motivar a participação dos alunos no 

processo de ensino-aprendizagem das atividades aquáticas seja na in-

fância, na adolescência ou na idade adulta. Para que haja essa moti-

vação e aquisição, faz-se necessário conhecer as habilidades motoras 

aquáticas básicas e suas estratégias de ensino. Segundo proposto por 

Barbosa (2001), tais habilidades são: equilíbrios vertical e horizontal 

(incluindo as rotações); respiração; propulsão (integrando os saltos) e 

manipulações (abrangendo os lançamentos e as recepções). Cada uma 

possui uma diversidade de movimentos a fim de adquirir uma efetiva 

adaptação em meio aquático.

Nesse sentido, a habilidade nadar (FREUDENHEIM, 1995) envolve 

um processo amplo e diversificado de aquisição de habilidades moto-

1 Na Educação e na Educação Física, o jogo vem sendo definido por diversos autores com 
multiplicidade de significados e sentidos, mas duas definições particularmente se des-
tacam na Educação Física: o jogo como conteúdo – juntamente com: o esporte, a dança, 
a capoeira, as lutas e a ginástica, entre outras possibilidades; e o jogo como recurso 
pedagógico – jogo com regras explícitas e implícitas. Neste trabalho, será empregada a 
expressão “jogo” como estratégia de ensino das habilidades motoras aquáticas básicas, 
tanto para designar o jogo com regras explícitas – regras não conhecidas pelos alunos – 
quanto para o jogo com regras implícitas – regras conhecidas pelos alunos. Além disso, 
os termos “jogo” e “brincadeira” serão utilizados de forma aleatória neste trabalho. 
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ras; não se restringe ao movimentar-se de forma eficiente e rápida, 

mas envolve a aprendizagem do total domínio do meio aquático.

Esse conceito mais abrangente é denominado por Canossa e demais 

autores (2007) de “ensino multidisciplinar”, em que as habilidades mo-

toras aquáticas básicas são precursoras das habilidades aquáticas espe-

cíficas, como a natação pura – os nados de superfície –, o polo aquático, 

o nado artístico, os saltos ornamentais, as atividades de aventura em 

meio aquático, a hidroginástica, dentre outras. O ensino multidiscipli-

nar contribui para a ampliação do repertório motor das crianças na 

fase inicial de adaptação em meio aquático, bem como é base para a 

aquisição de habilidades motoras aquáticas mais específicas.

Portanto, a habilidade do nadar não é um processo simples. Tam-

pouco se pode afirmar que depende de um único fator. Nesse sentido, 

Langendorfer (1987) já alertava para as variáveis ambientais como fa-

tores significativos no processo de aquisição de habilidades aquáticas 

para crianças: instalações; condições da água; equipamento; ativida-

des e jogos; o professor e a técnica de ensino. Dentre estas variáveis, a 

utilização de jogos e brincadeiras como estratégia de ensino pode ser 

considerada como uma influência importante no processo de aquisi-

ção de habilidades aquáticas para crianças.

Assim, quando se utiliza o jogo como estratégia de ensino no pro-

cesso de aquisição de habilidades motoras aquáticas básicas, é possível 

notar um melhor resultado na efetiva adaptação ao meio aquático, ao 

permitir aos alunos a apropriação das habilidades por meio de estra-

tégias lúdicas que envolvem tais práticas, aprendendo a nadar sem 

saber que estão nadando. Para que isso ocorra, é necessário o uso de 

jogos que estejam relacionados a cada uma dessas habilidades. Portan-

to, o objetivo deste capítulo é apresentar algumas opções de jogos que 

podem ser utilizados visando o aprendizado dessas habilidades.
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O JOGO E A AQUISIÇÃO DE HABILIDADES MOTORAS 
AQUÁTICAS BÁSICAS

Segundo Barbosa (2001), as habilidades motoras aquáticas são: o 

equilíbrio, a propulsão, a respiração e as manipulações. Para esse au-

tor, o equilíbrio pode ser conceituado como uma forma de adaptação 

e de reformulação de referências adquiridas pelo aluno para se utilizar 

no ambiente aquático na posição horizontal, que é a melhor forma de 

locomoção no meio aquático. Barbosa (2001) aponta ainda que inti-

mamente ligada ao equilíbrio encontra-se a flutuação, a qual o aluno 

deve se manter em equilíbrio horizontal constante para que o corpo 

flutue. A segunda habilidade é a propulsão, na qual inclui os saltos.  

A propulsão consiste na capacidade de deslocamento no meio aquá-

tico, e os saltos é uma prática que parte do meio terrestre (na borda) 

em direção ao meio aquático (piscina). A terceira habilidade é a res-

piração, imprescindível para o contato com as atividades aquáticas, 

porém, pode-se considerar a mais complexa, já que seu mecanismo 

de funcionamento sofre alterações drásticas em relação à pressão at-

mosférica exercida pela água. Por fim, a quarta habilidade representa 

as manipulações em meio aquático, que dizem respeito ao lançar e 

receber materiais numa situação de jogo, a exemplo do lançamento e 

recepção numa situação de jogo com bola.

ALGUMAS SUGESTÕES DE JOGOS PARA A AQUISIÇÃO DE 
HABILIDADES MOTORAS AQUÁTICAS BÁSICAS

Dentro das experiências de formação vivenciadas pelos autores 

participantes do Grupo Interdisciplinar de Estudos em Atividades 

Aquáticas (Gieata) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), foram 

elaborados alguns jogos, tendo como objetivo específico a aquisição 

de habilidades motoras aquáticas básicas na fase inicial de aprendiza-

gem. Serão descritas a seguir.
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Corrida de cavalos

Conteúdo: Equilíbrio vertical.

Objetivo: Realizar deslocamento na posição vertical, sentado sobre 

o espaguete. 

Posição inicial: Os alunos em pé dentro da piscina, encostados na 

parede da piscina. O professor distribui um espaguete para cada 

aluno e solicita que eles o coloquem entre as pernas e permane-

çam sentados sobre ele, com o tronco na posição inclinada, leve-

mente para frente.

Desenvolvimento: O professor solicita que os alunos realizem o 

movimento de pedalada e se desloquem até o outro lado da piscina.

Posição final: A brincadeira finaliza quando todos os alunos atra-

vessam a piscina e tocam do outro lado da borda. 

Recursos utilizados: Espaguetes.

Gato e rato

Conteúdo: Equilíbrio vertical.

Objetivo: Realizar deslocamento na posição vertical.

Posição inicial: Os alunos em pé, no meio da piscina, posicionados 

em círculo. O professor escolhe dois alunos, um para ser o rato e 

outro para ser o gato. O rato deverá posicionar no meio da roda e 

o gato ficará do lado de fora. 

Desenvolvimento: Ao sinal de início da brincadeira, o gato deverá 

correr para capturar o rato, e este poderá fugir deslocando-se entre 

os colegas que estão posicionados em círculo. 

Posição final: A brincadeira termina quando todos os alunos 

forem “rato” e “gato” ou quando houver falta de interesse pela 

brincadeira.

Recursos materiais: Nenhum. 
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Elefante colorido

Conteúdo: Equilíbrio vertical.

Objetivo: Realizar deslocamento na posição vertical.

Posição inicial: Os alunos em pé, posicionados livremente pela pis-

cina. O professor deverá espalhar bolinhas coloridas pela superfí-

cie da piscina.

Desenvolvimento: O professor diz aos alunos: “Elefante Colorido”. 

Os alunos perguntam: “Que cor?”. O professor responde uma de-

terminada cor e os alunos correm para pegar as bolinhas da cor 

anunciada por ele. 

Posição final: A brincadeira termina quando todas as bolinhas fo-

rem capturadas. 

Recursos materiais: Bolinhas de plásticos coloridas.

Estrelinha do mar

Conteúdo: Equilíbrio horizontal.

Objetivo: Manter o equilíbrio na posição horizontal.

Posição inicial: Os alunos ficam em pé, posicionados em círculo 

no meio da piscina, de mãos dadas. O professor organiza os alunos 

enumerando em 1 e 2 alternadamente. 

Desenvolvimento: Ao pronunciamento do professor de “brilha, 

brilha estrelinha”, as crianças de número 1 realizam a flutuação, 

com apneia inspiratória, imersão da face dentro da água e pernas 

estendidas na posição ventral, mantendo o corpo na figura da letra 

“X”, de forma a manter o equilíbrio horizontal ventral. Em segui-

da, as crianças de número 2 realizam a mesma atividade.

Posição final: A brincadeira termina quando todos os alunos reali-

zam a atividade. 

Recursos materiais: Nenhum.
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Pingue-pongue

Conteúdo: Equilíbrio estável.

Objetivo: Manter o equilíbrio na posição de “medusa”.

Posição inicial: Os alunos em pé dentro da piscina, posicionados 

em círculo. O professor escolhe um aluno para representar uma 

bolinha de pingue-pongue. O aluno escolhido se posiciona no 

meio do círculo. 

Desenvolvimento: Ao sinal do professor, o aluno no centro do 

círculo, realiza a posição de “medusa”, apneia inspiratória, com 

imersão da face, com agrupamento das pernas, como se fosse uma 

“bolinha”. O restante dos alunos, posicionados em círculo, reali-

zam a condução da “bolinha”, deslocando-a de mão em mão. 

Posição final: A brincadeira termina quando todos os alunos passa-

rem pela experiência de ser a “bolinha”.

Recursos materiais: Nenhum. 

Olimpíadas de bolinha

Conteúdo: Respiração.

Objetivo: Realizar a imersão da face, com expiração ativa pela boca.

Posição inicial: Os alunos ficam em pé, espalhados livremente pela 

piscina. O professor entrega um canudinho de plástico, para cada 

aluno e espalha bolinhas de plásticos coloridas pela superfície da 

piscina. 

Desenvolvimento: Ao anunciado do professor para iniciar a brin-

cadeira, os alunos realizam a expiração ativa pela boca com imer-

são da face, por meio do canudinho, empurrando as bolinhas até 

o outro lado da piscina.
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Posição final: A brincadeira termina quando as bolinhas tocam a 

parede do outro lado da piscina.

Recursos materiais: Canudinhos de plásticos feitos com pedaços 

de mangueira transparente com aproximadamente 30 cm de com-

primento e bolinhas de plástico pequenas coloridas, semelhantes 

àquelas utilizadas em piscina de bolinhas.

Morto / Vivo

Conteúdo: Respiração.

Objetivo: Realizar a imersão da face, com apneia inspiratória. 

Posição inicial: Os alunos em pé dentro da piscina, enfileirados, 

um ao lado do outro. 

Desenvolvimento: A fala do professor de “morto” os alunos reali-

zam a imersão da face, com apnéia inspiratória; e ao falar “vivo” 

permanecem em pé.

Posição final: A brincadeira termina quando não houver mais in-

teresse pela atividade. 

Recursos materiais: Nenhum. 

Caça ao tesouro

Conteúdo: Respiração.

Objetivo: Realizar a imersão da face, com apneia inspiratória.

Posição inicial: Os alunos posicionados em pé, com apoio das mãos 

na borda da piscina. O professor espalha objetos coloridos e que 

afundem na piscina. 

Desenvolvimento: O professor conta uma história que o oceano 

está cheio de tesouro, e que os alunos deverão sair à busca deles. 

Ao sinal do professor de “Caça ao tesouro”, os alunos realizam a 

imersão à procura dos “tesouros no fundo do oceano”. 
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Posição final: A brincadeira termina quando todos os objetos fo-

rem capturados. 

Recursos materiais: Peças de dominó, pedras revestidas com bexi-

gas coloridas, pequenos brinquedos.

Mutirão

Conteúdo: Propulsão.

Objetivo: Realizar deslocamento, com movimento de pernas e bra-

ços em posição ventral.

Posição inicial: Os alunos espalhados livremente pela piscina. 

O professor espalha objetos de vários tamanhos e pesos pela 

piscina.

Desenvolvimento: Ao sinal  de “mutirão” do professor, os alunos 

realizam deslocamento em diferentes padrões propulsivos para 

a captura dos objetos espalhados pela piscina. Os objetos devem 

ser trazidos um a um e colocados em cima da borda da piscina. 

O professor pode solicitar que cada objeto seja trazido, utilizando 

determinado tipo de deslocamento. 

Posição final: A brincadeira termina quando todos os objetos fo-

rem capturados.

Recursos materiais: Pranchas, espaguetes, dominós, halteres, pe-

dras brancas revestidas com bexiga coloridas.

Marcha Soldado

Conteúdo: Propulsão.

Objetivo: Realizar pernada, em posição ventral com apoio.

Posição inicial: Os alunos em decúbito ventral, com apoio na bor-

da da piscina.
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Desenvolvimento: Ao som da música popular de “Marcha Solda-

do”, os alunos realizam o batimento de pernas alternadas na po-

sição ventral. 

Posição final: A brincadeira termina ao final da música.

Variação: A música pode ser acompanhada com palmas, cantada 

em diferentes ritmos e com pausas. 

Recursos materiais: Nenhum.

Peixinho Dourado

Conteúdo: Propulsão.

Objetivo: Realizar deslocamento autônomo.

Posição inicial: Os alunos em pé, encostados na parede da piscina. 

O professor escolhe um aluno para ser o “tubarão” e o restante 

serão os “peixinhos”.

Desenvolvimento: Ao enunciado do professor de “Peixinho Dou-

rado”, os alunos, encostados na parede da piscina, se deslocam de 

forma autônoma até o outro lado. Nesse momento, o “tubarão” 

desloca o mais rápido possível para pegar o maior número de “pei-

xinhos”, antes que eles cheguem do outro lado da piscina. Na me-

dida em que os peixinhos forem capturados, eles passam a ajudar 

o “tubarão” a capturar os demais “peixinhos”, de mãos dadas.

Posição final: A brincadeira finaliza quando o último “peixinho” 

conseguir atravessar a piscina sem ser capturado e será considera-

do “peixinho dourado”. 

Recursos utilizados: Nenhum.

Arco de fogo

Conteúdo: Salto.

Objetivo: Realizar salto de cabeça a partir da borda da piscina
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Posição inicial: Os alunos posicionados em pé, enfileirados na bor-

da da piscina. 

Desenvolvimento: O professor, dentro da piscina, irá segurar um 

arco, o qual será chamado de “arco de fogo”. Um aluno, de cada 

vez, irá realizar salto da borda, passando por dentro do arco. 

Posição final: A brincadeira termina quando todos os alunos pas-

sam por dentro do arco. 

Recursos materiais: Bambolê.

Variação: Essa atividade pode ser realizada de diferentes formas 

partindo da posição sentada, de cócoras, de pé, em cima da plata-

forma.

Pula sapinho, pula sapão

Conteúdo: Salto. 

Objetivo: Realizar salto de pé a partir da borda da piscina.

Posição inicial: Os alunos em pé, na borda da piscina, numa dis-

tância de um braço estendido entre um e outro aluno. O professor 

ensina a música “Pula sapinho, pula sapão, pula bem alto e põe o 

pé no chão”, para a execução da atividade. 

Desenvolvimento: Ao som da música “Pula Sapinho, pula sapão, 

pula bem alto e põe o pé no chão”, os alunos, um por vez, pulam 

dentro da piscina e tocam com a mão no fundo da piscina.

Posição final: A brincadeira termina quando todos realizam o sal-

to. A brincadeira pode ser realizada várias vezes e de diferentes 

formas: em pé, agrupado, em forma de “bomba”.

Recursos materiais: Nenhum.
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Bobinho

Conteúdo: Manipulação de bola.

Objetivo: Realizar a recepção e lançamento da bola. 

Posição inicial: Os alunos em pé, posicionados em círculo. O pro-

fessor escolhe um aluno para ser o “bobinho”, que fica no centro 

do círculo. O restante da turma fica com a posse da bola.

Desenvolvimento: A brincadeira inicia com lançamento e recep-

ção da bola entre os alunos e o “bobinho”, que está no centro do 

círculo, tenta interceptar a troca de passes na tentativa de capturar 

a bola. O aluno que deixa capturar a bola passa a ser o “bobinho” e 

aquele que captura passa a compor a roda com os demais alunos. 

Posição final: A brincadeira dura até que todos passem pela posi-

ção de “bobinho” ou até que os alunos percam o interesse pela 

brincadeira. 

Recursos materiais: Bola de borracha média.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O domínio do meio aquático é um processo complexo e de longo 

prazo, composto pela apropriação de diversos fundamentos das mo-

dalidades aquáticas e requer uma metodologia de ensino. É frequente 

utilizar o jogo como estratégia de ensino nas aulas de natação, no 

entanto, é desprovido de objetivação, com a intenção de apenas jogar 

por jogar, somente para se divertir. (CANOSSA et al., 2007; FREIRE; 

SCHWARTZ, 2005)

Nesse sentido, este capítulo apresentou algumas sugestões de jo-

gos como recurso pedagógico para a aquisição de habilidades motoras 

aquáticas básicas precursoras para a aquisição de habilidades motoras 

aquáticas específicas. Assim, para além de buscar referenciais teóricos 

que possam subsidiar os métodos de ensino das modalidades aquá-

ticas (FERNANDES; LOBO DA COSTA, 2006), faz-se necessário propor 

estratégias de ensino que possam subsidiar a ação pedagógica no pro-

cesso inicial de adaptação ao meio aquático (AMA). 
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Atividades de aventura em meio 
líquido: possibilidades pedagógicas

Gisele Maria Schwartz 
José Pedro Scarpel Pacheco

INTRODUÇÃO

As atividades de aventura representam um conjunto de práticas 

realizadas, sobretudo, em ambientes naturais, tendo como premis-

sa a vivência de experiências significativas. Não há como precisar, 

exatamente, quando algumas atividades que já eram praticadas em 

decorrência das necessidades humanas, como o uso de canoas para 

propulsão, se transformaram em atividades do contexto do lazer e do 

esporte de alto rendimento.

Entre os estudiosos, Betrán (2003) categorizou estas atividades 

conforme o ambiente em que são praticadas, em terra, água e ar. Além 

de serem desenvolvidas de forma recreativa no contexto do lazer, mui-

tas delas passaram pelo processo de esportivização (SERRANO, 2000), 

sendo, inclusive, consideradas como esportes olímpicos. Entretanto, 

há também a possibilidade destas atividades serem agregadas ao am-

biente educacional, representando uma forte estratégia de promoção 

de valores. Portanto, elas representam uma possibilidade de promover 

educação.
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No contexto do lazer atual, a prática dessas atividades pode ser 

motivada pela necessidade do ser humano de revitalizar a relação 

com a natureza (SCHWARTZ, 2006), ou mesmo de recompor as ener-

gias dispendidas com a atribulação cotidiana. (CANTORINE; OLIVEI-

RA, 2005) Outros autores, como Le Breton (2007), propagam a ideia da 

perspectiva de superação de limites e até do imaginário de liberdade 

e poder que estas atividades representam (COSTA, 2000), sobretudo 

quando são desenvolvidas no contexto esportivo.

Na perspectiva educacional, essas atividades ressaltam oportu-

nidades de potencialização de valores. (FREIRE; SCHWARTZ, 2005) 

Tubino (2001) evidencia esse potencial envolvendo os esportes, in-

clusive as atividades de aventura, no sentido de representarem fer-

ramentas importantes para a formação do caráter e de competências 

humanas. Assim, a formulação de uma Educação pela aventura faz 

todo o sentido.

EDUCAÇÃO PELA AVENTURA

A proposta de desenvolvimento de um campo relacionado com a 

Educação pela aventura representa, hoje, uma realidade. Esta perspec-

tiva envolve uma síntese interdisciplinar e transdisciplinar de conhe-

cimentos, advindos de campos como: História, Psicologia, Educação, 

Ecologia, Geografia, Filosofia, Motricidade Humana, entre diversos 

outros. (PLAUT, 2016)

Esse método tem conquistado professores e pesquisadores, uma 

vez que sua aplicação já apresenta inúmeros resultados positivos. 

Badau (2017) evidencia que, a partir de uma meta-análise realizada 

em estudos sobre a avaliação deste método, foram identificados 40 

aspectos relevantes acerca desse método. Esses resultados positivos 

foram agrupados em seis categorias, a saber: liderança, autoconceito, 

evolução acadêmica, itens de personalidade, relações interpessoais e a 

própria noção de aventura.
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A principal característica desse método é a promoção de experiên-

cias que possam ser significativas. Para tanto, uma série de requisitos 

são necessários, haja vista a complexidade das atividades e a exigência 

constante de controle de risco.

Para que a educação pela aventura possa ser desenvolvida na es-

cola, as estratégias que elas apresentam precisam ser conhecidas e 

aceitas e, para isto, o profissional de Educação Física tem uma respon-

sabilidade bastante importante. Ao se pensar no desenvolvimento de 

atividades de aventura no contexto educacional, alguns autores, como 

Franco (2010) e também Pereira e Armbrust (2010), prestam suas co-

laborações e evidenciam a validade da inserção de novas atividades, 

as quais possam deflagrar experiências significativas para os alunos.

Franco (2010), entretanto, ressalta a necessidade de adaptação ade-

quada e com segurança, dentro do ambiente físico das escolas, para 

que as atividades de aventura possam ser praticadas sem risco. No pon-

to de vista dos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), es-

tas atividades já são consideradas para serem inseridas neste contexto.

Para que isso se efetive, o profissional de Educação Física necessi-

ta obter conhecimentos específicos sobre algumas das modalidades a 

serem inseridas no contexto da escola. Além disto, esse profissional 

precisa superar o receio de investir em novas vivências corporais, para 

que possa perceber as novas expectativas dos alunos e procurar inves-

tir na criatividade e em novas resoluções de problemas.

A concepção de aventura envolvida nessas atividades, com um sig-

nificado que remete à imprevisibilidade (PEREIRA; ARMBRUST, 2010), 

talvez crie um clima que deixe o profissional de Educação Física teme-

roso, por não conhecer adequadamente as atividades. Isto evidencia 

a lacuna existente nos cursos de formação neste campo do conheci-

mento, o que precisa ser superado, para que os alunos não sofram as 

consequências de não terem esse conteúdo entre as práticas corporais 

oferecidas.
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Essa característica da imprevisibilidade parece não coadunar com 

o ambiente da educação escolar, o qual é tradicionalmente pautado 

em normativas e em parâmetros mediadores. Entretanto, ao superar 

esse entrave, percebe-se que existem adaptações que podem ser feitas 

nas atividades de aventura, para que estas possam ser inseridas nesse 

contexto, mas, para tanto, existem princípios pedagógicos, os quais 

devem nortear estas adaptações. Entre eles, estão as perspectivas de 

democratização da experiência, a necessidade de inclusão, com par-

ticipação de todos e a garantia de segurança no desenvolvimento das 

atividades.

É importante ressaltar que essas propostas podem ser desenvol-

vidas interdisciplinarmente, com apoio de outras esferas escolares. 

Dessa forma, o profissional pode ter mais respaldo para inserir estas 

atividades, as quais vão ao encontro das expectativas de crianças e 

jovens, por serem bastante atrativas, por desenvolverem diversas ha-

bilidades motoras e por propiciarem momentos de desafio, conforme 

evidenciam Guimarães e demais autores (2007).

Entre os aspectos positivos do envolvimento da pedagogia da 

aventura no contexto escolar, está a possibilidade de se trabalhar 

com a perspectiva da sustentabilidade e da educação ambiental. Fran-

co (2010) salienta as possibilidades de, por meio dessas atividades de 

aventura, serem trabalhados elementos relacionados com o respeito e 

aceitação às diferenças, ao espírito de cooperação e companheirismo 

e a autoconfiança, a qual leva à superação de limites próprios e os 

valores ambientais. Este tipo de abordagem pode contribuir para a 

transformação nos níveis pessoal e social.

A forma pouco habitual dessas práticas é outro atrativo importan-

te, uma vez que oferece novos estímulos para as condições de aprendi-

zados e aprimoramento de novas habilidades. Além disto, torna-se um 

importante reforço ao comportamento pró-ambiental.

As adaptações devem ser pautadas no olhar criativo do profissio-

nal envolvido, o qual pode se apropriar de locais pouco explorados na 
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escola, para o desenvolvimento das atividades. Além disto, as expe-

riências podem ultrapassar os limites da escola, por meio de parcerias 

com outros locais que tenham mais recursos ambientais para as práti-

cas, ampliando as possibilidades de vivência para os alunos (PEREIRA; 

ARMBRUST, 2010), superando a simples transmissão de informações e 

apresentando mais abrangência para focalizar a formação dos alunos.

A pedagogia da aventura atende aos quatro saberes propostos pela 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(BRASIL, 2006), os quais ressaltam o aprender a conhecer, aprender 

a fazer, aprender a viver com o outro e aprender a ser. Desta forma, 

pode-se contribuir efetivamente para a autonomia dos alunos nas fu-

turas escolhas por atividades de prática regular.

As atividades, ao serem adaptadas para o ambiente da escola, de-

vem preservar suas características principais e promover crescimento 

nos níveis cognitivo, afetivo e motor. Portanto, é com muito cuidado 

que estas adaptações devem ser feitas, para proporcionar, com segu-

rança, uma vivência prazerosa e significativa. Entre as adaptações que 

podem merecem atenção, estão as atividades aquáticas, pelo fato de 

requererem uma piscina ou um lago ou rio, para seu desenvolvimen-

to, o que, muitas vezes, faz com que elas sejam pouco exploradas no 

contexto da Educação Física escolar.

EDUCAÇÃO AQUÁTICA PELA AVENTURA: FORMAS  
DE ORGANIZAÇÃO E PRÁTICAS

Ao se analisar a aplicação da Educação pela aventura no ambiente 

aquático, torna-se necessário atentar para diversos aspectos. As prá-

ticas podem ocorrer em rios, lagos e mares e podem ser vivenciadas 

com diferentes propósitos no âmbito do lazer, como para relaxar ou 

para exercitar o corpo.

Já no contexto esportivo, as atividades aquáticas podem exigir dos 

praticantes o desenvolvimento de habilidades e capacidades físicas 
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específicas, como a velocidade, formas diferenciadas de uso da respi-

ração e, inclusive, alto grau de risco de lesões. Porém, com o devido 

preparo físico, com o respeito aos princípios norteadores da seguran-

ça, somados à capacitação técnica, estes esportes apresentam uma ri-

queza de movimentos estéticos e artísticos.

O conteúdo que faz parte do contexto das atividades de aventura 

aquáticas é bastante rico, podendo ser representado, entre outras, pe-

las seguintes modalidades:

• Vela e iatismo – barcos movidos pela propulsão de uma vela de 
tecido ou outros materiais;

• Canoagem – utiliza canoas e caiaques específicos, conforme as 
categorias: slalom ou velocidade;

• Remo – ocorre com a utilização de um barco e pás para remadas, 
com o deslocamento feito por um ou mais remadores;

• Windsurf – propulsão dada pelo vento, tendo as categorias: Free-
style, Wave, Classe Olímpica e Slalom;

• Kitesurf – prancha também propulsionada pelo vento batendo em 
uma pipa;

• Esqui aquático – utilizando um pequeno barco a motor;

• Jet ski – praticado com motos aquáticas e com utilização de coletes 
salva-vidas e capacete;

• Wakeboard – execução de manobras espetaculares sobre uma pran-
cha puxada por um barco em alta velocidade;

• Rafting – descida de corredeiras de rio em um bote;

• Stand up paddle – deslocamento em pé sobre uma prancha e uso de 
remos para deslocamento;

• Bodyboard – prancha menor que a do surf, tendo o atleta deitado 
sobre ela e com o uso de nadadeira ou pé de pato;

• Surf – o qual pode ser dividido com base em pranchas diferencia-
das em: longboard, shortboard e funboard;
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• Waveski – sentado em um caiaque com remo, realizando desliza-
mento sobre as ondas e manobras;

• Mergulho – conhecimento do ambiente subaquático, utilizando 
cilindro e reguladores de ar, máscara, snorkel, nadadeiras, cinto de 
lastro e roupa isotérmica.

Certamente, nem todas essas atividades podem ser facilmente ada-

p ta das para o contexto escolar. Entretanto, torna-se instigante que o 

profissional se mobilize, no sentido de apresentar estas formas inova-

doras para os alunos. Para tanto, seguem algumas sugestões de adapta-

ção de materiais e das atividades.

Adaptação e construção de materiais e atividades  
Stand Up Paddle1

PRANCHA DE STAND UP PADDLE FEITA DE GARRAFA PET

Adaptação dos materiais para o Stand up paddle:

• Podem ser utilizadas placas de madeirite, ou pedaços de bambu, 
no lugar das garrafas PET e o material EVA;

• Adaptação da atividade;

• Se forem utilizadas as placas de madeirite ou o bambu, a atividade 
pode ocorrer em ambientes não aquáticos, como quadras de esco-
las, parques, praças, ruas. Para tanto, é necessária a inserção de al-
guma peça embaixo da prancha, como um triângulo de madeira, 
para criar a sensação de instabilidade. Caso queira ser inserido o 
deslocamento, pode-se colocar uma roda de rolimã.

Caso não haja disponibilidade de ambiente natural para a prá-

tica, como por exemplo, mar, lagos, represas, rios, a atividade tam-

bém pode ser desenvolvida em piscinas, desde que, sejam feitas as 

devidas alterações, para garantir a segurança do aluno/praticante. 

1 SUP ECOLÓGICO. Aprenda a fazer sua prancha de SUP Ecológico. [S. l.], 27 maio 2015. Dis-
ponível em: https://www.youtube.com/watch?v=9OHvFDVa2CQ. Acesso em: 14 jan. 2019.
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Torna-se necessário, neste caso, como por exemplo, a proteção das 

bordas da piscina, para minimizar os riscos, em caso de queda.

Ao invés da utilização do remo apropriado, a atividade pode ser de-

senvolvida no solo, com o auxílio de um bastão, possibilitando a reali-

zação da mesma em ambientes secos, como quadras, pátios de escolas e 

ruas, quando não houver disponibilidade de qualquer tipo de ambiente 

aquático.

• Sequência pedagógica

a) Ambientação do participante ao meio e ao material;

b) Realização de movimentos sem a prancha;

c) Realização do movimento com a prancha em ambiente estável;

d) Realização do movimento ajoelhado na prancha;

e) Realização da transição para o movimento em pé;

f) Deslocamentos pelo espaço.

Caiaque2

CAIAQUE FEITO DE PVC OU ISOPOR

Adaptação dos materiais para o Caiaque

• O caiaque pode ser feito utilizando-se garrafas PET, ou pedaços de 
bambu, no lugar de canos de PVC ou do Isopor, deixando o projeto 
mais barato e ecologicamente correto.

Adaptação da atividade

• Caso não haja disponibilidade de ambiente natural para a prática, 
como por exemplo, mar, lagos, represas, rios, podem ser utiliza-

2 BARRETO ADVENTURE. Caiaque de PVC. [S. l.], [2017]. Disponível em: https://www.youtube.
com/watch?v=5oDD3W4XxFY&spfreload=10. Acesso em: 14 jan. 2019.

 BATISTA, G. Como fazer caique pvc e fibra: parte 1. [S. l.], 18 set. 2014. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=vZ1Pg-wkT8M&spfreload=10. Acesso em: 14 jan. 2019.

 ROSA, M. Meu caiaque de isopor 1. [S. l.], 13 mar. 2017. Disponível em: https://www.youtube.
com/watch?v=gAVqtUBckf8. Acesso em: 14 jan. 2019.
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das piscinas, desde que sejam feitas as devidas alterações, para 
garantir a segurança do aluno/praticante, como por exemplo, a 
proteção das bordas da piscina, a fim de que os riscos sejam mini-
mizados, em caso de queda.

Em casos de indisponibilidade de qualquer tipo de ambiente aquá-

tico, podem ser realizadas alterações no caiaque, como a instalação 

de rodas de carrinho com rolamento, para garantir o deslocamento. 

Também, ao invés de remo, pode ser feita a utilização de um bastão, 

possibilitando a realização da atividade em ambientes secos, como 

quadras, pátios de escolas, praças, parques ou ruas.

• Sequência pedagógica

• Ambientação do participante ao meio;

a) Realização dos movimentos utilizados para a atividade, sem o 
caiaque;

b) Realização do movimento com o caiaque, em ambiente estável;

c) Realização do movimento com caiaque, no meio onde será reali-
zado a atividade;

d) Deslocamentos pelo espaço.

Surf3

SURF NA PISCINA

Adaptação de materiais para o surf

3 AULAS... de Educação Física. Atividade de esporte de aventura para administrar aula 
aos alunos da 8ª série, Surfe no asfalto. [S. l.], 22 set. 2015. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=3IlHNvLwcdE. Acesso em: 15 jan. 2019.

 BAND... Cidade Curitiba. Curitiba não tem praia, mas tem aula de surf... em piscinas! [S. l.], 
2019. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=gJAMn8orMrc. Acesso em:  
15 jan. 2019.

 CARELLI, L. Surf na piscina. [S. l.], 2019. Disponível em: https://www.youtube.com/wat-
ch?v=94jXkDk1bQw. Acesso em: 15 jan. 2019.
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Para a confecção das pranchas, podem ser utilizadas garrafas PET, 

pedaços de bambu, ou canos de PVC, facilitando o acesso à atividade 

e estimulando a criatividade e participação dos alunos, na confecção 

dos materiais.

Ao invés da prancha, pode ser utilizado um skate ou uma prancha 

de long board. Isto possibilita o deslocamento.

• Adaptação da atividade

Em casos de indisponibilidade de qualquer tipo de ambiente aquá-

tico, como piscinas, lagos, represas ou mar, podem ser utilizados am-

bientes secos para a realização da atividade, como quadras, pátios de 

escolas, praças, parques ou ruas, apenas alterando o uso da prancha. 

Nesses casos, utilizando-se, por exemplo, um skate e um plástico azul, 

pode haver a simulação de uma onda em tubo, puxada por dois co-

legas, para que o aluno se desloque dentro desse tubo, simulando a 

progressão do surf na onda.

• Sequência pedagógica

• Ambientação do participante ao meio;

a) Realização dos movimentos da atividade, sem a prancha;

b) Realização do movimento com a prancha, em ambiente estável;

c) Realização do movimento ajoelhado na prancha;

d) Realização do movimento em pé sobre a prancha;

e) Deslocamentos pelo espaço.

Kitesurf

KITESURF NO ASFALTO

• Adaptação dos materiais;

• Para a confecção da prancha, podem ser utilizadas garrafas PET, 
pedaços de bambu, canos de PVC ou pedaços de madeirite.
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Para garantir o deslocamento, torna-se necessária a colocação de 

rodas com rolamento embaixo da prancha.

• Adaptação da atividade

A atividade pode ser realizada em qualquer ambiente plano, como 

quadras, pátios de escola, praças, parques ou ruas.

Ao invés da utilização da pipa para a propulsão da prancha, outro 

participante pode puxar o parceiro por uma corda, para promover o 

deslocamento. Ou, ainda, uma tirolesa pode ser confeccionada, com 

um peso para provocar o movimento descendente e, ao ser acoplado 

às cordas da prancha, este deslocará a prancha na mesma direção.

• Sequência pedagógica

• Ambientação do participante ao meio;

a) Realização dos movimentos sem a prancha;

b) Realização do movimento com a prancha, em ambiente estável;

c) Realização do movimento ajoelhado na prancha, no ambiente da 
atividade;

d) Realização do movimento em pé na prancha.

Windsurf

WINDSURF NO ASFALTO

• Adaptação do material

• Podem ser utilizadas garrafas PET, pedaços de bambu, canos de 
PVC, ou pedaços de madeirite, para a confecção das pranchas. Tor-
na-se necessária a colocação de rodas com rolamento embaixo da 
prancha, para promover o deslocamento.

• Adaptação da atividade

A atividade pode ser realizada em qualquer ambiente plano, como 

quadras, pátios de escola, praças, parques ou ruas.
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Ao invés da utilização da vela, outro participante pode puxar o 

parceiro por uma corda ou pode ser projetado e confeccionado um sis-

tema de cabos e rolamentos, para tracionar o praticante e a prancha.

• Sequência pedagógica

a) Ambientação do participante ao meio;

b) Realização dos movimentos sem a prancha;

c) Realização do movimento com a prancha, em ambiente estável;

d) Realização do movimento ajoelhado na prancha, no ambiente da 
atividade;

e) Realização do movimento em pé na prancha.

SEQUÊNCIA METODOLÓGICA SUGERIDA PARA TODAS  
AS ATIVIDADES

Passo 1

a) Escolha do tema;

b) Escolha do ambiente para a aula prática (dentro ou fora da escola);

c) Adaptação do local a ser ministrada a aula;

d) Garantia de segurança do local a ser vivenciada a atividade;

e) Teste da adaptação do material a ser disponibilizado;

Passo 2

a) Apresentação da história da modalidade;

b) Vídeos e fotos ilustrativas;

c) Apresentação do material original (ou vídeo sobre os equipamen-
tos utilizados);

d) Disposição do material a ser adaptado para a prática;

e) Elaboração conjunta pelos alunos;
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Passo 3

a) Distribuição dos alunos por grupos, conforme o número de equi-
pamentos disponíveis;

b) Explicação sobre o desenvolvimento da atividade;

c) Direcionamentos sobre os procedimentos de segurança;

d) Desenvolvimento das atividades.

Passo 4

a) Recolha e organização do material utilizado;

b) Reflexão em grupo acerca da atividade;

c) Reforço sobre valores e competências utilizadas;

d) Avaliação da atividade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As adaptações devem respeitar as condições de cada faixa etária, 

bem como os objetivos e a descrição devem ser claramente expressos, 

para facilitar a compreensão dos alunos. Pela originalidade dos temas 

dentro da aula, a motivação é bastante elevada, sobretudo, se o profis-

sional de Educação Física conseguir apresentar a modalidade de forma 

atrativa.

As formas de adaptação dependem, tanto da criatividade do pro-

fessor, como das condições às quais ele está exposto. Nesse caso, su-

gere-se que o professor não se intimide na busca pela complementa-

ção dos equipamentos que faltam, procurando estabelecer parcerias, 

para o desenvolvimento da atividade. O importante é que este esteja 

automotivado para oferecer novas possibilidades de aprendizados, os 

quais, certamente, vão ao encontro das necessidades e expectativas 

de seus alunos.
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Diante do exposto, pode-se aferir que as experiências vivencia-

das no âmbito aquático, mediadas por profissionais capacitados, ten-

dem a representar um diferencial no contexto das aulas de Educação 

Física. Algumas limitações estruturais, como piscinas, rios, lagos, 

entre outros, podem ser superadas, por meio da criatividade, fazen-

do uso de recursos tecnológicos, ou mesmo explorando materiais 

alternativos, que promovam a vivência de maneira significativa e 

prazerosa aos alunos.
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Os princípios básicos do jogo no 
processo de ensino e treino do polo 
aquático1

Sofia Canossa 
Júlio Garganta 
Ricardo J. Fernandes

Introdução

O polo aquático, a par de outros jogos desportivos, é um jogo de 

invasão cuja complexidade se deve à grande variedade de ações que 

ocorrem numa partida. (TUCHER et al., 2014) Assim, o processo de 

formação de um jogador de bom nível é bastante prolongado, especial-

mente no que diz respeito ao desenvolvimento das qualidades com-

portamentais necessárias à resolução eficaz dos problemas do jogo. 

Nesse sentido, o processo de ensino/aprendizagem deve englobar o 

conhecimento tático-técnico específico desse desporto, do elementar 

ao mais complexo, potenciando o desenvolvimento das competências 

cognitivas do jovem praticante conducentes à sua inteligência tática e 

evolução. (CANOSSA et al., 2009) No presente capítulo, procurar-se-á 

atualizar o conhecimento sobre os conceitos e normas de atuação bási-

1 Adotamos para este texto o português europeu, respeitando a nacionalidade dos autores.

atividades-aquaticas-Book.indb   97 16/11/20   16:43



ATIVIDADES AQUÁTICAS98

cos que regulam a atividade dos jogadores e das equipas – revisitando 

estudos anteriores –, conteúdo crucial na atividade de ensino e treino 

qualitativo.

DESENVOLVIMENTO

O polo aquático é um dos mais antigos desportos de equipa dos 

jogos olímpicos da era moderna, cuja prática se encontra difundida por 

todo o mundo. O jogo foi evoluindo, atravessando diversas alterações 

regulamentares importantes, e exibindo níveis de prestação física e tá-

tico-técnica dos jogadores cada vez mais desenvolvidos e complexos.  

A literatura da especialidade também se foi desenvolvendo, sobretudo 

na última década, procurando melhor identificar quais os requisitos es-

senciais que o jogador e as equipas devem apresentar para serem bem-

-sucedidos. Ainda assim, o conhecimento mais aprofundado do jogo, 

nomeadamente dos processos táticos e exigências colocadas aos jogado-

res, continua a ser reclamado, sobretudo devido à carência de estudos 

mais científicos, utilização de metodologias não consensuais e disper-

são da literatura existente. (CANOSSA et al., 2016; LUPO et al., 2012a)

Reconhece-se que a dimensão tática do jogo é preponderante numa 

partida de elevado nível, tendo os jogadores que responder rapidamen-

te às sucessivas tarefas do jogo, sobre elevada pressão, o que exige habi-

lidade percetual e cognitiva. Os processos de tomada de decisão, ante-

cipação e resolução de problemas são pontos-chave para a inteligência 

de jogo do praticante. (1998; FALK et al., 2004; KIOUMOURTZOGLOU  

et al., 1997; LUPO et al., 2009) Essa capacidade decisional implica, an-

tes de mais, que o jogador conheça as regras básicas que orientam a 

sua ação e a dos companheiros no jogo e assim venha a desenvolver 

comportamentos individuais e coletivos adequados. (GARGANTA et al., 

1995; KIOUMOURTZOGLOU et al., 1997, 1998) Do exposto, os princípios 
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do jogo do polo aquático são basilares no processo formativo dos joga-

dores, sem os quais será muito difícil melhorar a qualidade das equipas 

e desenvolver a inteligência de jogo necessária para a atuação em situa-

ções de maior complexidade.

Na teoria dos jogos desportivos, têm sido propostos e reconhecidos 

princípios de jogo subjacentes à estratégia e à tática (CLEMENTE et al., 

2014; GRÉHAIGNE et al., 2005), os quais, enquanto regras básicas que 

orientam os intervenientes no jogo, são baseados nos desportos de in-

vasão, especialmente no futebol. (CLEMENTE et al., 2014; GARGANTA, 

2006; TAVARES et al., 2006) Quanto ao polo aquático, algum conhe-

cimento sobre as regras de comportamento tático tem sido exposto 

(FALK et al., 2004; HUGHES et al., 2006; HRASTE et al., 2008; LUPO et 

al., 2009, 2012a,b, ROYAL et al., 2006; SNYDER, 2008; 2010; TUCHER 

et al., 2016), embora de forma não sistematizada e pouco divulgada. 

Assim, decorrente de estudos por nós já realizados (CANOSSA et al., 

2009, 2017), apresentam-se no Quadro 1 os princípios básicos do jogo do 

polo aquático, reconhecendo-se, porém, que mais esforços deverão ser 

empreendidos para se reunir o conhecimento sobre o presente tema.

Os princípios de jogo enquanto conjunto de regras básicas que 

orientam a ação dos jogadores e das equipas estão intimamente rela-

cionados com o objetivo principal do jogo – vencer o encontro, mar-

cando mais golos que o adversário e impedindo que este os concretize 

(CLEMENTE et al., 2014; GRÉHAIGNE et al., 2005) –, o que implica 

que as ações dos jogadores sejam providas de objetividade. Assim, o 

primeiro princípio a considerar é o de objetivar a ação, dotando a mo-

vimentação de intencionalidade: “atacar a baliza adversária e defen-

der a sua baliza”. É frequente observar-se alguma desconcentração em 

jogadores muito jovens e em fases iniciais de aprendizagem, dando 

preferência a tarefas secundárias, sendo necessário recordá-los que a 

sua ação deve visar o objetivo maior do jogo.
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Quadro 1 – Princípios básicos ofensivos e defensivos do jogo de polo aquático
Pr

in
cí

pi
os

 o
fe

ns
iv

os

• atacar à baliza adversária (objetivar a ação);

• cooperar com os companheiros (comunicar, manter a posse da bola, criar linhas de passe, ocupar 
racionalmente o espaço e garantir o equilíbrio); 

• evitar “maus passes” (adotar a posição básica de controlo); 

• explorar e criar dificuldades à ação defensiva adversária;

• explorar situações regulamentares e específicas (falta ordinária, drible, oportunidade de remate 
e.g. 1 x 0, canto, livre direto e tempo de ataque a expirar); 

• desenvolver as situações ofensivas 2 x 1 e 3 x 2; 

• desenvolver a situação de superioridade numérica “+1”; 

• jogar na posição de pivot;

• jogar na posição de guarda-redes.

Pr
in

cí
pi

os
 d

ef
en

si
vo

s

• defender a sua baliza (objetivar a ação);

• cooperar com os colegas (comunicar e manter o contacto visual, posicionar-se corretamente, 
ganhar o lado interior da zona e efetuar trocas defensivas); 

• não cometer faltas desnecessárias;

• provocar “maus passes” ao adversário; 

• explorar situações regulamentares e específicas (ganhar vantagem temporária, desarmar o 
atacante e efetuar bloco);

• defender as situações de 1 x 2 e 2 x 3;

• defender a inferioridade numérica “-1”;

• defender o pivot; e

• jogar na posição de guarda-redes.

Seguidamente, em ação ofensiva, os jogadores devem “cooperar 

com os companheiros” na obtenção dos objetivos da equipa, materia-

lizando a sua ação:

a) mantendo a posse da bola, no tempo regulamentar e necessário 
ao desenvolvimento do ataque, evitando que o ataque seja inter-
rompido por perda da mesma;

b) comunicando com os parceiros;

c) criando linhas de passe, dando seguimento à ação ofensiva (efe-
tuando desmarcação ou finta de receção de ajuda se o colega está 
com dificuldade em manter a posse da bola);

d) mantendo o lado da bola, quando pede a mesma, assegurando 
uma linha de passe livre;

e) desmarcando-se para espaços vazios onde possa receber em me-
lhores condições (evitando desmarcar-se em direção aos colegas);
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f) garantindo o equilíbrio ofensivo retomando as posições iniciais 
do ataque, procedendo ao reajuste (distribuição equilibrada dos 
jogadores pelos três corredores do campo, criando linhas de pas-
se e evitando a aglomeração de jogadores) e ao aclaramento (dar 
prioridade à bola libertando espaço a favor do colega com bola em 
clara ação ofensiva ou a um colega sem bola em ação ofensiva po-
tencialmente criadora de vantagem posicional, numérica, grande 
penalidade ou golo).

Para que a ação ofensiva decorra sem interrupções, os jogadores 

devem “evitar maus passes”, nomeadamente:

a) adotando a posição básica de controlo quando pressionado, prote-
gendo e mantendo a posse da bola;

b) estabelecendo contacto visual com os parceiros, garantindo que o 
passe pode ser realizado;

c) retomando a posição básica de controle sempre que não haja con-
dições para a realização de um passe seguro;

d) realizando o passe para o local mais seguro (na marcação indi-
vidual defensiva pressionante, o passe – quer seja para a mão ou 
para a água – deve ser realizado para onde haja menor possibilida-
de de interceção defensiva);

e) evitando passar para um colega com dupla marcação defensiva; e

f) evitando passar para um colega que nada com a face em imersão. 

O ataque deve ser dinâmico e, para que a equipa ganhe vantagem, 

deve “criar e explorar momentos de crise” na ação defensiva do opo-

nente. Os atacantes devem induzir os defesas a cometer falhas através 

da realização de movimentações ofensivas – ganhando vantagem po-

sicional e/ou numérica – e aproveitar as desatenções do oponente – os 

erros de marcação devem ser aproveitados para ganhar vantagem e, 

quando um defesa olha para o lado a fim de visualizar o jogo, o ata-

cante direto pode realizar entradas ou mudança de direção. O ganho 

de vantagem posicional e/ou numérica pode ser conseguido através da 

realização de passe e corte, bem como entradas e fintas. Nesta última 
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situação, o jogador deve induzir o defensor em erro relativamente à 

direção do deslocamento e realizar uma mudança rápida e imprevista 

de direção; se a receção do passe acontecer em boas condições e an-

tes da reação de defesa, será criada uma ótima situação de remate ou 

passe seguro. 

Durante o jogo ocorrem situações regulamentares para as quais os 

jogadores devem estar atentos, quer para não prejudicar a equipa, quer 

para conseguir obter vantagem, cumprindo o princípio de “explorar 

situações regulamentares e específicas”, nomeadamente:

a) marcar uma falta ordinária atempadamente a fim de não infrin-

gir a regra de marcar a falta de imediato, devendo efetuar um passe 

seguro (preferencialmente no sentido da baliza contrária) ou, se não 

estiverem reunidas as condições para tal, realizar um autopasse (ou 

progredir em drible) aguardando uma melhor oportunidade de reali-

zação de passe; b) progredir em drible sem perder a intencionalidade 

ofensiva, pois essa ação não serve apenas para proteger a posse de bola 

(o jogador deve discernir se, iniciar a condução da bola e/ou mantê-la, 

constitui a melhor opção).

Os jogadores deverão também: c) aproveitar a oportunidade para 

rematar quando dispõem de tempo e o opositor direto se encontra em 

desvantagem, devendo o portador da bola aproximar-se da baliza cen-

tralmente (não havendo mais nenhum defesa próxima), resguardan-

do-se da distância necessária para que o guarda-redes não o alcance. 

Seguidamente, deve destabilizar o posicionamento defensivo do guar-

da-redes, aproveitando o tempo de que dispõe para o atrair. Numa si-

tuação de 1 x 0 em deslocamento, a aproximação à baliza e atração do 

guarda-redes poderá ter início através de drible de progressão e, assim 

que atinja a distância e local desejado, levantar a bola tentando deslo-

car o guarda-redes para um dos lados da baliza e rematar para o lado 

oposto deste (ou adequar o remate à situação), optando pelo ângulo 

mais exposto (por baixo dos membros superiores do guarda-redes ou 

por cima dos seus ombros ao lado da cabeça). A escolha do remate 
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(em progressão ou com aproximação vertical) depende da situação, 

sendo que a oportunidade para rematar nunca deve ser desperdiçada. 

Deverá, no entanto, discernir se é mesmo uma clara oportunidade de 

marcar golo, se tem colegas melhor posicionados para rematar ou se a 

equipa está a desenvolver ações de ataque planeado, evitando, caso o 

seu remate seja mal sucedido, um contra-ataque do adversário.

Os jogadores deverão ainda: d) aproveitar o tempo de ataque a 

expirar, procurando finalizar a ação com um remate forte à baliza, 

bem como assegurar uma transição ataque/defesa com uma recupe-

ração defensiva equilibrada e atempada. Quanto o remate não é con-

vertido, deve originar um lançamento de canto ou recarga, visando 

o prolongamento do ataque. Deve evitar-se que o remate seja fraco e 

defensável, e que a bola seja capturada pelo guarda-redes, pois será 

quase certo que a equipa sofrerá um contra-ataque. Assim, quando o 

tempo de ataque está a expirar, a equipa poderá procurar beneficiar 

da marcação de um livre de 5 m diante da baliza adversária ou obter 

mais tempo de ataque através da marcação de um canto ou exclusão 

de um defensor, retirando oportunidade temporal ofensiva à equipa 

oponente no somatório do tempo total de jogo. 

Perante a ocorrência de remate com perda da posse da bola, a equi-

pa deve procurar obter equilíbrio defensivo através da recuperação 

de todos os jogadores e, para que se evite que o adversário consiga al-

guma vantagem durante a transição ataque/defesa, as últimas ações 

quando o tempo de ataque está a terminar são decisivas. Neste caso:  

a) o companheiro não portador da bola mais próximo do meio campo 

de jogo deve ser o primeiro a recuperar defensivamente para anular um 

eventual contra-ataque adversário e compensar falhas de recuperação 

defensiva dos colegas (mesmo antes de ter terminado a ação ofensiva 

da sua própria equipa); e b) a equipa deve procurar colocar a bola fora 

do alcance do guarda-redes e restantes oponentes perante a ausência 

de condições para o término da ação ofensiva através de remate forte, 

obrigando a um início do ataque do adversário mais demorado, benefi-

ciando da recuperação defensiva de todos os elementos da equipa. 
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Perante a “situação ofensiva 2 x 1”, os jogadores devem manter a 

distância entre os atacantes ou aumentá-la, garantindo a disponibili-

dade de pelo menos um atacante sem marcação direta. A realização 

de passes sucessivos com atração do defensor e fixação do guarda-re-

des num dos lados da baliza – preferencialmente o lado direito pois a 

maioria dos jogadores são destros – permitirá a realização de remate 

para o lado oposto deste. De facto, para quase todas as situações de 

superioridade numérica, o princípio básico de manter ou aumentar a 

distância entre os atacantes é válido, sendo que o jogador portador da 

bola deve procurar: a) passar ao colega melhor posicionado e/ou com 

melhor remate; b) aproximar-se da baliza e enganar o guarda-redes; 

c) desequilibrar o guarda-redes antes de rematar; d) progredir com a 

bola pelo corredor direito (quando envolvidos dois jogadores destros); 

e e) manter o contacto visual com os colegas, minimizando o risco de 

perda da posse de bola (sobretudo quando em progressão). 

As referidas normas devem também ser aplicadas à “situação ofen-

siva 3 x 2”, devendo os jogadores formar um triângulo com o vértice 

voltado para a linha regulamentar dos 5 m de forma a se maximiza-

rem as possibilidades ofensivas. De facto, os três jogadores devem evi-

tar dispor-se em linha à frente da baliza, o que dificultará a realização 

de passes entre eles. A realização de passes sucessivos entre dois dos 

jogadores colocados num dos lados – em corredores contíguos – pode-

rá atrair os defensores e concentrar a atenção do guarda-redes nesse 

lado, facilitando passar a bola ao outro jogador sem marcação e com 

o ângulo aberto face à baliza. As combinações ofensivas vão depen-

der da resposta defensiva, porém será quase sempre preferível fazer 

progredir a bola pelo corredor direito para depois dispor os jogadores 

em triângulo. O jogador posicionado no vértice deste pode visualizar 

ambos os lados e prevenir uma eventual ação defensiva súbita. 

Perante uma “situação de superioridade +1”, organização tática 

muito específica e exigente, os jogadores devem – além de procu-

rarem atender aos princípios anteriores: a) adotar o sistema tático 
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preconizado para a equipa, colocando rapidamente os jogadores nas 

respetivas posições; b) tentar desequilibrar os defensores e guarda-re-

des, afastando-os das suas posições defensivas originais ou fixando-os 

a um dos lados através de passes sucessivos, mostrando intenciona-

lidade ofensiva e adotando uma postura agressiva e de ameaça face 

à baliza, procurando deslocar o guarda-redes e condicionar a ação 

defensiva; c) manter uma posição corporal elevada, garantindo boa 

visibilidade e disponibilidade para a realização de passe ou remate; 

d) prestar atenção às linhas de passe desimpedidas, utilizando-as até 

que se crie uma boa oportunidade de concretização; e) evitar que a 

bola caia à água ou efetuar mau passe, pois a precisão, segurança e 

rapidez (em fases mais avançadas) serão cruciais.

O pivot é uma posição basilar na construção do ataque em quase 

todos os sistemas ofensivos dada a sua proximidade da baliza adver-

sária e colocação face aos restantes colegas. Para além de ser um dos 

elementos mais ofensivos, assume também funções de coordenação 

do ataque, pelo que, salvo indicações específicas e modelo de jogo se-

lecionado, para se “jogar na posição de pivot” deve atender-se aos se-

guintes pontos: a) antecipar-se, de forma a partir rapidamente para 

o ataque e, se possível, lançar o contra-ataque; b) criar situações de 

superioridade posicional e numérica durante a transição defesa/ata-

que a fim de explorar possibilidades de finalização rápida, expulsões 

temporárias e grande penalidade; c) colocar-se na linha dos 2/3 m 

defronte à baliza adversária; d) ganhar a posição mais favorável em 

relação ao seu jogador de defesa direto (central) para poder receber a 

bola; e) definir e manter a posição, suportando a pressão exercida pe-

los defensores, abrindo uma linha de passe; f ) manter a posse da bola 

para posterior passe ou remate; g) efetuar passes adequados aos co-

legas melhor posicionados (assistindo-os), percecionando linhas de 

passe e combinações ofensivas; h) não estando reunidas as condições 

para assistir os colegas ou rematar, obter a falta ordinária sem per-

der a possa da bola; i) procurar excluir o seu defensor direto (se este 
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não lhe permite desenvolver ações ofensivas, beneficiando de uma 

situação de “+1”); j) procurar criar situações de grande penalidade; 

k) procurar marcar golo (o remate será a última prioridade quando 

não estão reunidas as condições claras de golo); l) perante a perda 

da posse da bola, efetuar a recuperação defensiva atempadamente, 

evitando ficar em desvantagem posicional. 

Na ação ofensiva, também o guarda-redes assume um papel cru-

cial, pois tem quase sempre intervenção na organização do ataque 

através da realização do primeiro passe e da comunicação com os 

companheiros acerca do desenvolvimento da ação. Assim, ao “jogar 

na posição de guarda-redes”, deve ter-se em atenção: a) à manuten-

ção da posse da bola até estarem reunidas condições para efetuar 

um primeiro passe seguro, preferencialmente lançando o contra-

-ataque; b) na ausência de contra-ataque, efetuar o primeiro passe 

para o jogador mais avançado (ultrapassando o meio campo), pre-

ferencialmente no corredor direito (salvo outra estratégia adotada 

para a equipa), a fim de maximizar as possibilidades ofensivas; c) na 

ausência de condições para um primeiro passe seguro, colocar rapi-

damente a bola num companheiro que efetue desmarcação de apoio, 

a fim de garantir uma transição defesa/ataque atempada.

O guarda-redes deve também: d) verificar se, em situação de con-

tra-ataque, algum companheiro progride no corredor central (em 

vantagem), passando-lhe a bola de forma precisa e rápida, tomando 

cuidados especiais quanto realizar um passe longo. Na ausência de 

condições para um passe seguro para o corredor central, deve pro-

curar que a bola chegue ao jogador mais avançado através de um 

companheiro colocado num dos corredores laterais; e) garantir, em 

qualquer das formas de transição defesa/ataque, que todos os compa-

nheiros saibam de que lado se encontra a bola, através da colocação 

em extensão do membro superior respetivo; f ) auxiliar os compa-

nheiros na perceção do tempo decorrido na ação ofensiva, alertando, 

especialmente, quando o tempo de ataque ou do período do jogo está 
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terminando; g) rematar à baliza contrária quando o tempo de jogo 

está terminando ou o guarda-redes oponente se encontra adiantado.

Defensivamente, os jogadores e equipas de polo aquático devem 

atender a algumas normas básicas para o desenvolvimento das suas 

ações. Para além de dotar toda a movimentação de intencionalidade, 

defendendo a sua própria baliza, os elementos devem “cooperar com 

os colegas”: a) comunicando (verbal e não verbalmente), percebendo 

que o guarda-redes e o defesa central (posições privilegiadas de obser-

vação do jogo) devem coordenar a ação defensiva da equipa mas que 

todos os elementos devem comunicar entre si para a implementação 

da organização defensiva pré-definida e assim evitar e corrigir even-

tuais erros defensivos; b) garantindo a visualização constante da bola e 

movimentações do oponente, identificando situações perigosas a fim 

de adequar a ação defensiva, evitando reações precipitadas, desgastan-

tes e criadoras de faltas pessoais; c) empurrando o oponente para os 

corredores periféricos do campo para ganhar o lado interior da zona 

na recuperação defensiva, permitindo proteger trajetórias de pene-

tração que, em colaboração com os colegas, poderá anular situações 

de ataque rápido e contra-ataque; d) procedendo a trocas defensivas, 

ajudando os colegas com dificuldade no acompanhamento dos opo-

nentes diretos e diminuindo o desgaste da ação defensiva, da equipa, 

permitindo corrigir erros defensivos e evitando que colegas cometam 

faltas graves e sofrer golo; e) protegendo linhas de penetração e de lan-

çamento, posicionando-se entre o oponente direto e a própria baliza.

No decorrer da ação defensiva, a equipa deve “não cometer faltas 

desnecessárias”, isto é: a) cometer a falta ordinária, preferencialmente, 

quando em situação de perigo (prevenindo a ocorrência de um remate 

à baliza). As faltas escusadas podem facilitar a progressão no campo do 

oponente (maximizando o seu tempo de ataque) e permitir-lhe reor-

ganizar-se enquanto não é marcada, bem como a realização de passes 

mais seguros; b) evitar cometer falta aos 5 m, precavendo tentativa de 

remate direto à baliza em especial no final do tempo de ataque, o qual 
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visará a obtenção de golo ou a continuação do ataque através da ob-

tenção de canto; c) precaver cometer faltas pessoais perante situações 

de clara vantagem posicional do oponente (podendo originar grande 

penalidade ou exclusão do defensor), adotando uma posição defensiva 

pressionante, perturbando e bloqueando a linha do lançamento quan-

do o oponente direto for o portador da bola e se volte para efetuar um 

passe ou remate; d) evitar o duelo sem bola que diminua a concentra-

ção do defensor relativamente às ações defensivas da equipa; e) evi-

tar cometer faltas desnecessárias enquanto defesa central, sobretudo 

quando ocorre cobertura defensiva ao pivot oponente, pois facilita o 

desenrolar da ação ofensiva adversária. As formas defensivas com flu-

tuação ou zonais procuram impedir a assistência ao pivot, anulando a 

sua ação, bem como diminuir o desgaste físico e a ocorrência de faltas 

pessoais por parte do defesa central. 

A ação defensiva deve ser vigorosa para “provocar maus passes ao 

adversário”, nomeadamente: a) não cometendo faltas desnecessárias, 

pressionando o oponente e maximizando a possibilidade de ocorrên-

cia de erros; b) procurando defender do lado da bola e intercetar li-

nhas de passe, obrigando o oponente a realizar passes mais precisos 

ou em lob, aumentando a probabilidade de ocorrência de erros; c) ado-

tando a posição defensiva pressionante perante o adversário portador 

da bola, efetuando ações dos membros superiores enérgicas para al-

cançar a bola acompanhadas de bloco defensivo (obstruindo a linha de 

passe e de remate). Perante determinadas “situações regulamentares 

e específicas”, a equipa defensora deve procurar: a) ganhar vantagem 

posicional, reagindo mais rápido que o atacante direto aquando da 

recuperação da posse da bola, através de antecipação no arranque (por 

exemplo quando está eminente um remate do adversário, a reação 

rápida e antecipação podem lançar o contra-ataque); b) desarmar o 

atacante portador da bola, sobretudo quando este não a protege cor-

retamente; c) efetuar bloco ao remate oposto, assumindo uma posição 

vertical com o corpo bem elevado que permita o eventual avanço ne-

cessário em direção ao oponente.
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Ainda, a ação da equipa tem a tarefa difícil de “defender o pivot” 

adversário, o que exige habilidade técnica e concentração. Embora to-

dos os jogadores devam desenvolver conhecimentos básicos para de-

fender este oponente, o defesa central em particular deve: a) assumir, 

preferencialmente, a posição horizontal face à colocação vertical do 

pivot, afastando-o e evitando ser agarrado; b) dificultar que o membro 

superior dominante do pivot esteja disponível para receber a bola em 

boas condições e, caso este a rececione, deve perturbar o movimento 

subsequente, dirigindo o seu membro superior em extensão em di-

reção à bola em atitude de bloco; c) procurar afastar o pivot o mais 

possível da baliza. 

Na situação de inferioridade numérica e ao “defender a situação 

de 2 x 1”, o defensor implicado na ação deve cooperar com o guarda-

-redes e procurar condicionar ação ofensiva, tentando: a) evitar que o 

guarda-redes perca a sua posição de prontidão, não permitindo que os 

oponentes realizem passes sucessivos entre eles; b) optar por defender 

diretamente um dos oponentes e deixar o outro para o guarda-redes;  

c) deixar sem marcação direta o atacante que se encontrar mais distan-

te da baliza, obrigando-o a percorrer uma maior distância de aproxima-

ção à baliza; d) abdicar de marcar o oponente que tem um remate mais 

fraco; e) prescindir de defender diretamente o oponente destro em pro-

gressão no corredor direito; f) colocar-se e manter-se entre o oponente 

escolhido e a própria baliza, a fim de precaver uma eventual recarga.

Por sua vez, ao “defender a situação de 3 x 2”, os jogadores devem 

empreender uma ação coordenada com o seu guarda-redes, no sentido 

de anularem a situação ou dificultarem a ação ofensiva, procurando: 

a) nadar entre os três oponentes, simulando a intenção de defesa di-

reta, tentando forçar maus passes e abrandar ou interromper o ritmo 

da ação ofensiva (perante a colocação dos oponentes entre os 2 m e  

5 m defronte da baliza, os defesas devem permitir que o guarda-redes 

se concentre num só atacante); b) condicionar a realização do remate 

a um oponente específico (a ser percecionado pelo guarda-redes), for-
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çando a realização do lançamento de forma precipitada, preferencial-

mente por parte do atacante com um remate mais fraco, pior ângulo 

de remate e/ou que se encontre mais distante da baliza; c) precaver-se 

de uma eventual recarga. 

Ao “defender a situação de -1”, como nas restantes desvantagens 

numéricas, os jogadores devem coordenar e sincronizar a ação com o 

seu guarda-redes, percecionando as linhas de passe dos oponentes – 

antecipando a sua ação – através de uma bem desenvolvida leitura de 

jogo. Nesse sentido, devem: a) assumir, individualmente, a responsabi-

lidade de defender dois atacantes, dependendo da localização da bola; 

b) perturbar o atacante com bola, prevenindo a ocorrência de remate; 

c) reajustar constantemente as posições defensivas, bem como a res-

ponsabilidade sobre determinados adversários em particular, à medi-

da que se vão efetuando deslocamentos diretos ao portador da bola; 

d) proteger o ângulo de remate através de bloco defensivo; e) assumir 

uma posição horizontal bivalente (face voltada para o oponente que 

oferece maior perigo e pés voltados para o outro atacante a defender 

caso este receba a bola) aquando da realização de bloco defensivo ao 

oponente com bola; f ) minimizar uma eventual vantagem dos opo-

nentes ao efetuarem passes entre os pontas (o guarda-redes poderá 

não conseguir reajustar a sua posição, pelo que o defensor do lado 

desfavorecido deverá proteger o ângulo de remate através de bloco). 

Se no processo ofensivo o guarda-redes é o primeiro atacante, de-

fensivamente é o último, conferindo-lhe uma importância crucial na 

organização da equipa. “Jogar na posição de guarda-redes” exige pre-

paração específica, a contemplar a partir do momento em que o jovem 

jogador definiu que será essa a sua posição. A visibilidade e a colocação 

defensiva do guarda-redes possibilitam que este comunique com os 

companheiros, cooperando no ajuste da ação defensiva para a melhor 

cobertura de trajetórias de penetração, ângulos de remate e linhas de 

passe. Basicamente, o guarda-redes deve: a) manter-se alerta durante 
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todo o jogo; b) estar preparado para elevar-se da água com rapidez, bem 

como chegar aos cantos superiores da sua baliza, a fim de travar os 

lançamentos do oponente e capturar a bola; c) colocar-se e orientar-se 

de acordo com os ângulos e possíveis linhas de remate do adversário; 

d) posicionar-se em função da distância de lançamento e da cobertu-

ra dos ângulos da baliza; e) reunidas as condições, e de acordo com as 

opções táticas da equipa, antecipar-se relativamente ao pivot, ao con-

tra-ataque do oponente e às assistências a ocorrer no seu raio de ação, 

interrompendo a jogada ofensiva e recuperando a bola sem comprome-

ter a defesa da baliza; f) garantir a posse da bola, protegendo-a, após a 

ação defensiva e, caso a bola não fique imediatamente controlada, deve 

protegê-la efetuando drible para um dos lados da baliza. 

CONCLUSÃO

Os princípios de jogo explanados neste texto potenciam o desen-

volvimento das competências cognitivas do jovem jogador de polo 

aquático que, por sua vez, irão conduzi-lo à inteligência tática neces-

sária para se defrontar neste jogo complexo. 

Para se tornarem jogadores capazes, os praticantes deverão alcan-

çar qualidades comportamentais como as capacidades de decisão, ante-

cipação, adequação da resposta face à diversidade de situações e de cria-

ção de soluções diferentes face a situações novas ou imprevistas. Essas 

qualidades deverão ser desenvolvidas ao longo do seu processo de for-

mação tático-técnica e suportadas em princípios de conduta ofensivos 

e defensivos basilares no decorrer de um jogo. Porém, para que mais 

informação relevante sejam coligidas e sistematizadas, é necessário 

que a investigação invista no estudo deste tema, permitindo um con-

tributo e apoio sustentado para a atividade de ensino e treino do polo 

aquático, favorecendo o desenvolvimento qualitativo deste desporto.
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Video games e atividades aquáticas

Gisele Maria Schwartz  
Renata Laudares Silva

INTRODUÇÃO

A evolução tecnológica promoveu impacto em diversos setores so-

ciais. No contexto da saúde, os ganhos de sobrevida advindos de melho-

rias dos recursos medicamentosos, de exames cada vez mais sofistica-

dos, de profilaxias e tratamentos eficientes, despontam como exemplos 

de impactos positivos nesta área. (MANGANELLO et al., 2017)

Na esfera educacional, os formatos das aulas, assim como os re-

cursos materiais pedagógicos, também sofreram alterações signifi-

cativas, decorrentes do uso de novas tecnologias. Os processos de 

ensino e aprendizagem foram significativamente afetados, sobretu-

do, no que diz respeito à presença real ou virtual dos educadores. 

(HEFLIN; SHEWMAKER; NGUYEN, 2017)

No campo do trabalho, as implementações tecnológicas auxiliam 

tanto nos recursos diários para a realização das tarefas quanto nas 

comunicações. Essa evolução permite a simplificação de tarefas e a 

possibilidade de gestão mais eficaz do tempo. (PISZCZEK, 2017)

No âmbito do entretenimento, do lazer e da recreação, o pro-

gresso tecnológico permitiu uma ampliação das dinâmicas, envol-
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vendo a presença e a não presença, considerando o ambiente vir-

tual. (SHARAIEVSKA; STODOLSKA, 2017) Entre os elementos mais 

afetados nesse campo, estão as relações interpessoais, com a pos-

sibilidade de aproximação, ainda que remota, e o crescimento das 

oportunidades de acesso à informação. 

Com esse progresso tecnológico, inúmeros recursos foram criados 

e/ou aprimorados, como se pode notar no ramo dos jogos virtuais e 

dos video games. Quase todos os processos humanos podem ser, agora, 

virtualizados, ou ressignificados em forma de games, o que deu origem 

ao enfoque da gameficação.

Assim, o objetivo deste capítulo é trazer algumas possibilidades de 

games numa perspectiva educação no campo da Educação Física, especi-

ficamente no âmbito das atividades aquáticas, de forma a contribuir no 

processo de aprendizado, bem como no contexto do alto rendimento, 

no sentido de incentivar crianças e adolescentes a adotarem comporta-

mentos proativos e saudáveis. 

GAMEFICAÇÃO

Gamefication, com a tradução de “gameficação”, significa a utiliza-

ção de jogos ou elementos semelhantes, em outros âmbitos. Em outras 

palavras, esta técnica se refere à utilização de mecanismos usualmen-

te utilizados em jogos, fora desse domínio de origem. (XU; BUHALIS; 

WEBER, 2017) 

Sua aplicação extrapola o jogo pelo jogo e o divertimento per se, 

ganhando focos específicos e objetivos centrados. Quando inserida no 

campo da Educação, a gamificação representa uma técnica pedagógi-

ca, a qual foi desenvolvida para incrementar novos desafios e promo-

ver envolvimento, aprendizado e maior retenção de conteúdos. (LEE; 

HAMMER, 2011; SONG et al., 2017) 

Baseado em González e Carreño (2015), existem três pressupostos 

para que um processo possa se transformar em um jogo ou ser gami-

ficado:
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a) Apresentar uma atividade que possa ser aprendida;

b) Apresentar a possibilidade de avaliar as ações dos usuários;

c) Apresentar retorno ao usuário.

A atividade física representa um desses elementos, a qual é passí-

vel de ser gamificada. (STAIANO; CALVERT, 2011) Nesse sentido, diver-

sas formas de atividades podem ser adaptadas para esta nova perspec-

tiva, tornando-se jogos ativos.

Os elementos que formam um jogo podem ser classificados de 

diversos modos. Para Schell (2008), a classificação desses elementos 

pode se dar em quatro categorias, baseadas na:

a) Mecânica do jogo;

b) História ou enredo apresentado;

c) Estética utilizada;

d) Tecnologia empregada.

Já outros autores, como Zagal e demais autores (2005), propõem a 

classificação de outra forma. Conforme esses autores, esta classifica-

ção envolve:

a) Interfaces utilizadas;

b) Regras definidas;

c) Manipulações dos elementos;

d) Metas a serem atingidas.

Werbach (2012) estabeleceu três categorias referentes à dinâmica, 

à mecânica e aos elementos componentes. A dinâmica diz respeito ao 

conceito e à estrutura implícita do jogo. A mecânica se relaciona com 

o próprio desenvolvimento do jogo e está associada com:

a) Comportamento mecânico, o qual pode retratar o comportamen-
to e a psique humana;

b) Feedback mecânico, cuja relação é com ao retorno sobre a jogabi-
lidade;

c) Progressão mecânica, acúmulo de habilidades.
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Quanto aos elementos componentes, estes se referem às imple-

mentações mecânicas, como a presença de avatar, de crachás, de pon-

tos, de coleções, de níveis, de formas diferenciadas de equipamentos, 

de captação de bens virtuais, entre outras. Para González e Adelantado 

(2017), cada um desses elementos, por si só, não representa o jogo em 

si, uma vez que o jogo só é considerado ao se tomarem todos esses 

elementos em conjunto, possibilitando o real divertimento.

Esses jogos podem ser utilizados em diferentes contextos. Quando 

inseridos no âmbito educacional, estes devem servir a um propósito 

educativo. Ao se tomar como foco a Educação Física, o valor desses 

jogos pode atingir o âmbito de atuação mais formal, envolvendo a es-

cola, mas, inclusive, o contexto do lazer, tomando por base a educação 

não formal.

Em âmbito formal, os programas de gameficação podem auxiliar 

as aulas de Educação Física, contribuindo sensivelmente para a me-

lhoria da aptidão física dos alunos, segundo evidenciam González e 

Adelantado (2017), com consequente impacto na saúde. Além disto, 

esta perspectiva pode incentivar crianças e adolescentes a adotarem 

comportamentos proativos e saudáveis (MADDISON et al., 2007), uma 

vez que vai ao encontro das expectativas atuais dessas fases do desen-

volvimento humano. 

Os exergames, os quais envolvem video games com movimentos, re-

presentam uma iniciativa importante nesse sentido. As características 

dos movimentos que eles promovem reforçam a motivação, por in-

centivarem a participação em grupo, tendo jogos com características 

cooperativas, músicas variadas e competições, aspectos que atraem 

sensivelmente esses jovens (MADDISON et al., 2007), motivando para 

a atividade.

Ainda que essa estratégia de gameficação represente uma possi-

bilidade concreta para vencer o sedentarismo, diversos estudos sa-

lientam que os exergames não devem substituir o envolvimento com 

atividades reais. Uma das considerações a este respeito é a de Wortley 
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(2015), o qual apregoa que apenas poucos exergames já foram compro-

vados que conseguem promover atividade física moderada às crianças 

e jovens. Porém, o autor evidencia a necessidade de novos estudos a 

esse respeito.

O potencial desses exergames não cessa com a proposta de desen-

volvimento apenas em atividades indoor, mas, também, promovem 

vivências simuladas de atividades ao ar livre. Estes tipos de atividades 

são propiciadas pela utilização de sensores e dispositivos de realidade 

virtual. Conforme Magielse e Markopoulos (2009), o aprimoramento 

das técnicas digitais por meio de dispositivos móveis trouxe novas 

abordagens na promoção de atividade física ao ar livre.

Para que a gameficação se processe adequadamente, os jogos de-

vem levar em consideração o protagonismo e a possibilidade de cocria-

ção dos usuários. Para tanto, torna-se necessário que estas iniciativas 

levem em consideração a personalidade dos usuários, seus sentimen-

tos e condutas. A área de Psicologia tem influência direta na criação 

desses games, haja vista que procura identificar as nuances dos usuários 

e propiciar uma experiência positiva, baseada nas características dos 

usuários. (HOWES, 2017)

Nesse âmbito da Psicologia, técnicas e programação neurolinguís-

tica, de feedback, de recompensa e reconhecimento, são geralmente 

utilizadas. Outra estratégia importante é a que alia a gameficação e as 

redes sociais, comunidades virtuais, aspectos específicos da Web 2.0, 

bem como bancos de dados. Segundo González e Adelantado (2017), as 

próximas gerações dos sistemas de gameficação devem levar em conta 

a possibilidade de apresentar experiências personalizadas e contex-

tualizadas, pautadas nas neurociências.

Portanto, a utilização dessas tecnologias, de aplicativos atualiza-

dos e novos dispositivos, como elementos de apoio no contexto es-

colar, pode reavivar a oferta de atividades físicas, tornando-as mais 

atrativas e buscando atender às expectativas dos jovens. Sendo assim, 

essas tecnologias envolvendo as perspectivas de aplicativos específicos 
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e da gameficação, deveriam representar duas das mais importantes 

estratégias de ação para promoção de hábitos saudáveis e de incentivo 

à prática regular de atividades físicas, devendo ser repensadas e redi-

mensionadas neste contexto.

TECNOLOGIAS E ATIVIDADES AQUÁTICAS

Alguns estudos já são encontrados apontando a utilização de tec-

nologias especificamente no âmbito das atividades aquáticas. (CHEN; 

ZHANG, 2017) Essas tecnologias podem entrar como estratégias de 

apoio na aprendizagem, nos treinamentos e, até mesmo, no entrete-

nimento.

O estudo de Metwaly (2016) abordou os efeitos da instrução assis-

tida por computador, sobre a aprendizagem das habilidades básicas 

da natação. Seu foco de estudos recaiu sobre estudantes de Educação 

Física e o autor ressalta pontos positivos na aprendizagem, com esta 

estratégia.

Outros estudos ressaltam que os exergames, representando video ga-

mes ativos, são importantes como estratégias educacionais, formativas 

e motivacionais para a prática de esportes e atividades físicas, neste 

caso, a natação. (CHOI et al., 2016) Estes games favorecem uma expe-

riência de jogo simulada da natação real. Com este recurso, podem ser 

apontados diversos parâmetros a serem avaliados, como os aspectos 

biomecânicos, fisiológicos e psicológicos, no sentido de obter uma vi-

são mais ampliada sobre o impacto desses jogos na natação.

Kretschmann (2017) voltou seu olhar para determinar o impacto 

do feedback advindo da utilização de vídeo no desempenho da nata-

ção. Ele utilizou um grupo experimental de estudantes de quinta 

série, os quais foram expostos a uma análise de vídeo padronizada e 

a um programa de feedback utilizando um tablete, por um professor 

de Educação Física. O grupo controle não utilizou qualquer tipo de 

mídia e usou métodos de ensino tradicionais, como o retorno apenas 
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verbal. O autor notou uma significativa melhoria nos resultados dos 

alunos do grupo experimental e estes avaliaram o feedback com uso 

de vídeo e o tablete como recursos efetivamente úteis para o proces-

so de aprendizado e para o desempenho do nado.

Outras tecnologias são atualmente utilizadas no contexto do alto 

rendimento, como foi ressaltado por Mooney e demais autores (2016). 

Conforme esses autores apregoam, a avaliação do desempenho na na-

tação é determinante para a preparação do atleta de alto rendimento. 

Nesta contribuição, os autores fizeram uma revisão sistemática da lite-

ratura, com o foco na incorporação de sensores inerciais, ou sistemas 

microeletromecânicos. Estas tecnologias podem facilitar a análise da 

mecânica do nado, do desempenho e do gasto energético envolvido, 

além de propiciar um feedback em tempo real. Isto favorece maior efi-

ciência competitiva.

VIDEO GAMES E ATIVIDADES AQUÁTICAS

Esse arcabouço teórico apresentado até o momento ressaltou a va-

lidade da gameficação, inclusive, para o desenvolvimento das ativida-

des aquáticas. A partir disto, são, agora, apontados alguns video games, 

os quais, no enredo ou tema principal, ressaltam algumas atividades 

aquáticas. 

• O game ABZÛ – com significado de oceano de conhecimento – é 
um dos games de ambientação aquática, lançado para Steam e 
PS4.1 É um game do estilo journey, com uma tecnologia bastante 
avançada e com um estilo gráfico cartunizado. O mergulho é a 
atividade desenvolvida, a qual é ambientada com músicas varia-
das e tonalidades diferenciadas de cores, conforme a situação e 
contendo alta tecnologia de arte. É explorada a curiosidade para 
seguir os estímulos do jogo, encontrando diversos tipos de peixes 
e paisagens subaquáticas.

1 Disponível em: Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=ENlzbBDje7I.
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• No game Michael Phelps: Push the Limit, desenvolvido para Xbox 
360,2 os jogadores têm a oportunidade de simular todos os aspec-
tos envolvidos em uma competição de natação, desde o posicio-
namento inicial, até o toque final na borda. Os movimentos de 
braços são executados durante todo o percurso da piscina. Este é 
um aspecto importante, uma vez que esta repetição de movimen-
tos sem domínio pelo usuário, pode causar algum desconforto, 
ou, em casos de maior impacto, alguma lesão por esforço repetiti-
vo, devendo ser controlado o tempo de uso e merecendo estudos 
específicos.

• No game Swimming Pool Race 2017 - Android Gameplay Test HD,3 
o acompanhamento do nado é feito com visão lateral superior às 
raias, o que não permite um efetivo envolvimento do usuário com 
os personagens, no desenrolar da competição. Os personagens são 
pouco elaborados, sendo que o mais marcante é a velocidade com 
que se movem até à chegada.

• Simulador de afogamento (drowing simulator) é um game em que o 
jogador cai de um barco e fica à deriva no oceano, passando, algu-
mas vezes, pelo início do afogamento.4 Neste jogo, é evidenciada 
a quantidade de tempo que o usuário consegue se manter sem se 
afogar. O jogador tem que se livrar de seus sapatos e manter o mo-
vimento para não sofrer hipotermia. O personagem fica sozinho 
no oceano e existe, a todo tempo, a possibilidade dele se afogar.  
A ambientação é seguida por alucinações e gritos do náufrago.

• O GTA 5, para PS4 e para Xbox, retrata a atividade subaquática 
de um mergulhador, o qual está sem a devida roupa para mergu-
lho. O mergulhador encontra diversos tipos de peixes e animais 
marinhos.5 Para explorar todo o ambiente, o personagem pode se 
deslocar nadando ou mergulhando, tendo que recuperar o fôlego 
para continuar no mergulho.

2 Disponível em: Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=ys8TFNWQ6DE.

3 Disponível em: Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=IiJmekkWFb0.

4 Disponível em: Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=dm9kXlApTpQ.

5 Disponível em: Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=EEyvLV60-FI.
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• Into the Deep (Playstation VR) é uma versão em que o jogador uti-
liza um headset de realidade virtual, permanecendo em ambiente 
subaquático, dentro de uma jaula de proteção, atingindo profun-
didade de mergulho.6 Os tubarões se aproximam repentinamente 
da jaula, o que causa sensações de susto e liberação de adrenalina.

• O Ocean Descent Demo no PlayStation representa uma demons-
tração de realidade virtual.7 Com este jogo, é possível explorar 
a vida selvagem em profundidade, as formações subaquáticas.  
O áudio é espacial, isto é, quando algo se mexe do lado esquerdo 
ou direito, o som se concentra deste mesmo lado. Os óculos po-
dem não se ajustar adequadamente ao usuário e serem um pouco 
pesados, causando certo desconforto.

• No jogo THE SIMS 4 - aprendendo a nadar,8 o personagem mais 
velho ensina o mais novo a se mover na água. Entretanto, os mo-
vimentos não são precisos, os personagens, apenas se divertem, 
movimentando-se na água, sem qualquer técnica.

UTILIZAÇÃO DE VIDEO GAMES NAS ATIVIDADES AQUÁTICAS

Na perspectiva de ensino ou de treinamento específico para a 

natação, existem lacunas ainda não preenchidas, no que se refere às 

estratégias sociais, ou para diminuir a monotonia causada pelas repe-

tições nos treinamentos. Estes desafios estão diretamente associados 

com a natureza da atividade de nadar, a qual dificulta a utilização 

dessas estratégias. 

Entretanto, alguns autores, como Choi e demais autores (2016), 

já ponderam sobre uma forma de ampliar essas possibilidades, in-

vestindo na criação de um exergame multijogador, baseado em smart-

phone, o qual pode ser jogado durante a natação. Esse exergame foi de-

nominado de MobyDick, tendo sido projetado para que os nadadores 

6 Disponível em: Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=q4ZfnZf8osA.

7 Disponível em: Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=bpA2RNTKu0c.

8 Disponível em: Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=vOv4u_3FdX0.
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possam auxiliarem uns aos outros, no sentido de perseguirem um 

monstro virtual.

Os criadores utilizaram fatores humanos e desafios técnicos, os 

quais envolviam o contexto da natação. Para tanto, os autores desen-

volveram um sistema de reconhecimento da atividade voltada para a 

natação, no sentido de reproduzirem fielmente as interfaces do jogo. 

O conceito multijogador foi utilizado e adaptado para o ambiente su-

baquático, onde, conforme os autores, existe uma limitação na comu-

nicação humana. O mais interessante desse jogo é que ele foi projeta-

do em telefones Android à prova d’água, mas foi também implantado 

em ambientes reais de piscinas. 

Outro jogo multiusuário é o Multiplayer FTW – Olympics 20129 

Swimming like Rocks #4. Este jogo simula uma competição de nata-

ção, em que o usuário escolhe um dos nadadores famosos.

Com a mesma finalidade, Mario e Sonic realizam suas performances 

no jogo Mario and Sonic at the Olympic Games Aquatics:10 4x100m. 

A diferença entre os dois jogos citados é que, neste, os personagens 

não executam os movimentos próprios da natação, pelo fato de que as 

configurações físicas dos personagens, sobretudo do Sonic, não permi-

tiriam, mas, eles travam uma competição entre si. 

Da mesma forma, existe um jogo com personagens femininas vi-

venciando o nado artístico.11 Esse jogo ressalta apenas uma performan-

ce conjunta, porém estilizada, por serem bonecas.

Ainda que este campo relacional entre video games a as atividades 

aquáticas seja pouco difundido em estudos acadêmicos, pode-se per-

ceber que as empresas produtoras de games já levam em consideração 

9 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=famFQnJtCgI. Acesso em: 14 jan. 
2019.

10 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=vyHFUmcxrPA). Acesso em: 14 jan. 
2019.

11 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=DndtS129XQs. Acesso em: 14 jan. 
2019.
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estes aspectos. Cabe, portanto, aguçar o olhar para a utilização destas 

estratégias pedagógicas, incrementando a motivação. 
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Atividades aquáticas e promoção  
da saúde: uma revisão sistemática

Roberto Tosta Maciel 
Natasha Cordeiro dos Santos  
Daniel Deivson Alves Portella

INTRODUÇÃO

A promoção da saúde consiste em políticas, planos e programas 

de educação e saúde com objetivo de prevenir doenças e melhorar a 

qualidade de vida. A Política Nacional de Promoção a Saúde tem como 

um dos objetivos compor redes de compromisso para a proteção e 

cuidado com a vida, auxiliando para a formação de indivíduos autôno-

mos assim como gerar motivação e interesse em atitudes, habilidades 

e competências relacionadas a um estilo de vida mais saudável. As ati-

vidades aquáticas estão intimamente relacionadas com a promoção da 

saúde e do bem-estar, uma vez que os efeitos fisiológicos da imersão 

geram inúmeros benefícios (BECKER, 2009) como sensação de dimi-

nuição do peso corpóreo, liberação das articulações, melhor irrigação 

sanguínea, diminuição da tensão articular, ganho de força muscular, 

diminuição da dor, relaxamento, reforço da autoimagem e da autoes-

tima, entre outros benefícios. (VASILE, 2013) A prática de exercícios 

aquáticos promove habilidades sociais, autoconfiança e contribui para 
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a independência funcional. Além disso, as atividades aquáticas são 

consideradas agradáveis  e podem ser benéficas para o desenvolvimen-

to de capacidades funcionais em populações saudáveis   e pessoas com 

deficiência alcançando todas as idades. (BARTLETT; PEEL, 2005; PEEL 

et al., 2004; VITORINO et al., 2012)

Programas de reabilitação física têm documentado a superiorida-

de do ambiente aquático em relação à reabilitação convencional (ati-

vidades terrestres) no que diz respeito a:

a) condições cardiovasculares: A pressão hidrostática durante a imer-
são, opõe-se a tendência do sangue ficar nas porções inferiores do 
corpo e colabora com o retorno venoso (BATES; HANSON, 1998; 
RUOTI; TOUP; BERGER, 1994; FLORAS; NOTARIUS; HARVEY, 2006);

b) condições musculoesqueléticas: reduz a percepção da dor (BECKER, 
2009) e, devido à natureza flutuante, favorece a execução do mo-
vimento, sendo particularmente interessante para indivíduos com 
diminuição da força muscular (BARKER et al., 2014), inclusive as-
sociada à senilidade (HEESEN et al., 2006; ZHANG; MOSKOWITZ; 
NUKI et al., 2008); e

c) aprendizado motor: a imersão na água favorece o controle do cen-
tro de gravidade e a integração sensório-motora. (SARVESTANI  
et al., 2012; VASILE; STĂNESCU, 2013)

Em que pese a importância dos exercícios aquáticos em progra-

mas de reabilitação física, não está bem estabelecida a superiorida-

de das atividades aquáticas na promoção da saúde. Os objetivos des-

ta revisão foram: sintetizar sistematicamente dados sobre os efeitos 

de exercícios físicos realizados em ambientes aquáticos comparados 

com intervenções diversas na promoção da saúde física e/ou mental 

e avaliar a qualidade metodológica dos ensaios clínicos aleatorizados 

incluídos nesta revisão.
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão sistemática utilizando a base de 

dados eletrônica Pubmed. A seleção dos estudos foi realizada de for-

ma independente por três pesquisadores. A coleta de dados foi rea-

lizada entre maio de 2017 e julho de 2017. A estratégia de pesquisa 

incorporou as recomendações para uma estratégia de pesquisa com 

alta sensibilidade (aproximadamente 99%) e moderada especificida-

de (aproximadamente 70%) para a recuperação de ensaios clínicos.  

(HAYNES, 2005) O Quadro 1 ilustra o filtro de busca adotado.

Quadro 1 – Filtro de metodologia da pesquisa

(((((clinical[Title/Abstract] AND trial[Title/Abstract]) OR clinical trials as topic[MeSH Terms] OR clinical 
trial[Publication Type] OR random*[Title/Abstract] OR random allocation[MeSH Terms] OR therapeutic 
use[MeSH Subheading])))) AND ((((((((((Health Promotion) OR Promotion of Health) OR Wellness) OR quality 
of life) OR life quality) OR whoqol) OR sf 36) OR Short Form-36)) AND (((swimming training) OR swimming 
exercise) OR aquatic exercise))

Fonte: elaboração dos autores.

Critério de seleção

Não houve limitação no ano de publicação ou duração da inter-

venção. Os critérios de seleção foram elaborados seguindo a estra-

tégia PICO, um acrônimo para Paciente, Intervenção, Comparação e 

“Outcomes” (Desfecho) da seguinte forma:

PARTICIPANTES (P)

Propusemo-nos a levantar estudos com indivíduos de qualquer ida-

de e sexo que não possuíam doenças de base como critérios de inclusão 

para participar dos grupos de intervenção e/ou controle. Ou seja, indi-

víduos considerados “saudáveis” ou aqueles que apresentavam condi-

ções clínicas relacionadas ao processo de envelhecimento fisiológico 

tais como a osteopenia e osteoporose. Estudos que incluíam indivíduos 
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com doenças crônicas tais como Diabetes e Hipertensão Arterial Sistê-

mica seriam excluídos se estas condições de saúde fossem consideradas 

desfechos para os estudos.

INTERVENÇÃO (I)

Foram consideradas todas as intervenções que envolviam o am-

biente aquático. Acompanhado/Comparado ou não por outra(s) inter-

venção(ões).

CONTROLE (C)

Não consideramos esta variável na estratégia de busca.

DESFECHO/OUTCOME (O)

Foram considerados os desfechos relacionados à promoção da saú-

de física e/ou mental bem como avaliação da qualidade de vida por 

meio de instrumentos validados na literatura.

Extração de dados

A extração de dados foi realizada de forma independente por três 

revisores: Roberto Rodrigues Bandeira Tosta Maciel, Natasha Cordeiro 

dos Santos e Daniel Deivson Alves Portella utilizando uma planilha 

padronizada. As inconsistências foram resolvidas por meio de consen-

so entre os três pesquisadores. A avaliação da qualidade metodológica 

dos estudos foi realizada por um único pesquisador (NCS) e revisa-

da pelos demais autores. Os dados extraídos dos estudos incluíam o 

nome do primeiro autor; o tamanho da amostra; as intervenções; os 

desfechos; metodologia de avaliação e os resultados. 

Avaliação da qualidade metodológica

A qualidade metodológica dos estudos foi avaliada considerando 

as variáveis: realização de análise por intenção de tratamento; cega-
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mento dos participantes e/ou avaliadores; seleção dos participantes de 

forma aleatória; comparação entre grupos e apresentação de medidas 

de precisão. 

RESULTADOS

Foram incluídos oito estudos (n = 917) e o fluxograma a seguir 

detalha as etapas do processo de identificação, seleção, elegibilidade e 

inclusão desses estudos (Figura 1):

Figura 1 – Fluxograma da pesquisa

Fonte: elaborada pelos autores.
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A avaliação da qualidade metodológica (Quadro 2) mostrou um 

escore médio de 3,375 pontos do total de cinco pontos que adotamos 

para este estudo. (SD ± 1.18773)

Quadro 2 – Avaliação da qualidade metodológica dos estudos (cinco itens)

Primeiro autor, ano Intenção de tratar Cegamento Aleatoriedade Comparação 
entre grupos

Medidas de precisão

Devereux, 2005     

Granath, 2006   

Cancela, 2007   

Sacher, 2010    

Zhang, 2014   

Oliveira, 2014     

Neto, 2015  

Szalewska, 2016  

Fonte: elaboração dos autores, 2017.

Dos oitos estudos selecionados, quatro foram realizados com 

mulheres, quatro com idosos e um com uma amostra de uma po-

pulação de crianças. O número de sujeitos variou entre 31 a 390 

participantes. As intervenções foram: exercícios aquáticos compa-

rados com programas de atividade física sem orientação ou práticas 

integrativas, ou programas multimodais ou tarefas domésticas ou 

outros exercícios tais como exercícios resistidos e corridas. Os desfe-

chos foram variados: qualidade de vida, equilíbrio, licença médica, 

cognição, saúde mental, funcionalidade, força, equilíbrio, flexibili-

dade, capacidade aeróbia e perda de peso. Cinco estudos apontaram 

a superioridade das terapias aquáticas em relação às demais inter-

venções/controle. Um estudo mostrou superioridade de uma prática 
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DISCUSSÃO

Esta revisão sistemática objetivou identificar evidências dos efei-

tos do ambiente aquático na promoção da saúde em diversas popu-

lações (crianças, grávidas e idosos). A literatura tem demonstrado 

ampla mente os benefícios da atividade física como fator de promoção 

de saúde e melhora da qualidade de vida de jovens e idosos. Todavia, a 

escolha do exercício é essencial para evitar complicações e assegurar 

uma maior aderência aos programas de atividade física. Exercícios 

aquáticos são uma alternativa para melhora da aptidão geral e uma 

forma de iniciar os programas em indivíduos com baixos níveis de 

aptidão física. (TSOURLOU, T. et al., 2006) Dentre os estudos incluídos 

nesta revisão, Devereux (2005) demostrou que a qualidade de vida e o 

equilíbrio em idosas acima de 65 anos, com diagnóstico de osteopenia 

e osteoporose, que realizam programas de atividade física aquática 

associado a uma autogestão da saúde têm uma melhora significativa 

quando comparado ao grupo controle. As quedas são uma das prin-

cipais implicações da osteoporose pós-menopausa. (MOREIRA et al., 

2014) O ambiente aquático em uma piscina é propício ao desenvolvi-

mento do equilíbrio corporal e da força muscular (MOREIRA et al., 

2014), uma vez que as ondas de água causadas pelos movimentos de-

safia o centro da gravidade, tornando difícil manter-se equilibrado 

e estável, estimulando a ação dos músculos do tronco que ajudam a 

controlar o equilíbrio corporal. 

A dor lombar é um importante problema de saúde pública. No es-

tudo de Granath (2006), 198 mulheres grávidas realizaram um treino 

de exercícios físicos terrestres enquanto 192 mulheres grávidas rea-

lizaram exercícios aeróbios na água, na tentativa de avaliar o núme-

ro de licenças médicas relacionadas à dor lombar durante a gravidez. 

Neste estudo, grávidas que realizaram o treino aquático obtiveram 

menos licenças médicas e menos dor lombar, sugerindo a atividade 

aquática como uma opção para a prevenção de dor na região lombar 

de mulheres grávidas.
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Sacher (2010), em um ensaio clínico, randomizado, controlado, 

mostrou que a intervenção de um programa baseado em exercícios, 

nutrição e atividades mentais, durante 12 meses, em crianças obesas, 

tem resultados favoráveis para a redução de peso, aumento do nível 

de atividade física, aptidão cardiovascular e melhora da autoestima, 

quando comparado com o grupo controle. Nesse estudo, foi realizado 

uma avaliação da circunferência abdominal, IMC, composição corpo-

ral e nível de atividade física. Incentivar a prática de atividades aquá-

ticas em crianças obesas é particularmente recomendado, levando 

em consideração que essas atividades são comumente agradáveis  e 

ajudam na motivação, habilidades sociais e autoconfiança ao longo 

da vida. (JORGIĆ et al., 2012) Vale ressaltar que a motivação é fator de-

terminante no comportamento humano (ROBERTS, 2001), e a automo-

tivação envolve reflexão dos motivos que impelem um sujeito a uma 

ação sem que estes sejam impostos. (RYAN; DECI, 2006) Na sociedade 

contemporânea (NERI, 2001), a prática de exercícios aquáticos pode 

promover a oportunidade de reforço da autoimagem e da autoestima 

positiva. Tais fatores influenciam positivamente nos praticantes, fa-

zendo com que eles consigam realizar as atividades propostas, obten-

do, assim a sensação de sucesso, o que é especialmente importante em 

crianças. (O’CONNOR et al., 2001; PATTI, 2003)

Vale ressaltar que esta revisão sistemática apresenta algumas 

limi tações. Primeiro, foi limitada a apenas um único banco de dados 

na coleta dos artigos, assim como a busca eletrônica, que pode ser 

considerada limitada para abranger todos os aspectos relacionados à 

promoção da saúde. Além disso, somente oito estudos foram selecio-

nados para análise e estes estudos eram bastante heterogêneos (foram 

incluídos diferentes faixas etárias com amostras que variavam entre 

31 a 390 participantes). Adicionalmente, não foi possível metanalisar 

os dados devido às distintas medidas de desfecho adotadas. 
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CONCLUSÃO

A presente revisão sugere que as intervenções realizadas no am-

biente aquático podem ser benéficas para a melhoria da qualidade 

de vida; redução da dor lombar relacionada à gravidez; equilíbrio; 

mudanças da composição corporal e melhora da função cognitiva.  

A maioria dos efeitos conhecidos de intervenções controladas em am-

bientes aquáticos é em amostras de idosos. 

Não foram encontradas evidências dos efeitos da terapia aquáti-

ca para adultos jovens do sexo masculino. Em que pesem os achados 

promissores, a heterogeneidade nos desenhos de estudos selecionados 

para esta revisão não nos permite fornecer evidências sólidas em favor 

da terapia aquática. Sugerimos que revisões sistemáticas futuras de-

vam incluir uma extensa avaliação da qualidade metodológica assim 

como os achados individuais de pesquisa que serão agregados de for-

ma cumulativa devam analisar a mesma questão de pesquisa.
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“Ti-bum” e a construção da 
identidade docente

Deise Maíra Silveira Moreira  
Marília Freire

INTRODUÇÃO

“Ti-bum” é um programa que articula ensino, pesquisa e extensão. 

Na dimensão da extensão, o programa integra o projeto de extensão 

“Ti-bum: aprendendo a nadar”, cujo intuito é oportunizar, aos estu-

dantes da educação básica das redes públicas municipais e estaduais 

de Guanambi-BA, o acesso ao aprendizado das atividades aquáticas.

Já na dimensão do ensino, o programa está vinculado aos compo-

nentes curriculares: 1) Laboratório de vivências e reflexões de práti-

cas corporais (Natação) e 2) Fundamentos Teóricos e Metodológicos da 

natação, os quais são oferecidos no segundo e no quarto semestres.  

O intuito do programa foi inserir os estudantes do curso de licencia-

tura em Educação Física da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) 

na realidade concreta da prática educativa das atividades aquáticas, 

desde o início da formação. 

Por fim, foi a vivência dos estagiários no projeto, “Ti-bum: apren-

dendo a nadar”, que sustentou a pesquisa realizada neste livro. O pro-

pósito da pesquisa foi investigar os processos formativos vivenciados 
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pelos estudantes do curso de licenciatura em Educação Física que par-

ticiparam desse projeto de extensão.

Assim, o objetivo desse estudo foi investigar as significações cons-

tituídas pelos estudantes do curso de licenciatura em Educação Física 

da UNEB – Campus XII, participantes do projeto “Ti-bum: aprendendo 

a nadar”.

METODOLOGIA

O referencial teórico-metodológico desta pesquisa foi pautado na 

perspectiva da psicologia sócio-histórica, fundamentado por autores 

contemporâneos da área da educação: psicologia da educação como 

Aguiar e Ozella (2006), Bock (1999), Gonçalves e Bock (2009) e Rey (2005, 

2009).

Como fontes, privilegiamos as informações obtidas por meio de 

uma entrevista semiestruturada. Contamos com a participação de 

dois licenciandos (estagiários) do curso de Educação Física da UNEB 

– Campus XII, Arthur e Kátia (nomes fictícios), participantes do pro-

jeto de extensão intitulado “Ti-bum: aprendendo a nadar”. 

As entrevistas tiveram como propósito buscar informações acerca 

das significações constituídas sobre o projeto “Ti-bum: aprendendo a 

nadar” durante a realização do estágio de intervenção, isto é, captar o 

valor que as ações desenvolvidas no projeto tiveram para estes futuros 

professores. Segundo Rey (2005, p. 111), “Os sujeitos individuais selecio-

nados serão uma via essencial para o aprofundamento das informações 

implicadas no desenvolvimento do modelo teórico em construção”.

Para análise dos dados, seguimos os procedimentos dos núcleos de 

significação, que são formas dialogantes de produzir informações, da 

forma como nos propõem Aguiar e Ozella (2006). 

As entrevistas com os dois licenciandos foram transcritas na ín-

tegra e enviadas para eles para que complementassem, corrigissem 

e confirmassem as informações. Após as entrevistas serem validadas 

pelos sujeitos, fizemos leituras flutuantes da fala obtida dos entre-
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vistados, com o objetivo de nos familiarizarmos com o material. Em 

seguida, sublinhamos frases ou trechos da fala do entrevistado, que 

puderam indicar certa frequência, seja por sua repetição ou pela reite-

ração, possibilitando a construção dos Indicadores. 

Como os Indicadores são construídos com as frases ou trechos da 

fala do sujeito, os termos destacados apresentaram uma grande di-

versidade. Com isso, Aguiar e Ozella (2006) propõem agrupar esses 

termos em eixos temáticos. Essa separação foi feita pela associação 

que as frases, retiradas da fala de Arthur e Kátia, tinham entre si, seja 

por similaridade, complementariedade ou contraposição. 

Após a construção dos Indicadores, passamos para o próximo passo, 

denominado de “construção dos núcleos de significação”. Os autores 

recomendam que se faça mais uma releitura do material, seguindo o 

mesmo critério de similaridade e contraposição, aproveitando para 

selecionar trechos dos discursos que possam dar nomes aos núcleos. 

Posteriormente à construção dos núcleos de significação, realiza-

mos uma síntese interpretativa de cada sujeito. Seguimos o mesmo 

procedimento de análise para cada um dos dois entrevistados. Cabe 

destacar que os núcleos de significação foram nomeados com a pró-

pria fala dos sujeitos, conforme sugestão de Aguiar e Ozella (2013). 

Diante da construção dos núcleos de significação, destacamos três 

categorias constitutivas: 1) A função do projeto “Ti-bum”; 2) As princi-

pais dificuldades encontradas; e 3) A relação entre os conhecimentos 

acadêmicos e os conhecimentos adquiridos no projeto. 

Resultados e discussão

ESTAGIÁRIA 1

Kátia tem 22 anos, é solteira e reside no bairro Amaralina, na cida-

de de Bom Jesus da Lapa-BA. Ela ingressou no curso de licenciatura em 

Educação Física da UNEB em 2013.1. Atua no Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) desde 2014, que tem como ob-
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jetivo aproximar o acadêmico do espaço escolar, por meio da docência 

compartilhada, planejamento e reflexão das suas ações. No entanto, 

ela nunca teve experiência como professora na área das atividades 

aquáticas. Sua experiência com o meio aquático se resume a momen-

tos de lazer com a família em clubes e praias. Além disso, ela relatou 

nunca ter participado de escolinha de natação ou algo parecido.

No Pibid, Kátia estagiou em duas escolas de Ensino Fundamental I  e 

recebeu uma bolsa com valor menor que meio salário mínimo. Segun-

do ela, os saberes construídos no Pibid contribuíram para sua atuação 

nos estágios do projeto “Ti-bum” e para sua formação docente. 

Núcleo I – Você é professor independentemente de estar na 
sala de aula ou dentro de uma piscina 

Este núcleo é composto por falas da estagiária Kátia, sobre os mo-

tivos e experiências profissionais que a instigaram, enquanto profes-

sora, a escolher o projeto “Ti-bum” para ser o seu espaço de estágio no 

campo não formal.

[...] Claro que, a questão metodológica da sala de aula, ela difere do 
da natação do meio líquido, mais o saber pedagógico. A questão do 
ser professor, ela não diferencia de um campo para o outro. Você é 
professor, independente de ‘tá’ na sala de aula ou dentro de uma 
piscina. Todos são espaço de educação.

[...] Minha experiência com natação era como já disse em respostas 
anteriores. Eram momentos de lazer, momentos pontuais. E, no está-
gio anterior, a gente observou uma turma de natação em um espaço 
privado. Mas, como é um projeto que trata e tem um objetivo dife-
rente com a natação, não, ali, o rendimento, e sim, a natação ao meio 
líquido. É... Ou tem outro víeis, e que é o que eu mais me aproximo, 
por me fundamentar junto com a perspectiva cultural, e tudo mais.

É possível observar que a estagiária, Kátia, escolheu o protejo 

“Ti-bum” para ser o seu espaço de estágio pelo fato dos objetivos 
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metodológicos adotados por ele irem ao encontro da perspectiva cul-

tural, abordagem que ela defende. Além de acreditar que a piscina 

também é um espaço de educação.

Núcleo II – Onde eu mais tive informação para formar minha 
identidade docente

Nesse segundo núcleo, a estagiária conta da sua formação docente. 

E, ainda, salienta as contribuições dos projetos, programas e compo-

nentes curriculares, oferecidos no espaço acadêmico.

[...] Eu sou bolsista do Pibid desde o ano de 2014. E, esta é minha 
maior experiência [...] na questão da formação profissional. Foi onde 
eu mais recebi, é onde eu mais tive informação para formar minha 
identidade docente. E que, também, eu acabei levando pros meus es-
tágios no projeto ‘Ti-bum’, que aprendi bastante no saber docente 
num projeto, no programa.

Na minha formação contribuiu bastante [...] ele me ajudou a ter um 
conhecimento maior da minha prática pedagógica com o meio líqui-
do, que foi a partir dai que eu planejei aula, que eu intervi, então o 
projeto ‘Ti-bum’ ele foi de fundamental importância.

[...] A formação ela se deu aqui já na universidade com os compo-
nentes curriculares de natação. [...] Durante este período destes dois 
componentes eu não busquei nada fora da universidade.

Podemos notar que a formação docente da estagiária Kátia é com-

posta pelo tripé existente na universidade, ensino, pesquisa e exten-

são. Os saberes adquiridos nos componentes curriculares de natação, 

o estágio no projeto “Ti-bum”, classificados como espaço não formal 

de atuação, e a experiência de bolsista no Pibid agregaram conheci-

mentos fundamentais para a sua prática pedagógica. E esse espaço de 

formação foi particularmente sua maior experiência enquanto profes-

sora, além de grande contribuição para sua formação docente. 
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Núcleo III – Ter noção dos fundamentos básicos da natação 
através do lúdico

Neste núcleo, se encontram as falas da estagiária Kátia sobre a 

abordagem e a metodologia utilizada no protejo “Ti-bum” para o en-

sino-aprendizagem da natação, bem como os objetivos do projeto, de 

acordo com a sua visão.

Minha abordagem pedagógica, ela não é algo tão tecnicista, tão me-
cânico assim. Eu vejo a Educação Física como algo mais dinâmico, e 
esse, o projeto, também tem essa característica.

Os objetivos do ‘Ti-bum’, pelo tempo que eu estive, é mesmo a aproxi-
mação com o meio líquido. De o aluno conhecer ter noção dos funda-
mentos básicos da natação, através do lúdico, através da brincadeira.

Eu usei bastante o que eu tive nos dois componentes anteriores. Mas, 
os componentes, eu acho que visavam um pouco mais a questão téc-
nica, que o projeto não tinha tanto. 

É essa aproximação com o meio líquido, né? A criança vai ali, vai 
vivenciar, vai conhecer e também aprender a nadar.

É interessante que a gente procurava algo mais lúdico, por meio das 
histórias, dos contos. E, com isso, a gente ativava a imaginação dos 
alunos.

Tem que ver eles, não como alunos isolados, [...] simplesmente pela 
deficiência por ser, ter algum tipo de deficiência. Então, a partir do 
momento que você trabalha, que você conversa... Claro que os dois 
precisavam de uma atenção especial, e isso eles tinham, mas sempre 
fazendo as mesmas atividades que os outros colegas.

Observamos que a estagiária Kátia considera a aproximação com 

o meio líquido, através do lúdico, como objetivo do projeto “Ti-bum”. 

Ela enfatizou a estratégia lúdica durante as aulas de forma positiva, 

acreditando ser um procedimento mais satisfatório para os alunos e 

professores, pois facilitou o processo ensino-aprendizagem. Ela ainda 

ressaltou que, durante sua formação, alguns componentes curriculares 
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apresentaram abordagens voltadas para o tecnicismo, porém, essa não 

era a abordagem adotada pelo projeto, e nem por ela, na prática docen-

te. Além disso, o “Ti-bum” atendeu crianças com deficiências, e Kátia 

alega que todos os alunos conseguiam realizar as mesmas atividades.

Núcleo IV – A gente também trabalha pra vida

Esse núcleo reúne falas e trechos da estagiária Kátia sobre a função 

e as dificuldades do projeto “Ti-bum”, a partir da sua visão e sua atua-

ção, como estagiária, no projeto.

Ele é um projeto social e de educação, nessa questão, que tanto alu-
nos do campus vêm aprender, e, também, as crianças que vêm de 
fora pra ter essa vivência com a natação, pra conhecer os princípios 
básicos que temos no meio líquido, que nem todo mundo tem essa 
oportunidade financeira de ‘tá’ vivenciando esse espaço, e tudo mais.

As principais dificuldades do projeto é a questão dos monitores, que 
não tem um, uns monitores fixo; a questão de a piscina ser inapro-
priada, ela é um pouco funda demais pra algumas crianças; a ques-
tão do número de alunos, também. Em algum momento, eu acho que 
excedia o limite.

Acho que não é porque ‘tá’ trabalhando no meio lúdico de vivência 
que a gente não deve chamar a atenção de um aluno que ‘tá’ se com-
portando de maneira indevida, até porque, a gente também traba-
lha pra vida. Ele tem que ter noção do que é certo e o que é errado [...] 
porque é um projeto, e eu acho que deve ser visto de maneira séria as 
aulas, não é simplesmente deixar passar [...] isso traz consequências, 
tanto pro coletivo, tanto pro individual, porque ele está sendo preju-
dicado, eu, enquanto professora, estou sendo prejudicada.

A partir das falas de Kátia, podemos observar que o baixo número 

de monitores, a profundidade da piscina e a grande quantidade de alu-

nos, em algumas turmas, foram dificuldades encontradas no projeto. 

Apesar dessas dificuldades, a estagiária ressalta que o projeto, além de 

preparar os estudantes do curso de Educação Física para a vida, por 
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meio da própria vivência, tem um papel relevante para a comunidade, 

por oferecer aulas gratuitas para os alunos de escolas públicas.

Núcleo V – Chavezinha pra ligar na hora certa

Nesse núcleo, estão reunidos os trechos da fala da participante 

da pesquisa, sobre a contribuição dos conhecimentos e experiências 

adquiridas na sua formação acadêmica, por meio dos componentes 

curriculares, do Pibid e do seu estágio. Além disso, destaca que esses 

saberes foram complementados com sua atuação no projeto “Ti-bum”.

Foi através das disciplinas que tive esse conhecimento, e a gente foi 
aprofundar esse conhecimento no projeto. Mas, as disciplinas, em si, 
eram mais uma questão técnica, que o projeto ‘Ti-bum’ não leva tan-
to ao técnico.

Com as nossas experiências, a gente sempre dava o nosso toque, de 
como é que deveria ser feito, até mesmo na questão da seleção das 
turmas, que não era algo, tipo, por capacidade ou faixas etárias, era 
algo pra vivenciar mesmo.

A gente tinha um conhecimento, ali, teórico, e, o projeto, ele veio com 
a prática, a prática docente: o que fazer, o que não fazer [...] eu tinha 
a questão teórica de algo, e quando eu fui ver na prática, não era 
da forma que eu pensei. Então, é isso, o professor, ele tem que ter 
essa noção do saber fazer, o que fazer, e também ter sempre duas 
cartas na manga, que o que eu aprendi também no Pibid, que é: você 
planeja a sua aula, mas você tem que ter 70% de certeza que aquela 
não vai ocorrer do jeito que você planeja. Então, você tem que ter o 
plano b, e/ou o plano c e d [...] o plano de aula, ele é importante pra 
nos dar um norteamento em nossas atividades, mas nem sempre ele 
será seguido a risca, assim como nossas ideologias, em questão do que 
fazer durante a aula. Você tem sempre que ter essa chave de: ‘Opa! 
Isso não ‘tá’ certo. Vamos mudar, vamos fazer diferente’, e, o projeto 
e o estágio, eles trouxeram mais essa bagagem pra mim, pra ter essa 
chavezinha pra ligar ali na hora certa.
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Observamos que a participante da pesquisa destaca a importância 

do projeto “Ti-bum” na sua prática docente, considerando que os com-

ponentes curriculares lhe proporcionaram conhecimentos teóricos, 

que foram colocados em prática e vivenciados no projeto. Além disso, 

a estagiária aborda a importância do Pibid nas suas ações durante o 

estágio, ressaltando que essa experiência proporcionou um maior de-

sempenho da sua função no projeto.

SÍNTESE – ESTAGIÁRIA KÁTIA

Diante do depoimento de Kátia, foi possível notar que ela, inicial-

mente, não tinha nenhuma intenção em atuar na área da natação.  

A estagiária justifica que sua vivência com o meio aquático se deu em 

momentos de lazer com a família e alega nunca ter participado de 

um curso de natação. E, a título de curiosidade, por se tratar de “algo 

novo” na universidade e, sobretudo, por ter um objetivo diferente do 

“rendimento”, procurou o “Ti-bum” para estagiar. Além disso, outro 

fator que a motivou na procura pelo o estágio foi a perspectiva freiria-

na adotada no projeto, uma vez que esta se aproximava da “perspecti-

va cultural” que fundamentava seus estudos e sua prática pedagógica. 

Esse dado nos leva a entender que perspectivas críticas adotadas em 

projetos e programas são formas de resistência e subversão à lógica do 

esporte de rendimento.

A prática como componente curricular estabelece a realidade 

concreta como foco de formação e a prática pedagógica como obje-

to de reflexão-ação-reflexão, e, ainda, demonstra o papel do social 

do professor como produtor de sua própria prática. (NÓVOA, 1995; 

PIMENTA, 2002) No entanto, é preciso entender como o processo de 

formação da estagiária se deu.

Kátia concluiu o ensino médio no Colégio Modelo Luís Eduardo 

Magalhães, no ano de 2011. Ela ingressou no curso de licenciatura em 

Educação Física da UNEB, em 2013, que trazia, em sua matriz curricu-

lar, uma estrutura generalista, com a divisão do estágio em duas mo-
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dalidades: formal e não formal. O estágio formal prepara o estudante 

para atuar na escola e o não formal para atuar em escolas de esportes, 

clubes, academias, projetos de extensão, etc. 

Nesse sentido, Pereira (2014) nos alerta para o aligeiramento e 

fragmentação da formação na medida em que divide os estágios em 

escolar e não escolar, com adoção de bases teóricas e metodológicas 

diferenciadas para o processo de intervenção. Assim, um curso que 

deveria ter 400 horas de estágio voltado à área formal tem sua matriz 

dividida, a fim de atender ao mercado de trabalho emergente da Edu-

cação Física.

O fato é que Kátia, ao participar do Pibid, percebeu no projeto 

“Ti-bum” uma possibilidade, fora do âmbito escolar, de articulação 

entre teoria e prática, a partir da inserção no cotidiano da prática 

educativa da natação. Assim, foi feita sua escolha para estagiar no 

“Ti-bum”.

Ao relatar, em sua fala, que sua inserção no “Ti-bum” se deu pelo 

fato do projeto ter um objetivo diferente do “rendimento”, Kátia traz à 

tona um questionamento que pode ser compreendido com os estudos 

de Fernandes e Lobo da Costa (2006), que apontam que a prática edu-

cativa da natação é, na maioria das vezes, focada no domínio técnico 

das quatro estilos de nados.

Ademais, Kátia afirma que o Ti-bum “é um projeto social e de edu-

cação, em que os alunos aprendem os fundamentos básicos da natação, 

por meio do lúdico”, assim, também enfatizam Freudeinheim, Gama 

e Carraredo (2003) que a aquisição de habilidades aquáticas pode ser 

construída por meio de diversas situações de jogo. Ao afirmar que “tam-

bém em alguns momentos tivemos a parte mais técnica”, Kátia ilustra 

o apontado por Canossa e demais autores (2007): o desafio, em fase 

posterior à adaptação ao meio aquático, de dar continuidade à uma 

proposta de ensino multidisciplinar, a qual é pautada na abrangência e 

na diversidade de “competências motoras aquáticas”, envolvendo fun-

damentos específicos dos nados crawl, costas, peito e borboleta, nado 
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artístico, saltos ornamentais, polo aquático e ainda, as atividades físi-

cas como a hidroginástica.

Para Kátia, a principal dificuldade encontrada no projeto é “o nú-

mero excessivo de alunos e o pouco número de monitores fixos no projeto”. Dian-

te dessa dificuldade, Kátia foi favorável, inicialmente, pela divisão das 

turmas por níveis de habilidades, ao entender que seria importante 

para um bom andamento das aulas, “porque você poderia estar fazendo 

uma outra atividade com aquele aluno e outra com aquele que tem mais, que 

tem menos intimidade com a água”. Essa dificuldade, no entanto, parece 

não ser encontrada no projeto de extensão da Universidade Estadual 

de Campinas (Unicamp) aprender a nadar em que as turmas são dividi-

das por nível de habilidades: iniciação e aprimoramento. Além disso, 

para ingressar nesse projeto, os monitores passam por duas etapas 

distintas: primeiro como auxiliar, que é o monitor voluntário, e de-

pois como monitor, que é o bolsista remunerado. (GALDI et al., 2004)

De qualquer forma, os conhecimentos acadêmicos e as experiên-

cias no Pibid se constituem como importantes fatores no aprendizado 

da docência. A licencianda, exemplificando essa situação, relata que 

no Pibid foi “onde ela mais teve informação para formar minha identidade do-

cente, e que também eu acabei levando pros meus estágios no projeto ‘Ti-bum’”, 

e acrescenta que “as disciplinas, então, a gente tinha um conhecimento ali 

teórico e o projeto ele veio com a prática, a prática docente, o que fazer, o que 

não fazer”. Ela ainda expressa: “o que eu aprendi também no Pibid, que é você 

planejar a sua aula [...], e foi mais ou menos isso que o projeto realmente, nova-

mente, trouxe o plano de aula”.

Enfim, é interessante notarmos que, apesar da estagiária nunca ter 

tido experiência de atuar na área das atividades aquáticas, sua expe-

riência no Pibid e os conhecimentos acadêmicos, adquiridos durante a 

formação e durante sua participação no projeto “Ti-bum”, a possibili-

taram atuar como professora, assumindo o risco dessa assunção. Nesse 

sentido, Freire (2009) aborda que “é pensando criticamente a prática 

de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”, assim 
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como Correia (2011) afirma que alguns professores não dominam to-

dos os saberes necessários à docência, mas, apesar das dificuldades 

encontradas no exercício de ensinar, é possível atuar como professor 

assumindo, por “conta e risco”, os desafios da docência. 

ESTAGIÁRIO 2

Arthur tem 24 anos, é solteiro e reside no bairro Belo Horizonte, 

na cidade de Guanambi-BA. Ele ingressou no curso de licenciatura em 

Educação Física da UNEB, em 2013.1 e atuou no Pibid, desde 2014 até 

o momento de realização da pesquisa. O programa teve como objetivo 

aproximar o acadêmico do espaço escolar, por meio da docência com-

partilhada, planejamento e reflexão das suas ações. 

No que se refere à atuação na área das atividades aquáticas, Arthur 

teve uma breve experiência como monitor voluntário de hidroginásti-

ca para o público da terceira idade, no programa Universidade Aberta 

À Terceira Idade (UATI). O estagiário já teve aproximação e vivências 

com o meio aquático, pois participou de escolinhas de natação e decla-

rou gostar de atividades aquáticas. 

No Pibid, ele realizou intervenções em duas escolas de ensino 

fundamental I e recebeu uma bolsa no valor menor que meio salá-

rio mínimo vigente na época. Para Arthur, os saberes construídos no 

Pibid contribuíram para sua intervenção como estagiário no projeto 

“Ti-bum” e, consequentemente, para sua formação docente. 

Núcleo I – O meio líquido sempre foi bem tranquilo pra mim

Neste núcleo, encontram-se trechos da fala do estagiário Arthur 

que enfatizam as questões referentes à sua relação com o meio aquá-

tico e os motivos que o levaram a escolher o projeto “Ti-bum” como 

espaço para estagiar. 
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Eu já era próximo com o meio líquido. Eu sempre fui uma criança 
bem ativa e já participei de escola de natação, então, o meio líquido 
sempre foi bem tranquilo pra mim.

Minha prioridade é dar aula em escolas, mas se eu tiver que escolher 
algum campo não formal, com certeza, seria a natação. Então, pela 
minha aproximação com a natação e pelo meu gosto também, acho 
que esse foi o meu objetivo em fazer o estágio no ‘Ti-bum’.

Observa-se que o estagiário Arthur escolhe o projeto “Ti-bum” 

para cumprir o estágio não formal por ser um espaço de formação que 

proporciona o contato com o meio aquático, que lhe é familiar, uma 

vez que já participou de curso em escolinha de natação e por ter uma 

boa relação com esse meio desde criança.

Núcleo II – Quem faz a escola é o aluno

Este segundo núcleo agrupa trechos da fala do estagiário Arthur 

que evidenciam o que ele considera como articulação entre os conhe-

cimentos apropriados na sua formação como aluno do curso de licen-

ciatura em Educação Física e o estágio supervisionado de intervenção 

no projeto “Ti-bum”. 

Eu passei pelas duas disciplinas que a gente tem no curso que se re-
fere à natação, e até um pouco além, porque mesmo que não seja 
natação, mas é dentro da piscina, eu participei do UATI [...] como 
professor de hidroginástica.

Por mais que eu tenha passado pelas disciplinas de natação, ter par-
ticipado da UATI e ter a vivência na área da educação, no caso da 
educação formal, eu ainda não tinha tido essa experiência na área 
não formal. Então, o projeto ‘Ti-bum’ me deu essa experiência. Eu 
pude ter essa experiência, e me ajudou de diversas formas, eu apren-
di melhor a montar uma aula de natação, a ter metodologia, a não 
usar só uma metodologia, a diferenciar minhas aulas, a ensinar a 
natação de uma forma lúdica.
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As primeiras aulas mesmo, das turmas do ‘Ti-bum’, nós sempre fazía-
mos um reconhecimento da piscina. Então, a primeira disciplina que 
a gente teve na faculdade tinha muito disso, que era um laboratório 
de vivência de natação. Então, acho que isso foi válido. E, na segunda 
disciplina, nós aprendemos mais técnica mesmo, e essa técnica foi 
cobrada algumas vezes durante o projeto ‘Ti-bum’, mas não foi o foco 
do projeto. Creio que as nossas disciplinas ajudaram sim, mas não 
tanto quanto a disciplina de natação. Mas, como todas as disciplinas 
durante a nossa formação, saberes necessários à docência, e várias 
outras disciplinas que nós tivemos que colaborou pra ministrarmos 
as aulas no ‘Ti-bum’.

Várias disciplinas que a gente teve durante a formação nos ajudou 
a ser um professor. Infelizmente, antes do estágio, nós não tivemos 
nenhuma, ou alguma, ou muito pouco a experiência de dar aula no 
campo não formal mesmo. Isso aconteceu no estágio. Eu creio que, as 
disciplinas teóricas, e tal, ajudaram bastante a ministrar as aulas no 
‘Ti-bum’. Mas, creio que o estágio, ministrar essas aulas, foi muito 
válido também. Acho que eu aprendi muito mais ministrando essas 
aulas do ‘Ti-bum’ que na parte teórica. Mas, sem dúvida, a parte 
teórica nos deu uma boa base pra ministrar essas aulas. 

A gente precisa de mais vivências, mas assim, também, tem muita 
coisa que parte do aluno [...] aquele velho ditado: quem faz a escola 
é o aluno [...] se tivesse mais vivência durante a formação, não só no 
estágio no final do curso, iria nos ajudar bastante.

Podemos notar nas falas do estagiário Arthur que sua participação 

em atividades de extensão, oferecidas na universidade, os conheci-

mentos adquiridos nos componentes curriculares vinculados à nata-

ção e, também, as outras disciplinas do curso contribuíram para sua 

atuação como estagiário no projeto “Ti-bum”. Porém, ele destaca que, 

embora essas experiências tenham contribuído para sua atuação, fo-

ram as experiências de formação, constituídas no projeto “Ti-bum”, 

que o ser professor de natação se efetivou no campo não formal.
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Núcleo III – A alegria em aprender a nadar

Neste núcleo, reúnem-se frases e trechos da fala do estagiário 

Arthur que destacam o que ele considera ser a função do projeto 

“Ti-bum” e qual é sua concepção em relação à metodologia de ensino 

da natação. 

O projeto ‘Ti-bum’ é um projeto de natação, obviamente, com pessoas 
carentes que são das escolas públicas, e creio que seja uma forma de 
trazer a natação pra pessoas que não tem tanto poder aquisitivo, que 
talvez não poderiam pagar uma aula de natação.

Além disso tudo, creio que seja uma forma de poder procurar alguma 
outra metodologia pra se ensinar a natação, que não seja a metodo-
logia tradicional.

Os objetivos do projeto é o ensino da natação pra crianças carentes, 
de forma que não seja da forma tradicional que nós vemos nas es-
colas aqui, em Guanambi, e na maioria dos lugares. Creio que seja 
procurar metodologias que se adequem e que as crianças se sintam 
mais à vontade.

Eu já tinha observado a natação em uma escola particular, e ela era 
composta por movimentos técnicos e existia a parte lúdica também, 
só que, a parte lúdica era aqueles cinco minutinhos finais da aula. E, 
quando eu vim para o ‘Ti-bum’, quando eu vim estagiar e dar aula 
mesmo, a professora me mostrou uma forma de ensinar a nadar que, 
ela, é totalmente lúdica, e não só os cinco minutinhos finais da aula. 

[...] a alegria em aprender nadar [...] ele aprendia a nadar de uma 
forma alegre e mais satisfatória.

Ensino formal eu não vejo uma inclusão tão grande quanto foi na 
natação, no projeto ‘Ti-bum’. Eles participavam das aulas dentro das 
limitações deles, mas eles faziam praticamente todos os exercícios que 
as outras crianças [...] eles desenvolviam essas atividades como qual-
quer outra pessoa.

Eu não esperava, nem um pouco, que fosse da forma que foi, por con-
ta da metodologia, por conta das crianças, por conta da diversidade 
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de idade que eu pude trabalhar. [...] eu, com certeza, vou levar esse 
aprendizado por toda a minha vida. Gostaria muito de trabalhar 
dando aula de natação, e creio que essa metodologia, com certeza, 
vai fazer parte das minhas aulas, independente de quando ou onde 
eu for trabalhar.

[...] as aulas eram planejadas em grupo e todos tinham algumas 
ideias. Como a metodologia do projeto era um pouco diferente das 
usuais, nós pensamos em coisas bem diferentes, como é uma aula de 
natação com tema circo, com tema animais. Então, foi uma coisa 
bem... Como eu posso falar? Bem diferente do usual, mas uma forma 
lúdica que creio que, além de comtemplar o ensino da natação, foi 
bem divertido.

Creio que o projeto tem um papel muito importante pra comuni-
dade e creio que esse papel seja disseminar a natação e, quem sabe, 
esporte, ou mesmo que seja só o nado mesmo, o aprender a nadar. 
[...] disseminar a natação pra sociedade, principalmente, a socieda-
de carente.

Notamos, a partir do discurso do estagiário Arthur, que o projeto 

“Ti-bum” insere-se dentro de um projeto social e tem como compro-

misso atender as demandas dos alunos que frequentam escolas pú-

blicas, no que se refere ao acesso à aprendizagem da natação. Arthur 

evidencia o jogo como estratégica norteadora do projeto. Além disso, 

destaca que o projeto promove a inclusão de crianças com necessida-

des especiais em meio líquido. Sobretudo, o discurso de Arthur evi-

dencia a articulação entre ensino e extensão.

Núcleo IV – Os estagiários participam quando existe 
remuneração

Esse núcleo reúne as frases e os trechos que evidenciam o que os 

participantes da pesquisa pensam sobre as dificuldades encontradas 

e condições de atuação dos estagiários no desenvolvimento das aulas 

do projeto.
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O projeto tem poucas dificuldades, eu não vejo grandes dificulda-
des. Mas, eu acho que, assim, questões de recursos para estagiários. 
Qualquer projeto precisa de estagiário e, geralmente, os estagiá-
rios, eles, participam quando existe remuneração.

[...] a única dificuldade que eu senti mesmo era na parte da disci-
plina, porque a piscina era muito grande e, às vezes, tínhamos pou-
cos estagiários e as crianças, geralmente, são agitadas. E, enfim, a 
disciplina era uma coisa que impedia um pouco o bom andamento 
da aula.

enso que esse projeto é ótimo, ele deveria continuar e quanto mais 
pessoas atender melhor. Infelizmente, ainda não dá pra ter um gran-
de número de crianças no projeto, por conta de horários, pelo núme-
ro de estagiários e tal.

Nas falas do estagiário Arthur, podemos observar que ele aponta 

como dificuldade a quantidade de monitores envolvidos no desenvol-

vimento do projeto. Para ele, essa questão só será resolvida se houver 

remuneração – bolsas – aos estagiários.

Núcleo V – Não fazia ideia como eu seria como professor

Nesse núcleo, estão agrupados os trechos da fala do participante 

que ele considera como interfaces entre as ações de formação desen-

volvidas no Pibid e as desenvolvidas no projeto “Ti-bum”, as quais con-

tribuíram para a sua atuação.

Eu conseguia desenvolver a aula de forma mais tranquila, porque eu 
não tinha nervosismo, como eu tinha da primeira vez que eu fui dar 
uma aula em uma sala de aula.

Não fazia ideia como eu seria como professor. Mas, depois que eu 
fui à sala de aula, eu já fiquei bem mais tranquilo e percebi que, 
quando você tem um plano de aula e uma aula planejada, as coisas 
f luem bem.
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Observa-se, nas falas de Arthur, que participar das ações formati-

vas, como bolsista do Pibid, contribuiu para sua atuação como esta-

giário no projeto “Ti-bum”, e consequentemente, para o ser professor.

SÍNTESE – ESTAGIÁRIO ARTHUR

Arthur concluiu o ensino médio no Colégio Modelo Luís Eduar-

do Magalhães no ano de 2012 e ingressou no curso de Licenciatura 

em Educação Física pela UNEB – Campus XII, em 2013. Ele declara sua 

afinidade e aproximação com as atividades aquáticas, afirmando que 

sempre foi muito ativo, participou de escolinhas de natação e sempre 

gostou de estar em contato com esse meio. 

Portanto, a escolha pelo projeto “Ti-bum” para realizar o estágio 

não formal é justificada por ser um espaço de formação que propor-

ciona o contato com o meio aquático que já lhe era familiar. Perante 

a esse apontamento, Pires e demais autores (2017) ressalvam que as 

experiências anteriores à entrada da formação inicial não podem ser 

desconsideradas na constituição da identidade docente. Além disso, 

Arthur afirma que, após a conclusão do curso, ministrar aulas de nata-

ção seria a sua escolha, caso tenha que atuar na área não formal.

O estagiário aborda as contribuições da formação inicial para atuar 

como professor no “Ti-bum”, ao ponderar os subsídios dos componen-

tes curriculares de natação e saberes necessários à docência. Foi no 

projeto que ocorreu seu primeiro contato com a área não formal. Nes-

se sentido, ele ressalta os saberes que foram adquiridos através dessa 

experiência, como planejar aulas, diferenciar da metodologia, usual-

mente, utilizada nas academias e ensinar natação de forma lúdica.  

O estágio apresentou uma aprendizagem significativa na percepção 

do ser professor, por meio do exercício de docência vivenciado duran-

te o projeto, que estabeleceu uma configuração da identidade docente 

para os estudantes. (PIRES et al., 2017)
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Ele ainda destacou a importância desse estágio para a sua forma-

ção docente, afirmando que obteve maior aprendizado com o proje-

to em relação às aulas teóricas. Nessa linha de pensamento, Marcelo 

(2009, p. 120) argumenta que “a prática forma o docente muito mais 

que a teoria adquirida na formação inicial”.

No discurso de Arthur, a função do “Ti-bum” está inserida dentro 

de um projeto social, que tem o objetivo de atender alunos de escolas 

públicas com o compromisso de proporcioná-los o acesso ao ensino 

da natação. Nessa perspectiva, ele enfatizou a importância da meto-

dologia utilizada no projeto para alcançar tal objetivo, ratificando o 

jogo como estratégia norteadora do projeto e ressaltando o seu fascí-

nio por esta filosofia de ensino. “Creio que essa metodologia, com certeza, 

vai fazer parte das minhas aulas, independente de quando ou onde eu for 

trabalhar”, diz ele.

Para Arthur, o projeto procurou utilizar uma metodologia que 

atendesse as especificidades e as necessidades dos seus alunos. Segun-

do Bibbó e Silva (2016), a metodologia é uma ferramenta auxiliadora 

do professor, que proporciona segurança ao planejar o objetivo da eta-

pa no processo de ensino-aprendizagem e treinamento, lhe asseguran-

do um resultado positivo ao docente e, principalmente, aos alunos.

Na opinião dele, o projeto não possui muitas dificuldades, a única 

que ele identificou é o pequeno número de monitores envolvidos no 

processo, que foram poucos. Para ele, essa dificuldade seria supera-

da com recursos financeiros destinados ao “Ti-bum”, pois poderia ter 

mais bolsas remuneradas, o que influenciaria a aderência de outros 

monitores. A esse respeito, Vieira e Neira (2016) apontam desafios en-

frentados pelas universidades, como cortes orçamentários, diminui-

ção do corpo de professores, uma redução da qualidade e reformulação 

do currículo, visando à adaptação as necessidades do mercado.

Contudo, apesar de a possibilidade de bolsas para os monitores 

ser pequena, a aderência de forma voluntária continua sendo vista 

como uma oportunidade de aprendizado e de exercício da docência. 
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É fato que para que os estudantes, futuros professores, construam sua 

identidade docente, é necessária a vivência com a prática docente, em 

estágios supervisionados, na participação nos projetos de pesquisa e 

extensão, assim como em outras atividades acadêmicas que estejam 

relacionadas com a prática pedagógica. (KRONBAUER; KRUG, 2014)

Logo, é evidente que, para Arthur, os conhecimentos adquiridos 

ao longo do processo de formação, com os componentes curriculares 

e com a atuação no Pibid, foram essenciais para a sua intervenção no 

projeto. Além disso, o “Ti-bum” ratificou a fundamentação teórica de-

senvolvida durante a formação inicial e agregou maiores experiências 

com a docência, diz ele: “percebi que quando você tem um plano de 

aula e uma aula planejada as coisas fluem bem”, sendo o seu primeiro 

contato com a área não formal e, consequentemente, como professor 

de natação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo partiu da necessidade de investigar as signifi-

cações constituídas pelos estudantes do curso de licenciatura em 

Educação Física da Universidade do Estado da Bahia – Campus XII, 

participantes do projeto “Ti-bum: aprendendo a nadar”.

Durante o desenvolvimento desse trabalho, buscou-se compreen-

der a relação entre os saberes acadêmicos e os saberes adquiridos no 

projeto, e de que forma os participantes da pesquisa a vivenciaram.

Para alcançar o objetivo da pesquisa, foi utilizado, como instru-

mento de coleta de dados, a entrevista semiestruturada com dois esta-

giários do projeto de extensão “Ti-bum”.

Os resultados da pesquisa evidenciaram que os saberes acadêmicos 

vivenciados no curso de licenciatura em Educação Física contribuíram 

para a construção da identidade docente dos estudantes entrevista-

dos. Contudo, ao investigar a relação entre os saberes acadêmicos e 

os saberes construídos no âmbito do projeto “Ti-bum”, observou-se a 
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possibilidade de articulação entre teoria e prática, a partir da inserção 

no cotidiano concreto da prática educativa da natação, no contexto 

não escolar, o que também foi constatado com as vivencias no Pibid 

por um dos participantes, no âmbito escolar. De qualquer forma, os 

conhecimentos acadêmicos, as experiências no Pibid e os saberes cons-

truídos no projeto “Ti-bum” se constituíram como importantes fatores 

no aprendizado da docência e na prática como componente curricular.

Observou-se também que o fato dos estagiários participarem do 

projeto “Ti-bum”, cujo objetivo era o acesso ao aprendizado da na-

tação, por meio de uma metodologia diferenciada, contribuiu para 

superar o ensino monodisciplinar, que se estrutura em atividades 

fragmentadas, desvinculadas do contexto do jogo e que visam o en-

sino de habilidades técnicas dos quatro estilos de nado.

Portanto, os achados deste trabalho corroboram com estudos an-

teriores que evidenciam a importância da extensão universitária na 

formação docente e da prática como componente curricular. (CALDAS; 

BARBOZA, 1995; GOULART, 2004; MARTINS, 2008; PONTE et al., 2009;  

RODRIGUES, 2004; SILVA et al., 2006; WEBER et al., 2016) No entanto, 

existem poucas pesquisas que envolvam a ação universitária pauta-

da em princípios indissociáveis entre ensino-pesquisa-extensão, o que 

implica reconhecer que a formação docente deve ser “[...] articulada à 

vivência do real, imersa na própria realidade, fundada em uma rela-

ção dialética entre teoria e prática”. (DIAS, 2009, p. 42)

Neste sentido, ao finalizarmos esse trabalho consideramos a neces-

sidade do surgimento de mais estudos que contribuam para ações ex-

tensionistas fomentadoras de benefícios para o ensino e a pesquisa, 

reforçando a ideia de que a indissociabilidade “favorece a aproximação 

entre universidade e sociedade, a auto-reflexão crítica, a emancipação 

teórica e prática dos estudantes e o significado social do trabalho aca-

dêmico”. (ANDES, 2003, p. 30)
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Inclusão no projeto “Ti-bum”: 
concepção dos estagiários

Ana Flávia Rodrigues Montalvão 
Marília Freire

INTRODUÇÃO

O projeto de extensão “Ti-bum: aprendendo a nadar” é uma es-

tratégia pedagógica que surgiu com a finalidade de articular teoria 

e prática e, sobretudo, de criar um espaço constituído de saberes e 

experiências que proporcionasse aos estudantes do curso de licencia-

tura em Educação Física sua inserção na realidade concreta da prática 

educativa da natação.

No âmbito do ensino, a proposta serviu como campo de inter-

venção durante as aulas de graduação, desde o início da formação do 

licenciando, com o objetivo de contribuir para a construção do ser 

professor. Este processo de aproximação com a docência durante a for-

mação é chamado por Schempp (1989) de socialização antecipatória. 

No âmbito da extensão, o projeto, inicialmente, recebeu alunos 

de uma escola pública de Guanambi-BA e deu oportunidade de apren-

dizagem das modalidades aquáticas, por meio de atividades lúdicas 

em meio líquido. Aos estudantes, essa vivência serviu como campo de 

estágio, a partir da segunda metade do curso. 

atividades-aquaticas-Book.indb   169 16/11/20   16:43



ATIVIDADES AQUÁTICAS170

Já no âmbito da pesquisa, o projeto serviu como objeto de estudo 

da pesquisa cujos temas de interesse eram atividades aquáticas, ex-

tensão universitária e formação docente. O propósito foi investigar as 

significações de docência, de prática pedagógica e de formação cons-

tituídas pelos estudantes do curso de licenciatura em Educação Física. 

Neste trabalho, são apresentados os resultados de uma pesquisa 

realizada com dois professores de Educação Física formados na Uni-

versidade do Estado da Bahia (UNEB), Campus XII no ano que a pesqui-

sa foi desenvolvida, que atuaram na função de estagiários do projeto 

“Ti-bum”. Seu objetivo foi relatar as significações constituídas por eles 

sobre o trabalho com a inclusão realizado pelo projeto.

INSTRUMENTOS METODOLÓGICOS

Como produção das informações, optou-se pela entrevista se-

miestruturada, a qual foi elaborada considerando-se o referencial 

teórico da pesquisa. (AGUIAR; OZELLA, 2006, 2013, 2015; BOCK, 

1999; GONÇALVES; BOCK, 2009; REY, 2005, 2009) 

A entrevista foi realizada com dois professores de Educação Física 

egressos da UNEB – Campus XII, Pedro e Marta,1 que eram licenciandos 

na Instituição e participantes do projeto “Ti-bum” como estagiários, 

durante o período de junho a outubro de 2016. Nesse período, o pro-

jeto contava com a participação de uma aluna com necessidades espe-

ciais nas aulas de natação.

A análise dos dados seguiu a técnica dos “núcleos de significação”, 

proposta por Aguiar e Ozella (2006), que são formas dialogantes de 

produzir informações. Dessa forma, as entrevistas foram transcritas 

na íntegra e enviadas aos professores licenciados, para fazer a revisão 

das informações. Após a validação das entrevistas, foram sublinhadas 

1 Para preservar o sigilo quanto à identificação dos participantes, todos os nomes deste 
relatório foram substituídos por nomes fictícios. 
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as frases ou trechos da fala dos participantes que indicaram certa fre-

quência, o que possibilitou a construção dos indicadores. 

Como as frases ou trechos da fala dos participantes reuniram uma 

grande diversidade, Aguiar e Ozella (2006) propõem agrupá-los em ei-

xos temáticos, que, posteriormente, foram apresentados em tabelas. 

Após a construção dos indicadores, o próximo passo foi construir 

núcleos de significação. Nesse momento, foram realizadas a releitura 

do material, seguindo o critério de similaridade e contraposição, e a 

seleção de trechos dos discursos que poderiam dar nomes aos núcleos. 

Posteriormente à construção dos núcleos de significação, ocorreu uma 

síntese interpretativa das significações de cada participante, utilizan-

do o mesmo procedimento de análise com os depoimentos dos dois 

entrevistados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Núcleos de significação da entrevistada Marta

NÚCLEO I – MINHA MAIOR BASE TEÓRICA SÃO OS ESTUDOS 
CULTURAIS

O primeiro núcleo, “Minha maior base teórica são os estudos cul-

turais”, nomeado com a fala da participante da pesquisa, traz o relato 

de Marta sobre o referencial teórico e a metodologia utilizada para 

planejar e desenvolver o trabalho com os alunos do projeto:

Minha maior base teórica durante minha formação acadêmica foi 
nas teorias pós-críticas, tendo como principal autor Marcos Neira, 
mas por conta de nossa orientadora que é meio freiriana, também, 
acabamos nos apropriando. Mas, a minha maior base teórica são os 
Estudos Culturais.

Então, a nossa metodologia era por meio de histórias, então as aulas 
eram desenvolvidas por meio disso. E com Clara não era diferente.
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[...] Qualquer atividade, principalmente na natação, se for trabalhar 
algo muito metódico acaba sendo algo cansativo e desinteressante 
para criança. Alguns autores até defendem isso. Então é óbvio que as 
atividades lúdicas foram fundamentais para a aprendizagem.

De acordo com os trechos selecionados no depoimento de Mar-

ta, é possível perceber que as aulas eram desenvolvidas por meio de 

brincadeiras com histórias contadas, para facilitar o aprendizado das 

habilidades aquáticas. Além de alegar que eram fundamentadas nos 

princípios da perspectiva freiriana.

NÚCLEO II – EM NENHUM MOMENTO TEVE 
DISCRIMINAÇÃO

O segundo núcleo, “Em nenhum momento teve discriminação”, 

construído com os trechos do depoimento de Marta, aborda como a 

aprendizagem da aluna deficiente ocorreu durante o desenvolvimen-

to do projeto e como era o relacionamento de Clara com a equipe 

executora do projeto e com os colegas de sala.

Sim. Conseguiu bater um pouco de perna, se locomoveu dentro da 
piscina sem auxílio de nenhum professor.

Ela tinha certo medo para entrar na piscina no início, a mãe colocava 
ela à força, e também, o fato de não conseguir se locomover dentro da 
água por conta do nível da água.

 No início, ela se recusava, a mãe tinha que colocá-la na piscina. Mas, 
depois que ela perdeu mais o medo, até conseguiu bater perna den-
tro da água. Eram realizadas atividades que tivessem muito contato 
com os colegas para ela se socializar mais. O ponto positivo que aju-
dou para o desenvolvimento da aluna foi os colegas, eles estavam 
sempre procurando interagir com ela. Em nenhum momento teve 
discriminação.

Bem amistoso, Clara às vezes se retraia um pouco, mas as outras 
crianças não discriminavam, não marginalizavam ela. E no final, ela 
já estava interagindo bem mais, até pelo fato de já serem colegas de 
sala de aula.
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O ponto positivo que ajudou para o desenvolvimento da aluna foi 
os colegas, eles estavam sempre procurando interagir com ela. Em 
nenhum momento teve discriminação.

Analisando os trechos para formação desse núcleo, verifica-se que 

a equipe conseguiu desenvolver um bom trabalho com Clara, pois a 

aluna bateu pernas e se locomoveu sozinha dentro da água. Essa evo-

lução evidenciou que ações inclusivas podem ser efetivamente concre-

tizadas. Vale lembrar que o vínculo entre a menina e seus colegas de 

turma foi um fator indispensável para o sua aprendizagem.

NÚCLEO III – ATIVIDADE ONDE TODOS POSSAM 
DESENVOLVER DA MESMA FORMA

O terceiro núcleo, “Atividade onde todos possam desenvolver da 

mesma forma”, composta com trechos da fala de Marta, trata da relação 

entre as atividades desenvolvidas no projeto e o processo de inclusão:

Ele é um projeto social, e educação nessa questão, né? Que tantos alu-
nos do campus vêm aprendem e, também, as crianças que vêm de 
fora pra ter essa vivência com a natação, pra conhecer os princípios 
básicos que temos no meio líquido. Que nem todo mundo tem essa 
oportunidade financeira de ‘tá’ vivenciando esse espaço, e tudo mais.

Incluir não é fazer uma atividade à parte para a criança com neces-
sidades especiais, inclusão é fazer uma atividade onde todos possam 
desenvolver da mesma forma.

O projeto, por atender crianças de escolas públicas, consegue incluir 
crianças com necessidades especiais, pois a natação é um esporte 
onde a mensalidade é muito cara. E, provavelmente, Clara não ti-
nha uma condição financeira para ter acesso a esse meio. E isso é 
muito bom.

Analisando os trechos selecionados nesse núcleo, torna-se eviden-

te a ênfase dada pela professora Marta à questão social do projeto e de 

sua oferta para a comunidade menos favorecida, pois, para muitos, o 
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projeto foi o único contato com o meio aquático. Além disso, como se 

pode notar na fala de Marta, o projeto procurou evidenciar que incluir 

não é ter uma criança com necessidades especiais assistindo às aulas e 

elaborar atividades para ela realizar isoladamente, mas, sim, incluí-la 

em todas as realizações das atividades planejadas.

SÍNTESE – ENTREVISTADA MARTA

Fica evidente que Marta fundamentava seus estudos acadêmicos 

e prática pedagógica na perspectiva dos Estudos Culturais. (NEIRA; 

NUNES, 2008, 2009) Em sua atuação no projeto não era diferente, 

mas tinha também uma influência da perspectiva freiriana (FREIRE, 

2009a, 2009b, 2009c), que na ótica de Marta se aproximam bastante. 

Pode-se concluir que Marta fundamentava seus estudos acadêmicos 

e prática pedagógica na perspectiva dos Estudos Culturais, o que, de 

acordo com Neira e Nunes (2008, 2011), significa que ela participava 

ativa e criticamente do processo de conhecimento, de forma a con-

tribuir para que o ato de conhecer dos seus alunos fosse diverso e 

abrangente e para que seus conhecimentos fossem validados e seus 

interesses contemplados, ação que coaduna com os princípios da pers-

pectiva freiriana. (FREIRE, 2009a) 

Embora Paulo Freire não tenha discutido, particularmente, so-

bre as atividades aquáticas, seus estudos trazem contribuições im-

portantes para a prática pedagógica da natação, uma vez que a auto-

nomia é um conceito que assume centralidade na sua obra Pedagogia 

da autonomia. (FREIRE, 2009a) A autonomia no contexto da natação 

reconhece, respeita e valoriza os conhecimentos dos alunos, colo-

cando-os como ponto de partida para a ação pedagógica e ampliando 

as formas de aprendizado. Isso significa romper com a tradição de 

ensinar apenas os quatro estilos de nado, uma vez que o aprendiza-

do limitado ao crawl, costas, peito e borboleta legitima essas quatro 

modalidades aquáticas em detrimento de outras possibilidades de 

aprendizagens. Logo, nadar, diante dessa perspectiva, vai além de 
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aprender a técnica dos quatro estilos de nado e envolve um repertó-

rio motor aquático abrangente e diversificado. Vale ressaltar que os 

quatro estilos de nado serão tratados não como conteúdo ou objetivo 

a ser atingido, mas como processo de ensino-aprendizagem.

Diante desse entendimento, Marta compreendeu que, para Clara 

ser realmente incluída junto às demais crianças, fez-se necessário de-

senvolver atividades em que todos participassem, ao invés de propor 

uma atividade exclusiva para Clara por conta de suas limitações.

O modo de desenvolver as aulas era o mesmo para todas as crian-

ças, ou seja, por meio de jogos e brincadeiras historiadas. Isso, na vi-

são de Marta, contribuiu significativamente para o desenvolvimento 

do ensino-aprendizagem, para a interação e para a adaptação ao meio 

aquático, que se apresentou como uma grande conquista para Clara, 

pois no começo das aulas ela tinha se mostrado resistente para entrar 

na piscina.

Para Freire e Schwartz (2005), o lúdico é considerado como uma 

filosofia de trabalho que possibilita a criança aprender brincando, as-

sim como expor emoções, sensações e aspectos relacionados à afetivi-

dade, e pode ser utilizado para guiar a ação pedagógica do professor 

de natação. 
Uma perspectiva semelhante já foi considerada por Freire (2004), 

Pereira (2005) e Allen (2010) ao aconselharem a inserção do elemento 

lúdico nas aulas de natação, defendendo a abordagem lúdica como 

filosofia pedagógica, a qual se faz presente na fluidez das brincadeiras, 

gerando manifestações positivas, as quais contemplam a originalida-

de e a espontaneidade nos movimentos, bem como o prazer na prática 

das atividades e a afetividade nas relações interpessoais.

Segundo Marta, a forma lúdica de desenvolver as aulas, junta-

mente com a aproximação e confiança que a aluna tinha com o ou-

tro estagiário do projeto “Ti-bum” e com as demais crianças que já 

eram colegas de classe na escola que estudava, foram fatores que 
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contribuíram para que Clara avançasse em seu desenvolvimento e 

aprendizagem.

A aproximação e afeto que as crianças demonstravam por Clara 

faziam com que ela se sentisse acolhida e, com isso, realizasse as ativi-

dades, pois, como disse Marta, em nenhum momento das aulas houve 

discriminação, ao contrário do que se imagina, houve muito respeito 

e cooperação, para que Clara interagisse com todos. Nesse sentido, du-

rante as aulas, criar situações pedagógicas que tenham as atividades 

lúdicas como ferramenta pedagógica estimula e melhora a adaptação 

da criança nesse meio, além de ampliar a sociabilidade dos alunos en-

tre si, a prática colaborativa e a aceitação das diferenças/diversidades 

de forma mais significativa. (FREIRE, 2005)

É fato também que aulas de natação em que os professores privi-

legiam os aspectos cognitivos e motores em detrimento dos aspectos 

afetivos dificultam a adaptação ao meio aquático e não contribuem 

para superar o sentimento de medo apresentado por algumas crian-

ças, tendo em vista que, segundo Freire e Schwartz (2006, p. 5),

[...] Aspectos afetivos podem contribuir no processo de adap-
tação em meio líquido, se constituindo em um fator impor-
tante na constituição do sujeito. [...] facilitando a crian ça 
entrar no processo ensino-aprendizagem de forma mais 
sensível, uma vez que as interações são constituídas de sen-
timentos e emoções.

Ademais, Marta ressalta a importância do projeto “Ti-bum” para 

a população atendida, que são alunos de escolas públicas, a maioria 

com uma renda financeira baixa e que, provavelmente, teria pouca 

ou nenhuma chance de ter acesso às atividades aquáticas durante 

sua vida, pelo fato de as aulas em uma escola de natação ter um alto 

custo. Nesse sentido, o projeto era, para muitos, a única oportunida-

de de contato com esta manifestação corporal. É nesse contexto que 

a extensão universitária assume papel importante, porque há uma 
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troca de saberes, conhecimentos e valores entre a universidade e a 

comunidade.

Ao falar sobre a importância do projeto para Clara, considerando 

que ela possui uma deficiência física, Marta retoma a questão financei-

ra dita anteriormente e especula que o projeto, provavelmente, teria 

sido o único contato de Clara com o meio aquático, levando em conta 

o alto custo dessas atividades.

Além disso, vale ressaltar que a prática das atividades aquáticas 

contribui de forma significativa para o desenvolvimento motor, social 

e afetivo da criança, e isso é benéfico para quem possui algum tipo 

de deficiência. Ainda, a natação promove situações que aumentam 

e melhoram suas habilidades motoras, cognitivas, afetivas e sociais, 

contribuindo, desta forma, para o crescimento e o desenvolvimento 

da criança. No aspecto motor, encontram-se as diversificadas formas 

de movimento; no afetivo-social, estão atitudes como confiança, au-

tonomia, segurança e motivação; e no campo cognitivo, verificam-se 

conhecimentos que são aprendidos pelos alunos, como a percepção do 

seu próprio nadar. (FUGITA, 2003)

A visão que Marta tinha em relação às questões de inclusão encon-

tram respaldo nos argumentos de Munster e Alves (2010) ao enfatiza-

rem a necessidade de focar no processo pedagógico e não nas limitações 

dos alunos com necessidades especiais. Isto é, investir na realização da 

mesma atividade por todos da turma, permitindo que a execução seja 

feita de maneira única e particular de acordo com a sua condição.

Finalmente, cabe enfatizar que, no âmbito da extensão universi-

tária, o “Ti-bum” possui um importante papel na universidade e na 

sociedade. O projeto proporciona a inclusão de crianças que possuem 

limitações, como deficiência física, e contribui socialmente, no mo-

mento em que o projeto é direcionado para crianças de escolas públi-

cas de bairros carentes do município. Essas inclusões manifestam-se 

de maneira positiva e estruturada, na visão da estagiária Marta.
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Núcleos de significação do entrevistado Pedro

NÚCLEO I – INTERAÇÃO ENTRE TODOS OS ALUNOS

O primeiro núcleo, “Interação entre todos os alunos”, nomeado a 

partir da fala do participante da pesquisa, traz relatos de Pedro acerca 

da metodologia, do planejamento e do desenvolvimento das aulas do 

projeto.

As aulas eram planejadas pensando na participação de todos, pro-
curavam sempre buscar atividades em que houvesse interação entre 
todos os alunos. Pensava sempre que além dela ter uma maior apro-
ximação ao meio líquido era muito importante ela ser mais próximo 
dos seus colegas. A nossa orientadora tinha uma grande aproxima-
ção com as metodologias de Paulo Freire e nós acabávamos nos apro-
ximando também.

No ‘Ti-bum’, tínhamos um planejamento diferenciado por conta de 
Clara. Além do planejamento, existia também uma dupla para tra-
balhar só com ela, o que facilitou muito as coisas. Nossa intervenção 
foi um pouco curta, então procurávamos passar confiança, inicial-
mente, e depois disso, possibilitar com que ela tivesse uma maior 
intimidade com o meio líquido e, por fim uma interação com seus 
colegas de natação.

Com certeza, a forma lúdica de levar a aula chama mais a atenção 
de qualquer pessoa e sem dúvida isso contribuiu muito no desenvol-
vimento dela também.

De acordo com os trechos selecionados no depoimento de Pedro, 

fica evidente o cuidado que a equipe do projeto teve ao planejar as 

aulas que Clara frequentaria, buscando propor atividades em que ela 

pudesse interagir com os demais e fazer com que ela se sentisse segu-

ra dentro da água.
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NÚCLEO II – UM ENORME AVANÇO NA REALIDADE!

O segundo núcleo, “Um enorme avanço na realidade”, construído 

com os trechos do depoimento de Pedro, aborda a relação entre as ques-

tões de inclusão e o processo de aprendizagem de Clara.

Foi bem tranquilo. E nossa professora, coordenadora do projeto, nos 
ajudou bastante. Trazíamos os problemas que tínhamos na aprendi-
zagem de Clara e ela sempre nos ajudava com toda sua experiência. 
Por conta disso, foi um processo tranquilo e bem gratificante para a 
gente que pôde ter essa vivência no estágio.

Conseguiu nas primeiras aulas, ela ficava o tempo todo com um mo-
nitor ao menos dentro da piscina. Já nas últimas, ela andava livre-
mente pela piscina.

Minha avaliação foi ótima. Claro, dada às limitações de Clara. Lem-
brando sempre que o mínimo avanço para uma pessoa com necessi-
dades especiais é um enorme avanço na realidade!

Analisando os trechos do depoimento de Pedro para formação des-

se núcleo, verifica-se que Clara conseguiu realizar dentro da piscina 

ações básicas que no começo ela não conseguia e isso foi, sem dúvida, 

um grande avanço e uma grande conquista para todos, inclusive para 

a aluna.

NÚCLEO III – FALTA DE CONFIANÇA DELA PARA CONOSCO 
NO INÍCIO DO TRABALHO

O terceiro núcleo, “Falta de confiança dela para conosco no início 

do trabalho”, composto por trechos da fala de Pedro, traz relatos das 

informações sobre as dificuldades encontradas e as estratégias empre-

gadas no desenvolvimento do trabalho com Clara.
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As principais dificuldades foram: a falta de experiência de trabalhar 
com uma pessoa especial e a falta de confiança dela para conosco no 
início do trabalho.

Ela participava muito bem, considerando suas limitações. Somente 
nas primeiras aulas que ela tinha receio de entrar na piscina, mas 
depois que ela entrava, era tudo muito tranquilo.

Clara se sentia mais segura para realizar as atividades comigo. En-
tão, a maioria das aulas eu que ficava mais com ela, pois, dessa for-
ma, ela participava mais das atividades que eram realizadas. Essa 
era uma estratégia para que ela realizasse as atividades.

Analisando os trechos selecionados nesse núcleo, torna-se eviden-

te a ênfase dada pelo professor Pedro às dificuldades encontradas para 

desenvolver as aulas com Clara no início do projeto, as quais logo fo-

ram superadas, pois o apoio do estagiário trouxe a ela confiança para 

que seu medo de entrar na piscina fosse superado.

NÚCLEO IV – UMA AULA DE CIDADANIA PARA TODOS, 
INCLUSIVE PARA NÓS

O quarto núcleo, “Uma aula de cidadania para todos, inclusive 

para nós”, nomeado pela fala do participante da pesquisa, agrupa tre-

chos do depoimento de Pedro que discorrem sobre como era vista e 

como era trabalhada a inclusão no projeto. 

Penso que a forma da universidade atuar, de maneira mais crítica e 
menos tecnicista, ajudou bastante na interação de Clara com a socie-
dade. Esse, na minha opinião, é o ponto além que os projetos, como 
o ‘Ti-bum’, pode contribuir para pessoas com necessidades especiais. 
Um projeto assim contribui muito para o desenvolvimento, interação 
e aprendizagem de pessoas com algum tipo de necessidade especial.

Eu defino inclusão como quando uma pessoa com necessidade espe-
cial se sente parte da sociedade, em todas as esferas, sendo numa 
aula de natação ou em uma roda de conversa com amigos. Tão im-
portante quanto, é quando todas as pessoas tomam consciência disso, 
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pois estávamos trabalhando com Clara, mas, sem dúvida, indireta-
mente, estávamos dando uma aula de cidadania para todos, inclusi-
ve para nós mesmos.

No tempo que eu fiz parte do ‘Ti-bum’, pude perceber que toda a 
equipe trabalhava sempre junta para fazer com que a inclusão real-
mente acontecesse. Era uma discussão que sempre se fez presente 
em todos os momentos, nas aulas, planejamentos, escolha de alunos, 
escolha de monitores... Enfim, em todo o momento, era possível ob-
servar diferentes pessoas buscando o mesmo fim. Enfim, a relação do 
projeto com a inclusão ia além de incluir só pessoas com necessidades 
especiais, incluía também a sociedade menos favorecida.

Era trabalhada nas atividades em que os alunos deveriam se tocar 
e ajudarem um ao outro. Para, desse modo, fazer com que Clara, 
em momento algum, se sentisse excluída ou menos capaz de realizar 
determinada atividade que os seus colegas de aula.

Ao analisar os trechos do depoimento de Pedro, podemos obser-

var a importância dada às questões acerca da inclusão social de Cla-

ra durante as aulas. Além disso, fica evidente a preocupação de toda 

equipe em fazer com que ela se sentisse à vontade e acolhida, de for-

ma a interagir com todos.

NÚCLEO V – SENTIMOS NA PELE O QUE ESSE DISCURSO 
QUER DIZER

O quinto núcleo, “Sentimos na pele o que esse discurso quer dizer”, 

contempla trechos da fala de Pedro sobre a formação docente neces-

sária para trabalhar com pessoas com necessidades especiais e sobre 

a contribuição do projeto de extensão para atuação após a formação:

Atuei sim. E tive um aluno com necessidade. Sem dúvida, o ‘Ti-bum’ 
teve grande inf luência no meu modo de trabalhar, principalmente 
no que se refere às primeiras aulas e em passar confiança ao aluno 
deficiente. Infelizmente, tive poucas aulas com ele, por conta de ter 
trabalhado pouco tempo nesse espaço e das constantes ausências 
do mesmo.
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Todas as disciplinas na universidade nos dizem sempre que devemos 
pensar nas pessoas além da técnica, e, quando nos deparamos com 
uma pessoa com necessidade especial, sentimos na pele o que esse 
discurso quer dizer. Mas, somente uma disciplina é, diretamente e 
exclusivamente, direcionada para trabalhar com necessidades espe-
ciais. No entanto, nada voltado para a natação.

Ao analisar esse núcleo, composto pelos trechos do depoimento de 

Pedro, verifica-se que a contribuição do projeto com uma criança com 

necessidades especiais foi passar segurança para ela. Além disso, o nú-

cleo relata que, durante a formação das disciplinas, a compreensão de 

que o trabalho precisava ser realizado para além da técnica surgiu com 

a presença de uma aluna com necessidades especiais. Por fim, é rela-

tado que não existe nenhuma disciplina que trata, especificamente, 

sobre inclusão na natação.

NÚCLEO VI – POSSO RESUMIR NUMA PALAVRA: PAIXÃO!

O sexto e último núcleo, “Posso resumir numa palavra: paixão”, 

traz trechos do depoimento de Pedro acerca do relacionamento de 

todos da equipe do projeto e dos alunos com Clara:

Minha relação com Clara era muito boa, tínhamos uma grande 
aproximação, durante as aulas. Ela sempre ficava mais comigo, eu 
era a pessoa com quem ela se sentia mais à vontade e segura.

Era muito bom! No início, ela que não gostava de interagir com eles, 
o que foi mudando ao longo do tempo. Nas últimas aulas todos inte-
ragiam muito bem. O fato deles já serem colegas de escola ajudava 
muito na interação deles.

Posso resumir numa palavra: paixão! Todos eram apaixonados por 
Clara, sem exceção, todos gostavam muito dela.

Analisando os trechos para formação desse núcleo, verifica-se que 

o relacionamento entre o professor e a aluna foi harmonioso, o que 
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contribuiu para o desenvolvimento das habilidades de Clara em meio 

aquático.

SÍNTESE – ENTREVISTADO PEDRO

Ao falar sobre as metodologias adotadas para desenvolver as au-

las no projeto, o estagiário, Pedro, evidência que as atividades eram 

planejadas pensando sempre na interação e participação de todos. 

A perspectiva teórica, adotada para planejamento e desenvolvimen-

to das aulas, segundo ele, era de influência freiriana, pelo fato da 

coordenadora do projeto ter uma aproximação com essa teoria e sua 

proposta de ensino.

Para Freire (2009a, p. 81), “ensinar é um ato de reconhecer o que 

já foi aprendido, ou seja, reconhecer em seu conhecimento o conheci-

mento dos educandos”. Assim, ensinar deve ser um ato criador, críti-

co, e não mecânico, pois se expressa na curiosidade de professores(as) 

e alunos(as) em ação. Desse modo, a forma de ensino adotada pelos 

professores reflete diretamente na aprendizagem e desenvolvimento 

dos alunos. 

Em relação ao desenvolvimento de Clara nas aulas, Pedro declarou 

durante a entrevista que “para uma pessoa com necessidades especiais é 

um enorme avanço na realidade!”, dada as suas limitações e o medo que 

a aluna tinha de entrar e ficar sozinha na piscina. Então, para ele foi 

gratificante vê-la realizar ações, como ficar sozinha dentro da piscina 

sem auxílio de nenhum monitor. Pedro ainda relatou a importância 

das orientações da coordenadora para os avanços de Clara, pois as difi-

culdades, encontradas durante as aulas, eram discutidas durante o pla-

nejamento do trabalho pedagógico, e a coordenadora, com sua vasta 

experiência na docência, buscava, junto a eles, estratégias para melho-

rar a aprendizagem de Clara. O planejamento e a busca de meios para 

melhorar a aprendizagem dos alunos são de suma importância para a 

obtenção de bons resultados. Para Moretto (2007), planejar é organizar 

ações. Essa definição, embora pareça simples, nos mostra uma dimen-
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são da importância do ato de planejar, uma vez que o planejamento 

deve existir para facilitar o trabalho do professor e do aluno. 

No que se refere às estratégias para o desenvolvimento e partici-

pação de Clara nas aulas, fica evidente que, além de buscar atividades 

que tinham muita interação com as demais crianças, foi fundamen-

tal utilizar da aproximação e confiança que Clara tinha ao realizar as 

atividades com Pedro. Na maioria das aulas, Clara sempre ficava com 

Pedro, com isso, fica evidente que a relação professor/aluno é funda-

mental para o processo de desenvolvimento do aluno. 

Quanto à visão acerca da inclusão, Pedro afirma acreditar que “in-

cluir é fazer com que o indivíduo com algum tipo de necessidade especial se sinta 

parte do meio em que vive em todas as esferas!”. Além disso, acredita que as 

demais pessoas da sociedade que não possuem nenhuma deficiência 

devem compreender o quão importante é criar um ambiente agradá-

vel e receptivo para que o indivíduo com necessidades especiais se 

sinta acolhido, respeitado e parte daquele ambiente.

De acordo com Pedro, o projeto desempenha um importante papel 

na sociedade em relação à inclusão, pois, além de incluir crianças com 

deficiência, incluía também crianças menos favorecidas socialmente. 

Para ele, toda equipe constituinte do projeto valorizava a questão da 

inclusão e buscava desenvolver as aulas partindo da ideia de fazer com 

que as crianças ali presentes se sentissem realmente incluídas durante 

a realização de todas as atividades, especialmente Clara.

Para Hennington (2005), os programas de extensão universitária 

mostram a importância de sua existência na relação estabelecida en-

tre instituição e sociedade. Essa relação acontece por meio da apro-

ximação e por meio da troca de conhecimentos/experiências entre 

professores/alunos e população, através da possibilidade de desenvol-

vimento de processos de ensino-aprendizagem, a partir de práticas 

cotidianas, juntamente com o ensino e a pesquisa.
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Além da relevância do projeto para a sociedade fora da universida-

de, Pedro fala das contribuições e da importância que o projeto teve 

para sua atuação profissional após terminar o curso de licenciatura 

em Educação Física. De acordo com os relatos de Pedro, o projeto in-

fluenciou, de maneira significativa, no modo como ele passou a en-

sinar a natação após sua formação. Ademais, foi relatado por ele que 

a experiência com o projeto lhe proporcionou uma maior confiança 

para desenvolver suas aulas e lidar com os alunos, ainda mais pelo 

fato de ter tido o contato com Clara nas aulas do projeto, pois ao come-

çar atuar como professor de natação teve em sua turma uma criança 

com necessidades especiais.

Outro dado fundamental para compreender a relação entre o pro-

jeto e a formação de Pedro é a aproximação entre o conteúdo da inclu-

são e o ensino da natação para crianças com necessidades especiais, 

bem como a relação entre teoria e prática nas aulas. Pois, como disse 

Pedro, “somente uma disciplina é, diretamente e exclusivamente, direcionada 

para trabalhar com necessidades especiais. No entanto, nada voltado para a 

natação”. A esse respeito, Custódio (2012, p. 9) coloca que:

[No] caso específico da formação de professores, compete, 
sim, à universidade produzir e organizar um jeito de pen-
sar e de atuar, na sua formação iniciante, na construção de 
sua identidade, ou seja, de implantar um projeto de qua-
lificação docente. Cabe à universidade, por conseguinte, 
apresentar-se como fator de transformação social, e ofere-
cer condições ao acadêmico, na sua formação inicial, para 
construir-se professor.

A fala do professor Pedro é, portanto, uma fala que evidencia a 

importância da inserção dos estudantes de cursos de licenciatura nos 

projetos de extensão, desde o início da sua formação acadêmica, para 

que eles possam construir saberes, neste contexto, sob a supervisão de 

um professor orientador e responsável pelo projeto.
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CONCLUSÕES A RESPEITO DAS SIGNIFICAÇÕES DOS 
PARTICIPANTES

Tendo em vista os aspectos observados nas significações dos en-

trevistados, esta pesquisa evidenciou que ambos adotaram a mesma 

linha de trabalho acerca de algumas questões relacionadas ao proje-

to. A primeira delas é a maneira como os estagiários planejavam e 

desenvolviam as aulas, por acreditarem que era necessário elaborar 

atividades que, além de proporcionar aos alunos uma aprendizagem 

da natação, proporcionasse uma interação com os colegas e com a 

equipe. Além disso, eles pensavam que desenvolver as aulas por meio 

de brincadeiras com histórias contadas parece ter contribuído para 

despertar o potencial e a aprendizagem dos alunos.

A segunda questão diz respeito às dificuldades encontradas para 

realização das aulas, em razão da falta de conhecimento mais aprofun-

dado acerca da prática pedagógica da natação e, ainda mais, por se tra-

tar de aulas de natação para alunos com deficiências, visto que foram 

introduzidas a eles somente duas disciplinas que tratavam do conteúdo 

da natação, uma no segundo e outra no quarto semestre do curso.2

Por fim, ainda foi possível identificar que o ambiente do projeto, 

construído pelos alunos, monitores, estagiários e pela coordenadora, 

era agradável, satisfatório, desafiador e inclusivo. Por este motivo, o 

projeto “Ti-bum” pode ser considerado um espaço de formação, o que, 

na extensão universitária, representa sua dimensão acadêmica que é 

voltada para a troca de saberes e descobertas, para o estabelecimento 

de parcerias, disponibilização de conhecimento e experiências enri-

2 É importante esclarecer que os estagiários ingressaram no semestre de 2013.1 e o 
“Ti-bum” iniciou suas ações no semestre 2015.2, juntamente com o ingresso da profes-
sora coordenadora responsável pelo projeto na instituição. Nesse contexto, os estagiá-
rios entrevistados estudantes do curso de licenciatura em Educação Física da UNEB, 
Campus de Guanambi não tiveram suas aulas de natação, oferecidas nos segundo e 
quarto semestres do curso ministradas pela professora coordenadora responsável 
pelo projeto.

atividades-aquaticas-Book.indb   186 16/11/20   16:43



INCLUSÃO NO PROJETO “TI-BUM” 187

quecedoras e, ainda, para a orientação de suas ações por um professor 

responsável. 

Por tudo isso, entendeu-se que o companheirismo, a motivação e 

o apoio de um para/com o outro, dentro do projeto, eram refletidos 

no momento da realização de cada aula e conquista de um novo co-

nhecimento. Enfim, fica evidente que o projeto “Ti-bum: aprendendo 

a nadar” promoveu ganhos significativos para formação e construção 

do ser professor de todos os que dele faziam parte.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do objetivo proposto para elaboração deste trabalho, po-

de-se concluir que o processo de inclusão, no projeto “Ti-bum”, era 

construído e trabalhado a cada aula. Uma proposta que viabilizou a 

prática como componente curricular, com a finalidade de articular 

teoria e prática, em que monitores, estagiários e professora coordena-

dora buscaram desenvolver as atividades para todos participarem, e 

não atividades isoladas para Clara, pelo fato dela ser deficiente.

É evidente que o “Ti-bum” contou com algumas dificuldades para 

desenvolver o trabalho com Clara, pelo fato dela possuir algumas limi-

tações para desenvolver as atividades propostas. No entanto, essas 

dificuldades foram vencidas, aula após aula, através de estratégias lú-

dicas de ensino e com o vínculo afetivo construído na relação pro fes-

sor-aluno. 

Além de trabalhar com a inclusão propriamente relacionada ao 

processo pedagógico, e não exclusivamente com a deficiência, o proje-

to desempenhou um importante papel na sociedade, por ter incluído 

no projeto crianças de escolas públicas do município de Guanambi-BA, 

situados em bairros menos favorecidos financeiramente. Essa ação 

proporcionou aos alunos um contato com o meio aquático, além da 

aprendizagem da natação, que para a maioria foi um momento único 

em suas vidas.
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Foi perceptível que as ações de extensão são relevantes para a 

formação docente, pois se apresentam como um meio de preparação 

acadêmica que aprimorará sua atuação profissional, já que exerce 

a prática dos conhecimentos adquiridos durante todo o curso de li-

cenciatura. Além do mais, outro ponto observado foi a importância 

do projeto “Ti-bum” no desenvolvimento e aprendizagem, em meio 

aquático, de crianças com necessidades especiais, pois esse espaço de 

formação permite aos acadêmicos participantes a experiência direta 

e concreta de lidar, antes da sua formação, com situações que estarão 

presentes na sua vida profissional.
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Experiências do projeto “Ti-bum” no 
processo de formação docente em 
Educação Física

Marília Freire

INTRODUÇÃO 

Este trabalho teve como objetivo analisar os resultados iniciais 

alcançados pelo projeto de extensão “Ti-bum: aprendendo a nadar”. 

O projeto de extensão, com tangência no ensino e na pesquisa, foi 

criado em março de 2016 com o propósito de oportunizar aos estu-

dantes da educação básica das redes públicas municipal e estadual 

de Guanambi-BA o acesso ao aprendizado da natação. 

Na dimensão do ensino, é vinculado aos componentes curricula-

res: a) Laboratório de vivências e reflexões de práticas corporais (Na-

tação) e b) Fundamentos Teóricos e Metodológicos da Natação, ofere-

cidos nos segundo e quarto semestres. Tem como intuito inserir os 

estudantes do curso de licenciatura em Educação Física da Universi-

dade do Estado da Bahia (UNEB), Departamento de Educação (DEDC), 

Campus XII, Colegiado de Educação Física, Guanambi-BA, na realidade 

concreta da prática educativa da natação, desde o início da formação. 

O ensino da natação é fundamentado nos estudos da aprendizagem 
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motora e nos jogos como estratégias de ensino. Esse espaço formativo 

promove reuniões semanais de planejamento, intervenções e avalia-

ção das aulas ministradas pelos monitores, estagiários e voluntários, 

sob a supervisão e acompanhamento da docente da instituição coor-

denadora e responsável pelo projeto. 

Já na dimensão da pesquisa, o projeto “Ti-bum: aprendendo a na-

dar” é objeto de estudo da pesquisa intitulada “Experiências do pro-

jeto ‘Ti-bum’ no processo de formação docente em Educação Física” 

e tem como propósito investigar os processos formativos vivenciados 

pelos estudantes do curso de licenciatura em Educação Física que par-

ticipam do projeto de extensão “Ti-bum: aprendendo a nadar”, situan-

do este espaço como lócus de formação do aprendizado da docência. 

Estes estudos têm como base a Psicologia Sócio-Histórica e são focali-

zados temas sobre: 

a) atividade aquática e saúde;

b) atividade aquática e treinamento;

c) atividade aquática e práticas pedagógicas;

d) atividade aquática, formação e atuação profissional;

e) atividade aquática, inclusão, diferença e gênero;

f) atividade aquática, recreação e lazer;

g) atividade aquática e gestão; e

h) atividade aquática e tecnologias.

São assuntos de interesse na perspectiva da formação em Educa-

ção Física, desenvolvimento profissional e identidade docente no âm-

bito da extensão universitária. 

Considera, ainda, a importância de discutir, refletir e implemen-

tar critérios para avaliar a extensão universitária no âmbito da insti-

tuição, bem como os parâmetros relacionados à curricularização da 

extensão e à prática como componente curricular enquanto proposta 
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de formação nos cursos de licenciatura. Essa proposta representa mais 

uma alternativa no espaço institucional da universidade na tentati-

va de superar os problemas que atravessam a formação. É com base 

nesses argumentos que o presente trabalho se justifica, pois procurar 

caracterizar os elementos que compõem o processo formativo no âm-

bito de um projeto de extensão como este é um desafio e ao mesmo 

tempo um compromisso tanto da formação docente quanto da univer-

sidade, na qual essa perspectiva se insere.

METODOLOGIA

Para alcançar o objetivo deste estudo, utilizamos como procedi-

mento metodológico o relato de experiência produzido por dois esta-

giários. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas, durante e após 

a formação. Concluídas as transcrições, as entrevistas foram validadas 

pelos estagiários, para que eles pudessem eliminar dúvidas, aprofun-

dar, retificar ou ratificar informações, o que, segundo Aguiar e Ozella 

(2006), tem o intuito de qualificar os dados obtidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos por meio do relato e das entrevistas foram 

sistematizados a partir de duas questões, definidas a posteriori, que 

perpassam as significações dos dois estagiários referentes ao projeto 

“Ti-bum” e o processo de formação docente em Educação Física, uma 

referente à prática pedagógica protagonizada pelos estagiários e outra 

que se refere às implicações do projeto no processo formativo. A pri-

meira questão se refere às significações que tratam das aprendizagens, 

da metodologia, das atividades, do planejamento e desenvolvimento 

das aulas protagonizadas pelos estagiários. A segunda diz respeito às 

repercussões da participação no projeto no processo formativo dos 

estagiários, no que diz respeito a atuação, à reflexão sobre a prática 

pedagógica e possibilidade de revê-la.
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A PRÁTICA PEDAGÓGICA

Na primeira questão, evidencia-se a importância do planejamento 

para o trabalho pedagógico dos estudantes, em que foi adotado o jogo 

como estratégia pedagógica, ferramenta que procurava incluir todos 

os alunos numa mesma atividade, independente do nível de adapta-

ção ao meio aquático e de necessidades especiais apresentadas. 

Nos momentos de planejamento eram reunidos os estagiários, mo-
nitores e a professora coordenadora do projeto e nesse momento era 
discutido tudo que tinha acontecido na aula anterior e o que podería-
mos fazer de diferente para a próxima aula, sendo que, essas discus-
sões eram tanto do projeto de uma forma geral como também da nos-
sa aluna com deficiência intelectual. (RELATO DOS ESTAGIÁRIOS)

Nessa perspectiva, os estudantes estagiários adotavam um enfo-

que pedagógico e educacional para as aulas de natação. Eles se preocu-

pavam em elaborar e desenvolver atividades, ao mesmo tempo, para 

todos e não atividades isoladas e direcionadas para a aluna com neces-

sidades especiais, conforme enfatizam Munster e Alves (2010). 

Essa dimensão também pôde ser evidenciada no momento da ela-

boração do projeto de intervenção do estágio supervisionado: havia 

um conflito em relação ao planejamento das aulas – a professora res-

ponsável pelo estágio supervisionado pretendia que o foco de ensi-

no se concentrasse nas necessidades especiais da aluna e a equipe do 

projeto “Ti-bum” defendia a ideia de que o planejamento deveria ser 

para todos, questão esta que foi problematizada e discutida durante a 

reunião de planejamento. 

Durante as primeiras semanas de planejamento tivemos alguns em-
bates a cerca do nosso projeto de intervenção, de como se daria o tra-
tado metodológico das aulas e até mesmo questões estruturais, pois o 
projeto também era recente e passava por formulações. Outro ponto 
era a divergência de pensamento entre a professora supervisora de 
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estágio e a coordenadora do projeto, em que a primeira acreditava 
que a melhor forma seria uma intervenção direta e específica com a 
aluna deficiente e a segunda, com todo o grupo de alunos. Porém, 
logo esse embate foi sanado, pois ao passar das aulas o nosso projeto 
foi obtendo resultados melhores do que nós esperávamos. (RELATO 
DOS ESTAGIÁRIOS)

Quanto ao lugar que o elemento lúdico ocupava nas aulas de na-

tação, pode-se inferir que, inicialmente, ele era concebido como aque-

cimento; sem objetivo preestabelecido e, no final, como recompensa 

aos sucessos obtidos durante a aula. Durante o desenvolvimento do 

projeto, as concepções foram ressignificadas, o que pôde ser constata-

do pela fala do estagiário ao enfatizar que, 

[...] Quando eu vim pro ‘Ti-bum’, quando eu vim estagiar e dar aula 
mesmo a professora me apresentou uma coisa totalmente nova que 
eu nunca tinha pensado antes que seria o ensino da natação exclusi-
vamente de forma lúdica, e não só os cinco minutinhos finais da aula. 
(ENTREVISTA COM O ESTAGIÁRIO)

Ao ressignificar a prática pedagógica dos estudantes, o projeto 

“Ti-bum” contribuiu para legitimar a função formativa da extensão 

universitária preconizada pela diretriz indissociabilidade entre en-

sino e extensão, que coloca

[...] o estudante como protagonista de sua formação técnica – 
processo de obtenção de competências necessárias à atuação 
profissional – e de sua formação cidadã – processo que lhe 
permite reconhecer-se como agente de garantia de direitos 
e deveres e de transformação social. (FÓRUM DE PRÓ-REITO-
RES DE EXTENSÃO DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASI-
LEIRAS, 2012, p. 18)
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PROCESSO FORMATIVO

Na segunda questão, destacam-se o fazer pedagógico e as dificul-

dades encontradas para melhoria do desenvolvimento das aulas, em 

que foi possível perceber que os estudantes estagiários avançaram nos 

seus modos de fazer a prática educativa da natação, considerando as 

limitações e potencialidades do projeto. 

[...] O projeto tem poucas dificuldades eu não vejo grandes dificulda-
des, mais eu acho que, assim, questões de recursos para estagiários, 
é, qualquer projeto precisa de estagiário e geralmente os estagiários 
eles participam quando existe remuneração, que a gente sabe que um 
projeto dentro d’água ele requer vários estagiários. (ENTREVISTA 
COM O ESTAGIÁRIO)

[...] As principais dificuldades do projeto é a questão dos monitores, 
que não tem monitores fixos. A questão da piscina ser inapropriada. 
Ela é um pouco funda demais pra algumas crianças. A questão do 
número de alunos, também em algum momento eu acho que excedia 
o limite, porque tínhamos turmas com quinze alunos e dois bolsistas. 
Quando você tá tratando de crianças que não tem vivência nenhuma 
com o meio líquido, tornando um pouco complicado de trabalhar, 
porque elas não têm essa experiência. São crianças normalmente 
muito levadas também, que você tem que tá chamando atenção, você 
tem que estar ligado, e pode acontecer alguns incidentes. Então, o 
número excessivo de alunos e o pouco número de monitores fixos no 
projeto. (ENTREVISTA COM A ESTAGIÁRIA)

Nas reuniões de planejamento, os estudantes buscavam alternati-

vas para superar a falta de conhecimento mais aprofundado, no que 

diz respeito a ministrar aulas de natação e, de modo mais particular, 

ministrar aulas de natação para alunos com deficiências. 

[...] A gente sempre dava o nosso toque de como é que deveria ser 
feito, até mesmo na questão da seleção das turmas que não era algo 
tipo por capacidade ou faixa etária, era algo pra vivenciar mes-
mo. Então, o importante é você fazer, e não você saber fazer aquilo.  
(ENTREVISTA COM A ESTAGIÁRIA)
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Essa defasagem na formação gerou um processo demarcado por 

escolhas, tomadas de decisão e revisões da própria prática pedagógica 

e atuou como impulsionador de transformações e mudanças, no mo-

mento em que os estudantes estagiários tiveram oportunidade de (re)

construir saberes em realidades concretas, a partir de situações reais 

e desafiadoras, constituindo-se experiências significativas para forma-

ção e construção da identidade docente, de forma continua e evoluti-

va, a cada momento vivido, no sentido de “mutabilidade” e “inacaba-

mento”. (FREIRE, 2009) Em outras palavras, trata-se de um entendi-

mento de formação em que o conhecimento está em construção, em 

que saberes fazeres pedagógicos vão sendo construídos contribuindo 

para superar a tendência em trabalhar a formação durante e após o 

curso de graduação de forma dissociada. (MARCELO, 2009) 

[...] A gente aprendeu bastante [...] extra sala de aula. Com as dis-
ciplinas, a gente tinha um conhecimento ali teórico e o projeto ele 
veio com a prática, a prática docente, o que fazer, o que não fazer 
[...] eu tinha a questão teórica de algo e quando eu fui ver na prática 
não era da forma que eu pensei, então é isso, o professor ele tem que 
ter essa noção do saber fazer, o que fazer. (ENTREVISTA COM A 
ESTAGIÁRIA)

Nesse sentido, a formação não se restringe à conclusão de um cur-

so de graduação, nem tampouco é um processo curto e cabal, restrito 

a sala de aula. 

O momento de estágio nos traz muitas respostas é, também, mui-
tas indagações acerca de nossa formação, pois trata-se do momento 
onde enfrentamos todos os nossos medos e anseios de nossa futura 
profissão, mas também é como um momento prático de iniciação à 
docência. (RELATO DOS ESTAGIÁRIOS)

Ser professor é um processo dinâmico e de longo prazo, que envol-

vem diferentes tipos de oportunidades e experiências e não somente 

aquelas relacionadas às disciplinas da graduação, de forma isolada e 

pontual. (PIMENTA, 1995)
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CONCLUSÕES

Embora o trabalho pedagógico desenvolvido no projeto “Ti-bum” 

tenha contribuído para a formação dos estudantes estagiários, pode-

mos evidenciar algumas dificuldades encontradas e que não foram 

solucionadas ao longo do seu processo. Tais dificuldades foram em 

relação a uma concepção de ensino da natação, principalmente quan-

do existe uma significação social pautada no modelo desportivo que 

prioriza a técnica dos quatro estilos de nado como conteúdos e não 

como metas do processo e não inserção efetiva da prática como com-

ponente curricular realizada dentro do “Ti-bum” no projeto político 

pedagógico do curso.

Apesar disso, é possível concluir que o trabalho de formação rea-

lizado por meio das ações do projeto “Ti-bum” pode ser considerado 

como impulsionador de mudanças nos modos de pensar e fazer, capaz 

de mover sentidos, sem restringir a experiência do nadar a um único 

modelo, superando concepções conservadoras e hegemônicas, fun-

damentada numa prática problematizadora de educação, bem como 

impulsionar mudanças no cotidiano da formação de professores de 

Educação Física. 
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Significações de extensão 
universitária constituídas pelos 
estudantes de Educação Física

Nilene da Silva Sena 
Marília Freire 

INTRODUÇÃO

Este trabalho refere-se a uma pesquisa acadêmica desenvolvida no 

programa de iniciação científica da Universidade do Estado da Bahia 

(UNEB), cujos dados parciais foram apresentados no I Congresso Nor-

deste de Atividades Aquáticas e I Congresso Internacional de Ativida-

des Aquáticas, realizado no Campus XII – Guanambi-BA.

A extensão universitária é um processo educativo, cultural e cien-

tífico que traz importantes contribuições para a formação docente, 

no momento em que articula o ensino e a pesquisa de forma indis-

sociável, além de viabilizar a inserção do estudante da graduação na 

realidade concreta da prática educativa, possibilitando agir sobre essa 

realidade e transformá-la. (FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO 

DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS, 2012)

Diante dessa perspectiva, as ações de extensão são classificadas em 

programa, projeto, curso, evento e prestação de serviços, conforme 
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Art. 3º da Resolução nº 1.196/2016 (CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA, 2016), e sua curricularização 

no ensino superior estão asseguradas pela meta 12.7 do Plano Nacio-

nal de Educação (BRASIL, 2014), o que garante, no mínimo, destinar 

10% do total de créditos curriculares exigidos para a graduação.

A curricularização da extensão tem como finalidade fortalecer a 

articulação entre teoria e prática, promover a integração entre ex-

tensão, pesquisa e ensino, bem como o retorno para a população dos 

conhecimentos produzidos na universidade, com caráter orgânico-ins-

titucional, educativo, social, cultural, científico e tecnológico. Além 

disso, a possibilidade do estudante do ensino superior de ser inserido 

na realidade concreta da prática educativa, viabilizando a intervenção 

ativa nesse contexto, de forma a atender aos princípios estabelecidos 

no Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Bra-

sileiras (2012). 

Nesse sentido, a universidade possui autonomia para criar ações 

de extensão, uma vez que se configura como um espaço de formação e 

de exercício da docência, com o objetivo de manter seu compromisso 

de produção do conhecimento e formação contínua dos seus estudan-

tes. Trata-se de uma responsabilidade estabelecida pela Lei nº 9.394, 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (BRASIL, 1996), 

determinada em seu art. 53, inciso III, que as universidades devem “es-

tabelecer planos, programas e projetos de pesquisa científica, produ-

ção artística e atividades de extensão”. Dessa forma, este estudo teve 

como propósito investigar as significações de extensão universitária 

constituídas pelos estudantes do curso de licenciatura em Educação 

Física da UNEB, Campus XII. 

METODOLOGIA

Este trabalho é fundamentado pela ótica da psicologia sócio-his-

tórica, que tem como base os estudos de autores contemporâneos da 
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área da educação, como Aguiar e Ozella (2006), Bock (1999), Gonçalves 

e Bock (2009) e Rey (2005, 2009). 

Amostra

A pesquisa contou com uma amostra de 112 estudantes do curso de 

licenciatura em Educação Física da UNEB, Campus XII – Guanambi-BA, 

que cursavam os 1º, 2º, 4º, 6º e 8º semestres, no momento de realização 

da pesquisa.

Coleta de dados

Os dados foram coletados durante os períodos de aula e obtidos por 

meio de um questionário, o qual foi validado por Barbosa (2012) e con-

templou 47 questões, que foram dispostas em duas partes. A primeira 

parte do questionário era constituída de apenas uma questão disser-

tativa (questão 1), a qual propôs a definição de extensão universitária 

pelos estudantes. Já a segunda parte, composta por 46 questões de 

múltipla escolha (questões de 2 a 47), foi subdividida em cinco sessões. 

A primeira seção colocou em pauta qual era o nível de informação dos 

estudantes acerca da extensão universitária, e foi direcionada a todos 

os participantes (questões de 2 a 15). A segunda seção (questões de 16 

a 27) foi destinada somente aos estudantes que responderam afirma-

tivo em conhecer alguma ação de extensão na UNEB na questão 15 da 

seção anterior. A terceira seção (questões de 28 a 37), por sua vez, foi 

preenchida apenas pelos estudantes que responderam, na questão 27, 

participar de algum programa ou projeto de extensão. A quarta seção 

(questão 38) buscou conhecer os motivos pelos quais os estudantes 

não participavam das ações de extensão, a qual foi respondida por 

toda a amostra. A quinta seção (questões de 39 a 47) contemplou ques-

tões relacionadas aos dados sociodemográficos que caracterizavam os 

participantes envolvidos. 
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RESULTADOS 

De posse dos dados coletados, o procedimento para a análise foi, 

após a leitura e familiarização do material, destacar os termos-chave 

de cada questão do questionário de estudo. À medida que os termos-

-chave se relacionavam entre si, as questões associadas aos termos se 

agrupavam, formando categorias. 

Assim, os dados dos questionários foram organizados em tabelas, 

a partir da construção de categorias que englobavam as respostas dos 

112 participantes e permitiam a semelhança ou diferenciação entre 

elas, informando-nos sobre a caracterização dos participantes; sobre 

a participação nas ações extensionistas e sua integralização; sobre as 

informações e conhecimentos a respeito delas; sobre as dificuldades 

encontradas para participação e sobre as significações que expressa-

ram na pergunta dissertativa. 

Caracterização dos participantes

A categoria “Caracterização dos participantes” foi construída com 

base nas questões de 39 a 47 e apresentadas na Tabela 1, diz respeito 

às características dos participantes da pesquisa, quanto ao nível de en-

sino, origem escolar, turno que frequenta as aulas, tempo que estuda 

na UNEB, sexo, estado civil, autodeclaração de cor/raça e idade.

Tabela 1 – Caracterização dos participantes

Características Frequência N Porcentagem %

Nível de ensino

Graduando 110 98

Graduado 1 1

Não respondeu 1 1

Origem escolar

Pública 111 99

Privada 1 1
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Turno que frequenta as aulas

Diurno 90 80

Noturno 21 19

Não respondeu 1 1

Tempo de UNEB

Até 1 ano 56 50

1 a 2 anos 15 13

2 a 3 anos 13 12

3 anos ou mais 26 23

Não respondeu 2 2

Sexo

Feminino 67 60

Masculino 38 34

Dupla resposta 2 2

Não respondeu 5 4

Estado civil

Solteiro 87 78

Casado/união estável 17 15

Separado/divorciado 2 2

Outros 2 2

Não respondeu 4 3

Declaração de cor/raça

Branca 25 2

Negra 37 33

Parda 47 42

Amarela 1 1

Não respondeu 2 2

Idade 

14 a 17 anos 10 9

18 a 21 anos 51 45

22 a 25 anos 30 27

26 a 29 anos 15 13

Mais de 30 anos 4 4

Não respondeu 2 2

Fonte: elaboração dos autores.
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Quanto ao nível de ensino, os dados indicam que 98% dos 112 estu-

dantes cursavam a graduação no momento da realização da pesquisa, 

enquanto que 1% respondeu que já era graduado e apenas 1% não res-

pondeu a essa questão. 

No que diz respeito à origem escolar, como era de se esperar, os da-

dos revelam que 99% estudavam na UNEB, e apenas 1% dos estudantes 

optaram por não responder essa questão. 

Referente ao turno que os estudantes frequentavam as aulas, os 

dados indicam que 80% dos estudantes estudavam no período diurno 

e 1% se absteve de responder esta questão. E, embora 19% das respos-

tas tenha sido o período noturno, especula-se a invalidade deste dado, 

uma vez que o curso de licenciatura em Educação Física era oferecido, 

exclusivamente, no período diurno.

Em relação ao tempo de UNEB, os dados demonstraram que 56 

participantes da pesquisa estudavam na UNEB há até um ano, esse 

número corresponde a 50% da amostra. A metade restante estava dis-

tribuída em: 1 a 2 anos de UNEB, que corresponde a 13% da amostra; 

2 a 3 anos de UNEB, que representa 12% da amostra; e, 3 anos ou mais 

de UNEB, equivalente a 23% da amostra de estudantes. Logo, é possível 

afirmar que metade dos estudantes cursavam o primeiro e segundo 

semestres do curso. 

Referente ao sexo, os dados apontaram que 68 dos estudantes 

eram do sexo feminino, número que corresponde a 60% da amostra, e 

38 estudantes eram do sexo masculino, representando 34% da amos-

tragem. Além disso, 2% responderam mais de uma resposta e 4% não 

se manifestaram. Desse modo, é possível afirmar que o sexo feminino 

é o que representava maior interesse pelo curso de licenciatura em 

Educação Física.

Em relação ao estado civil, os dados evidenciaram que 78% dos 

estudantes eram solteiros e apenas 15% deles eram casados ou convi-

viam em união estável. Uma vez que é refutado se o estado civil do li-

cenciando é um fator que interfere na sua participação nas atividades 

de extensão, constata-se que essa é uma informação pertinente para 
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análise do estudo. Os 7% restantes se caracterizaram como “separado/

divorciado”, “outros” e/ou se abstiveram. Portanto, é possível afirmar 

que a disponibilidade em estudar um curso de graduação seja maior 

de estudantes solteiros.

No que tange a questão de autodeclaração racial, os dados indicam 

que as raças negra e parda foram predominantes nas respostas, totali-

zando 75%. Em contrapartida, a cor branca foi resposta de apenas 22% 

dos participantes. Somente dois estudantes não responderam a essa 

questão. 

No que se refere à idade dos participantes, os dados revelaram que 

a faixa etária preponderante foi entre 18 a 21 anos de idade, que abran-

ge 51 participantes; e em seguida a faixa etária entre 22 a 25 anos de 

idade, com 30 participantes. Essas duas faixas etárias, ao serem agru-

padas, compreendem 73% da amostra. Ademais, as faixas etárias res-

tantes, de 26 a 29 anos e de 30 anos de idade ou mais significaram 19% 

dos participantes. Nesse sentido, é possível afirmar que a busca pela 

primeira formação no ensino superior é despertada quando jovens. 

Questões que envolvem a participação e integralização

A categoria intitulada “Participação e integralização” foi construí-

da com base nas questões 2, 5, 6, 11, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 

34, 35, 36 e 37. A seguir, a Tabela 2 “Participação e integralização” 

apresenta questões que envolvem a participação e acesso nas ações de 

extensão e sua integralização. 

Tabela 2 – Participação e integralização 

Respostas Frequência Porcentagem Não, nunca 
N %

Pouco,  
às vezes
N %

Frequentemente
N %

Sim, sempre 
N %

Não 
respondeu
N %

Questões/Indicadores

2. Frequenta(ou) espaço de cultura, 
ciência e tecnologia que desenvolve 
atividades de extensão na UNEB?

46
41%

46
41%

14
12%

4
4%

2
2%
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5. Você participa dos eventos de 
extensão da universidade?

45
40%

44
39%

12
11%

8
7%

3
3%

6. Você participa(ou) de cursos de 
extensão da UNEB?

63
56%

22
20%

11
10%

9
8%

7
6%

11. Você concorda que nas ações 
de extensão existe igualdade de 
acesso para a participação dos 
graduandos?

22
20%

47
42%

23
21%

19
17%

0

26. A participação em ações pode 
ser computada para integralização 
curricular

7
10%

10
14%

28
40%

22
32%

3
4%

27. Você participa(ou) de algum 
programa ou projeto de extensão

41
37%

- - 27
24%

44
39%

28. Contribui(u) para um melhor 
desempenho acadêmico 

1
4%

1
4%

5
18%

20
74%

0

29. Contribui(u) para a inserção 
profissional 

1
4%

1
4%

5
17%

22
76%

0

30. Proporciona(ou) participar da 
produção de artigos, livros ou outras 
produções científicas 

1
4%

1
4%

7
24%

20
70%

0

31. Contribui(u) para uma formação 
integral conciliando teoria e prática

2
7%

7
24%

7
24%

13
45%

0

32. Você recebe(ou) 
acompanhamento pedagógico do 
coordenador ou outro membro da 
equipe 

0 3
11%

9
32%

16
57%

0

33. Você colabora(ou) nas atividades 
de planejamento e avaliação da 
ação de extensão 

1
4%

6
21%

11
39%

10
36%

0

34. Você teve a sua participação 
integralizada curricularmente. 

2
7%

4
14%

12
43%

10
36%

0

35. Você tem ou teve dificuldade 
para integralizar créditos pela sua 
participação

5
17%

3
10%

12
40%

10
33%

0

36. Você considera que as seleções 
para bolsas de extensão são 
adequadas e asseguram igualdade 
no acesso

11
39%

9
32%

5
18%

3
11%

0

37. A bolsa de extensão contribui 
para a permanência dos alunos na 
universidade

6
20%

12
40%

9
30%

3
10%

0

Fonte: elaboração dos autores.
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Os dados dessa categoria indicam que, dos 112 estudantes da pes-

quisa, 82% não frequentam espaço de cultura, ciência e tecnologia; 

79% não participam de eventos e 78% não participam de cursos de ex-

tensão da universidade. E, mesmo que 76% reconheçam que seus cré-

ditos possam ser computados para integralização curricular, apenas 

27 estudantes, 24% deles, participam de algum programa ou projeto 

de extensão. Desses 27 estudantes que participam dos programas e 

projetos de extensão, 69% reconhecem a contribuição para sua forma-

ção; 92% consideram importante para seu desempenho acadêmico e 

93% alegam contribuir para sua atuação profissional, bem como 94% 

admitem proporcionar a participação em produções científicas. Além 

disso, 79% declaram que os créditos das ações de extensão foram inte-

gralizados curricularmente e 73% reiteram que não tiveram dificulda-

des para que isso ocorresse. No entanto, 71% não concordam que a se-

leção das bolsas ocorra de maneira igualitária. Ademais, 89% afirmam 

que os projetos de extensão são acompanhados por um coordenador 

ou outro membro da equipe; 75% admitem colaborar no planejamen-

to e avaliação de suas ações; e 90% assumem que a bolsa contribui para 

sua permanência na universidade.

Questões que envolvem a informação e o conhecimento 

Essa categoria denominada: “Informação e conhecimento” refe-

re-se às respostas dadas nas questões de múltipla escolha (3, 4, 7, 8, 

9. 10, 12, 13,14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24 e 25) e representa 

como os estudantes ficam sabendo, recebem e buscam informações 

sobre as ações de extensão realizadas pela UNEB.
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Tabela 3 – Informação e conhecimento 

Respostas Frequência Questões/ Não, nunca 
N %

Pouco,  
às vezes
N %

Frequentemente
N%

Sim, 
sempre
N %

Não respondeu
N %

Porcentagem Indicadores

3. Você conhece(ou) os espaços 
sociais mantidos pela UNEB, 
como museus, centro cultural, 
conservatório, entre outros?

85
76 %

20
18 %

6
5%

1
1%

0

4. Você fica(ou) sabendo das 
atividades sociais e culturais 
de extensão que são realizadas 
pela UNEB?

6
5%

43
39%

38
34%

25
22%

0

7. Você conhece(u) alguma 
atividade de prestação 
de serviço de extensão 
desenvolvida na UNEB?

22
20%

28
25 %

27
24%

30
27%

5
4%

8. Você recebeu informações 
sobre a extensão quando 
ingressou na universidade?

24
21%

47
42%

14
13%

25
22%

2
2%

9. Você já foi informado ou 
tomou conhecimento sobre 
os programas ou projetos de 
extensão desenvolvidos na 
UNEB?

5
4%

51
46%

25
22%

30
27%

1
1%

10. As informações recebidas 
sobre a extensão atenderam as 
suas necessidades?

22
20%

56
50%

20
18%

13
11%

1
1%

12. Você recebe(u) informações 
dos professores sobre a 
extensão universitária?

9
8%

51
46%

26
23%

19
17%

7
6%

13. Você acessa o site da  
Pró-Reitoria de Extensão 
(http://portal.uneb.br/proex/)?

74
66%

27
24%

6
5%

4
4%

1
1%

14. Você busca(ou) informações 
no Sistema de Informação da 
UNEB?

35
31%

48
43%

17
15%

7
6%

5
5%

15. Você conhece alguma(s) 
ação(ões) de extensão da UNEB?

41
37% - -

70
62%

1
1%

16. Estão articuladas com a 
pesquisa e o ensino 

7
10%

17
24%

26
37%

20
29%

0

17. Contribuem de alguma 
forma para a formação 
acadêmica dos alunos 

1
1%

3
4%

20
29%

46
66%

0
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18. Contribuem para a 
democratização do ensino 

3
4%

14
20%

28
40%

25
36%

0

19. Propiciam a articulação de 
saberes entre diferentes áreas 
do conhecimento 

3
4%

11
16%

30
43%

23
33%

3
4%

20. Contribuem para inter-
-relação de organizações 
e pessoas por meio de 
metodologias, modelos e 
conceitos 

3
4%

14
20%

33
47%

18
26%

2
3%

21. Contribuem para a 
transformação e impacto social 
da comunidade 

2
3%

16
23%

31
44%

21
30%

0

22. Contribuem para a 
superação de desigualdades e 
exclusão 

3
4%

22
32% Parte 
superior do 
formulário
Parte 
inferior do 
formulário

25
36%

19
27%

1
1%

23. Contribuem para o 
desenvolvimento de políticas 
públicas comprometidas com 
o desenvolvimento solidário, 
democrático e sustentável 

6
9%

18
26%

31
44%

15
21%

0

24. Contribuem para a troca de 
saberes entre a universidade e 
outros setores da sociedade 

5
7%

12
17%

36
52%

17
24%

0

25. Estão interligadas a setores 
sociais estimulando o diálogo 

6
9%

22
31%

26
37 %

16
23%

0

Fonte: elaboração dos autores.

Os dados revelam que 94% não conhecem espaços sociais mantidos 

pela universidade, mas 51% conhecem alguma prestação de serviço de 

extensão desenvolvida por ela; e 56% ficam sabendo de atividades so-

ciais e culturais que são realizadas pela UNEB.

E, apesar de 70 estudantes, 62% deles, conhecerem alguma ação 

de extensão da UNEB, 63% alegam não receberem informações sobre 

extensão desde quando ingressou na universidade; 50% não são infor-

mados sobre programas ou projetos de extensão; 70% dos estudantes 

admitem que as informações recebidas não atendam suas necessida-
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des; 54% não recebem informações dos professores; além de, 80% não 

acessam o site da Pró-Reitoria de extensão da universidade; e 74% não 

buscam informação no sistema.

Em contrapartida, dos 70 estudantes que conhecem alguma ação 

de extensão, 66% reconhecem sua articulação com o ensino e a pesqui-

sa; 95% admitem contribuir para sua formação; 76% alegam contribuir 

para a democratização do ensino; 76% acreditam ter articulação de 

saberes entre diferentes áreas do conhecimento; 73% assumem que 

contribuem para a interrelações de organizações e pessoas; 74% afir-

mam que contribuem para a transformação social; 64% declaram con-

tribuir para superação das desigualdades; 65% informam que contri-

buem para o desenvolvimento de políticas públicas; 76% concordam 

que proporciona a troca de saberes; e 70% presumem que estimulam 

o diálogo com setores sociais.

Questão que envolve as dificuldades de participação

Essa categoria denominada “Dificuldades na participação” refe-

re-se aos motivos que dificultam a participação dos estudantes nas 

ações de extensão da UNEB. Essa categoria é composta pela questão 

de número 38 e totalizou 112 respostas. 

Tabela 4 – Dificuldades de participação 

Motivos que dificultam Frequência 
N

Porcentagem
%

Falta de informação 18 16%

Não tem tempo disponível para conciliar aula e outras atividades 45 40%

Processo seletivo inadequado e apoio financeiro insuficiente 17 15%

Não tem ações de extensão na área de formação 1 1%

Não tem interesse 2 2%

Nâo tem dificuldade 1 1%

Outros: todas as opções, mais de uma opção, não responderam 28 25%

Total 112 100%

Fonte: elaboração dos autores.
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Os dados revelam que 40% têm dificuldade de conciliar as ativida-

des de ensino com as outras atividades. Em seguida, 16% alegam não 

participar das ações de extensão por falta de informação ou orientação 

sobre seu funcionamento. Depois, vamos ter 15% que alegam bolsas in-

suficientes e problemas relacionados ao processo seletivo. Por fim, 1% 

alega não ter ações de extensão na sua área de formação; 2% relatam 

não ter interesse; 1% assume não ter dificuldade e 28% assinalaram 

todas as opções, mais de uma ou não responderam a questão. 

Questão que envolve a concepção de extensão

A análise dos dados da questão dissertativa, questão 1, seguiu os 

procedimentos dos “núcleos de significação”. (AGUIAR; OZELLA, 2006) 

Primeiramente, digitamos as questões respondidas utilizando o Word, 

organizando-as numericamente. Em seguida, dentro de cada resposta, 

foi destacado o primeiro termo que demonstrasse o significado de ex-

tensão universitária para aquele estudante. Os termos destacados de-

ram origem a um núcleo de significação. Com isso, foi realizada uma 

releitura das respostas que compunham sua respectiva categoria, com 

o objetivo de recolher expressões que atribuíssem profundidade aos 

termos destacados anteriormente, no que diz respeito à definição de 

extensão universitária. Nessa nova análise, foram evidenciadas duas 

subcategorias constitutivas da definição de extensão: a extensão se-

gundo suas categorias e a extensão segundo suas finalidades. 

A seguir, a Tabela 5 apresenta a categoria “Definição de extensão 

pela sua natureza”.

Tabela 5 – Definição de extensão pela sua natureza 

Indicadores Frequência
N

Porcentagem
%

Extensão é projeto/ projetos/ programas/ prestação de serviços/ cursos/ 
eventos/ ação/ extensão

48 53%

Extensão é ferramenta/ meio/ via/ instrumento 4 4,5%
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Extensão é pesquisa 4 4,5%

Extensão é bolsa/ monitoria 2 2%

Extensão é de grande relevância/ interessante/ oportunidade 10 11%

Relação/ algo/ espaço/ local/ fator 8 9%

Conhecimento/ complemento/ experiência/ iniciativa/ processo 6 7%

Não definiu/ não sabe 4 4,5%

Outros 4 4,5%

Fonte: elaboração dos autores. 

Ao arrolarmos todas as respostas da questão dissertativa, que 

perguntava “O que é extensão universitária?”, notamos que, do total 

de 112 questionários, apenas 90 participantes responderam a esta 

questão.

Na maioria das respostas, 53%, que corresponderam às respostas 

de 48 estudantes, a extensão universitária foi definida como “proje-

to, extensão, projetos, programas, eventos, cursos, ações e prestação 

de serviços”. Logo, nomeamos esta categoria de “Definição de exten-

são pela sua natureza”. A partir dessa categoria, duas subcategorias 

foram construídas: “Definição de extensão, pelas características que 

a compõem” e “Definição de extensão universitária como progra-

ma, projeto, ação, eventos, cursos e prestação de serviços pelas suas 

finalidades”.

A seguir, a Tabela 6 apresenta a categoria “Definição de extensão 

como: programa, projetos, prestação de serviço, curso, evento e ação”, 

dividida em duas subcategorias, uma que destaca a definição de ex-

tensão pelas características que a compõem e outra que aborda suas 

finalidades.
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Tabela 6 – Definição de extensão como: programa, projetos, prestação de 
serviço, curso, evento e ação

Subcategorias Frequência
N

Porcentagem
%

Pelas características que a compõem: da universidade juntamente 
com a comunidade; vai além da universidade; extracurricular; que 
se realiza dentro da universidade; oferece à população carente 
atividades diversas; realizados pela faculdade; que há o encontro da 
comunidade com a universidade; parte da universidade; desenvolvidos 
na universidade; desenvolvidos na universidade; de uma universidade; 
oferecidos pelo campo; vão além da sala de aula; lucrativo; criados 
pela universidade; que os universitários realizam fora da universidade; 
disponibilizados pelos próprios estudantes; realizados pelos 
universitários; universidade junto com a comunidade; realizada pela 
universidade; abrange toda a comunidade; realizados pela universidade; 
realizados pela universidade; junto à comunidade; junto com a 
comunidade; voltados à comunidade acadêmica e social; voltados 
à comunidade universitária; da universidade junto à comunidade; 
de união entre universidade e comunidade; relacionados ao meio 
externo; realizados pelo departamento; diversidade; promovidas na 
universidade; desenvolvimento de atividades que os discentes atuam 
como monitores; que atende boa parte da população.

35 73%

Pelas suas finalidades: dá oportunidade para a população; grande 
relevância para o campo acadêmico; de suma importância para 
universitários; proporcionam experiências do graduando; possibilidade 
de aprendizado além da sala de aula; proporcionam aos discentes 
participações na universidade vivências pedagógicas; possibilita os 
discentes ampliarem seus conhecimentos e pesquisas e vivências; ajudará  
o graduando a se aproximar mais da universidade; possibilita  
a participação da população externa.

9 19%

Outros (definem extensão de forma imprecisa): um projeto bem bacana; 
seria projeto; extensão universitária são projetos universitários; ainda não 
tenho conhecimento, mas tenho noção que é um projeto que se inicia num 
núcleo e sai para oferecer a outros núcleos.

4 8%

TOTAL 48 100%

Fonte: elaboração dos autores.
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Tabela 7 – Definição de extensão pelas características que a compõem

Características da extensão universitária Frequência
N

Porcentagem
%

Via de mão única: vai (vão) além da universidade; extracurricular; que se 
realiza dentro da universidade; oferece à população carente atividades 
diversas; realizados pela faculdade; parte da universidade; desenvolvidos na 
universidade; de uma universidade; oferecido pelos campus; lucrativo; criados 
pela universidade; que os universitários realizam fora da universidade; 
disponibilizados pelos próprios estudantes; realizados pelos estudantes; 
realizada pela universidade; abrange toda a comunidade; realizado pela 
universidade; junto à comunidade; voltados à comunidade universitária; 
da universidade junto com à comunidade; relacionados ao meio externo; 
realizado pela departamento; promovidas na universidade; desenvolvimento 
de atividades que os discentes atuam como monitores; que atende boa parte 
da população.

28 82%

Via de mão dupla: da universidade juntamente com a comunidade; que há 
o encontro da comunidade com a universidade; universidade junto com a 
comunidade; junto com a comunidade; voltados à comunidade acadêmica e 
social; de união entre universidade e comunidade. 

6 18%

TOTAL 34 100%

Fonte: elaboração dos autores.

Tabela 8 – Definição de extensão pelas suas finalidades 

Finalidades da extensão universitária Frequência
N

Porcentagem
%

Educativo: grande relevância para universitários; de suma importância 
para universitários; proporcionam experiências do graduando; 
possibilidade de aprendizado além da sala de aula; proporcionam aos 
discentes participações na universidade vivências pedagógicas; possibilita 
aos discentes ampliarem seus conhecimentos e pesquisas e vivências; 
ajudará o graduando a se aproximar mais da universidade.

7 78%

Social assistencialista: dá oportunidade para a população; possibilita  
a participação da população externa. 

2 22%

TOTAL 9 100%

Fonte: elaboração dos autores.

Com relação as suas características, 82% das respostas se concen-

tram na via de mão única, em que a extensão universitária oferece 

serviço à comunidade sem oportunizar uma troca de conhecimentos 

entre universidade e sociedade, e como finalidade, 78% aponta seu 

caráter educativo.
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Discussão 

Este estudo teve como objetivo investigar as significações de exten-

são universitária constituídas pelos estudantes do curso de licencia-

tura em Educação Física da UNEB, Campus XII. A literatura (CALDAS; 

BARBOSA, 1995; GOULART, 2004; MARTINS, 2008; PONTE, et al. 2009; 

RODRIGUES, 2004; SILVA, et al., 2006; WEBER, et al., 2016) tem de-

monstrado que a extensão universitária pode cumprir o importante 

papel no sentido de contribuir para a formação dos estudantes que 

participam de tais ações. A avaliação dos programas extensionistas é 

importante para sua melhoria e continuidade, bem como dos procedi-

mentos e instrumentos nela utilizados. Projetos de extensão, articula-

dos ao ensino e a pesquisa são alternativas para superar os problemas 

de formação, na tentativa de criar um espaço institucional na universi-

dade para o exercício da docência. (MARTINS; DIAS; MARTINS FILHO, 

2016) 

Os resultados obtidos neste estudo demonstram que a falta de 

tem po disponível para conciliar ensino com outras atividades é o prin-

cipal motivo para a não participação em ações extensionistas realiza-

das pela universidade. Os estudantes reconhecem que a participação 

em projetos de extensão contribuem para sua formação, desempenho 

acadêmico e futura atuação profissional, assim como proporcionam 

a participação em produções científicas. Além disso, declaram que os 

créditos das ações de extensão foram integralizados curricularmente e 

que não tiveram dificuldades para que isso ocorresse. Afirmam ainda 

que os projetos de extensão são acompanhados por um coordenador 

ou outro membro da equipe e que colaboram no planejamento e ava-

liação de suas ações. No entanto, eles discordam que a seleção das 

bolsas ocorra de maneira igualitária, bem como não concordam que o 

processo seletivo seja adequado. Vale ressaltar que a bolsa é um forte 

motivo de permanência dos estudantes na universidade. 
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Ao colocar em xeque essas significações, a avaliação da extensão 

universitária realizada por meio do questionário evidencia que a cur-

ricularização da extensão é um dos caminhos possíveis para articular 

pesquisa, ensino e extensão dentro do currículo. Nesse sentido, esta 

investigação contribui para pensar o processo de integrar as ações de 

extensão no âmbito do ensino, garantindo ao acadêmico um “apro-

fundamento em um campo de saber, agregado a uma formação social, 

cultural, humanística, em interação com questões mais amplas que 

norteiam a realidade social e coletiva”. (FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE 

EXTENSÃO DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS , 2012, p. 1)

Outro fator fundamental que se evidenciou neste estudo é que 

os estudantes não conhecem espaços sociais mantidos pela UNEB, 

conhecem alguma ação de extensão e prestação de serviço de ex-

tensão desenvolvida pela universidade, pouco mais da metade fica 

sabendo de atividades sociais e culturais realizadas por ela, bem 

como alegam não receberem informações sobre ações de extensão 

desde quando ingressaram na universidade. Além disso, afirmam 

que as informações recebidas não atendam suas necessidades e que 

não recebem informações dos professores. Por outro lado, não aces-

sam o site da Pró-Reitoria de extensão da universidade e não buscam 

informação no sistema. Apesar disso, os estudantes que conhecem 

alguma ação de extensão reconhecem sua articulação com o ensino 

e a pesquisa; sua articulação de saberes entre diferentes áreas do 

conhecimento, sua contribuição para sua formação, para a democra-

tização do ensino; para a interrelações de organizações e pessoas; 

para a transformação social; para superação das desigualdades; para 

o desenvolvimento de políticas públicas; bem como concordam que 

as ações de extensão proporcionam a troca de saberes e estimulam 

o diálogo com setores sociais.

O direito à informação pode ser entendido como o ponto de par-

tida para o acesso à participação em ações extensionistas, garantin-

do o pleno direito da cidadania e porta de acesso a outros direitos. 
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(GENTILLI, 2005) Nesse sentido, a UNEB parece, portanto, não ga-

rantir em sua totalidade as informações necessárias aos estudantes 

participantes deste estudo em ações extensionistas. A extensão é um 

processo educativo, que defende ideias e princípios que “[...] reper-

cutem nas atividades acadêmicas de modo a interligar as funções 

de ensino-pesquisa-extensão, de forma indissociável, levando-nos a 

acreditar na viabilidade de sua ação transformadora da Sociedade.” 

(ROCHA, 2007, p. 17)

Por fim, a concepção de extensão constituída pelos estudantes 

pode ser entendida como uma visão unilateral, via de mão única, uma 

vez que reconhecem seu papel educativo, mas não a relacionam a um 

projeto desenvolvido com e para a comunidade.

Este estudo nos ajuda a perceber a extensão como aquilo que Ri-

beiro, Pontes e Silva (2017, p. 52) apontam como “espaçotempoforma-

tivo”, confirmando a possibilidade de saberes fazeres dentro fora da 

universidade, transformando o ensino e a pesquisa com a extensão 

e fornecendo à formação docente novas iniciativas subsidiadas com 

base nessa perspectiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa procurou responder quais as significações de exten-

são universitária constituídas pelos estudantes do curso de licenciatu-

ra em Educação Física da UNEB, Campus XII. Para isso, foi aplicado um 

questionário a 112 estudantes que frequentavam o curso, no momen-

to da realização da pesquisa. 

Os resultados obtidos ao final do processo de pesquisa nos levaram 

a concluir que a maioria dos estudantes entende a extensão universi-

tária como um processo educativo, cultural e científico, reconhecem 

sua importância para o processo de sua formação docente, mas, devi-

do à falta de informação e tempo disponível para conciliar as ativida-
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des de ensino com as ações extensionistas e atividades de pesquisa, 

não participam efetivamente do processo. 

Do mesmo modo, podemos concluir que a avaliação da extensão 

universitária fornece importantes indícios para entender seu papel 

transformador, complexo e multidimensional, sua possibilidade de 

transformação social, que representa a troca de experiências entre 

universidade e sociedade. E, fundamentalmente, é imprescindível en-

tendê-la como função da universidade articulada ao ensino e a pes-

quisa e que, se não ainda institucionalizou-a como componente for-

mativo, deve ao menos começar a repensar a flexibilização dos seus 

currículos.
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Doutor em Ciências do Desporto pela Faculdade de Desporto da Uni-

versidade do Porto (FADEUP). Professor na Faculdade de Desporto da 

Universidade do Porto – licenciatura, mestrado e doutoramento –, 

onde coordena o Gabinete de Natação. É membro do Centro de Inves-

tigação, Formação, Inovação e Intervenção em Desporto. Faz parte da 

Comissão Diretiva do Laboratório de Biomecânica do Porto. Publicou 

mais de 160 artigos em revistas com fator de impacto e revisão entre 

pares. Dirigiu cursos de formação de treinadores. É treinador de na-

tação de grau IV, tendo treinado equipas de clubes. Foi selecionador 

nacional da equipa de pré-juniores da Federação Portuguesa de Nata-

ção. É nadador master desde 2000.
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Roberto Tosta Maciel

Doutor em Fisioterapia pela Universidade Cidade de São Paulo (UNI-

CID). Mestre em Ciências pela Universidade de São Paulo (USP). Especia-

lista em Fisiologia do Exercício pela USP e graduado em Fisioterapia 

pela Universidade Católica do Salvador (UCSal). É professor assistente 

da Universidade do Estado da Bahia (UNEB). Atua na graduação e é 

membro permanente do corpo docente do Programa de Pós-Gradua-

ção Stricto Sensu (mestrado acadêmico) em Ciências Farmacêuticas da 

UNEB (PPGFARMA). Desenvolve pesquisas em avaliação da eficácia de 

tratamentos clínicos e educação em saúde.

Sofia Canossa

Mestra em Ciências do Desporto pela Faculdade de Desporto da Uni-

versidade do Porto (FADEUP). É membro integrado do Centro de Inves-

tigação, Formação, Inovação e Intervenção em Desporto. Tem desen-

volvido pesquisas sobre o jogo de pólo aquático nacional e internacio-

nal. Foi formadora do curso de grau III de treinadores de polo aquático 

da Federação Portuguesa de Natação, Instituto Português do Desporto 

e Juventude. Foi jogadora da Seleção Nacional absoluta, presente em 

vários campeonatos europeus. Foi treinadora principal de polo aquáti-

co em todos os escalões do setor feminino e masculino.

Susana Soares

Doutora em Desporto e Educação Física pela Faculdade de Desporto 

da Universidade do Porto (FADEUP). Mestra em Desporto de Recrea-

ção e Lazer, também pela FADEUP. Especialista em Fitness Aquático. 

Graduada em Desporto e Educação Física e especialista em Natação 

pela FADEUP. É professora da FADEUP. É membro do Laboratório de 

Biomecânica do Porto (Labiomep). Desenvolve pesquisas em treino e 

ensino da natação.
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COLOFÃO

Formato 16 x 23 cm

Tipografia Swift e Asap

Papel Alcalino 75 g/m2 (miolo)/  
Cartão Supremo 300 g/m2 (capa)

Impressão Edufba

Capa e Acabamento Gráfica 3

Tiragem 300 exemplares
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